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APRESENTAÇÃO 

 FEMA participa, desde 2008, da SNCT - Semana Nacional de Ciência e 
Tecnologia por meio do "Fórum Científico FEMA". O evento proporciona a 
pesquisadores, estudantes e profissionais de Assis e região oportunidade 

para expor e discutir os problemas relacionados aos tópicos mais atuais da Ciência e da 
Tecnologia. Dessa forma, estimula-se a submissão de trabalhos relacionados a Programas 
de Iniciação Científica, tais como PIC, PIBIC, PIBITI, bem como de Trabalhos de Conclusão 
de Curso (TCC) em fase de finalização. 

Em 2020, o "Fórum Científico FEMA" está em sua XIII edição e ocorreu na FEMA, 
em ambiente virtual, de 13 a 16 de outubro. 
 

A 
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A EDUCAÇÃO FINANCEIRA NO BRASIL E O IMPACTO NA VIDA DOS 
BRASILEIROS 

Lucas Lima da Cunha; Patrícia Irina Loose de Moraes 

Assis-SP 
Lucas_2519@hotmail.com, patricia.irina@gmail.com 

ste estudo objetiva observar o cenário da educação financeira no Brasil e 
entender como a educação financeira e a inteligência financeira podem im-
pactar a vida dos brasileiros. Como objetivo secundário a pesquisa busca 

contribuir na construção de conhecimento na área de finanças pessoais e se justifica a 
medida que contribui na promoção da melhoria da qualidade de vida das pessoas. Ainda, 
entre os objetivos específicos busca-se desmistificar no lato sensu o conceito de finanças 
e investimento, através da produção de um E-book que contribua para na educação finan-
ceira de leigos. O método de pesquisa adotado é o descritivo analítico pautado em pesquisa 
bibliográfica. 
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ste trabalho abarca o estudo da temática “educação financeira”. O problema 
de pesquisa trata de investigar se educação financeira deveria ser ensinada 
nas escolas de ensino fundamental e médio? O objetivo geral compreende 

sondar as pessoas para entender o grau de consciência sobre educação financeira. Entre 
os objetivos específicos busca-se entender como reeducar uma pessoa com hábitos equi-
vocados, vícios e manias em relação ao dinheiro, e identificar porque no sistema de ensino 
há lacunas mal preenchidas nos assuntos pertinentes a educação financeira. Outra questão 
presente no estudo busca entender o paralelo existente entre consumo e consumismo. A 
pesquisa justifica-se à medida que pode esclarecer às pessoas que a assertividade ou boas 
decisões financeiras estão relacionadas com o conceito de inteligência financeira. Quanto 
a natureza científica, trata-se de pesquisa básica, quanto aos objetivos, explicativa e em 
relação aos procedimentos, bibliográfica e de campo. 
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 presente estudo tem por finalidade fazer uma breve explanação sobre 
como as redes sociais têm sido usadas como estratégias de marketing pelo 
varejo virtual informal. O estudo busca, ainda, observar se o empreendedor 

virtual informal tem conhecimento sobre as implicações legais às quais está sujeito, bus-
cando ao mesmo tempo entender as condições em que o varejo informal opera e poder 
entender o perfil desse novo varejista informal. A metodologia apoia-se no estudo em revi-
são bibliográfica e pesquisa de campo. 
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ste estudo faz uma análise dos principais conceitos, ferramentas e métodos 
utilizados para implementar as Tecnologias Sociais no Brasil, que valorizam 
a produção de conhecimento das organizações sem fins lucrativos, 

instituições de ensino, empresas de caráter social, dentre outros. A tecnologia social vem 
para transformar comunidades periféricas que não possuem acesso a informação cultural, 
política, ambiental e economica. 

Neste projeto, serão apresentados quatro tipos de modelos de Canvas que podem 
ser utilizados tanto nas áreas convencionais de negócios, quanto na área social. Eles são 
o Canvas Modelo de Negócios Sociais: Trata-se de uma ferramenta/framework que pode 
ser utilizado tanto pelo terceiro setor quanto por empresas tradicionais; o Canvas de Im-
pacto Social: É uma ferramenta criada pelo SEBRAE, afim de corresponder as necessida-
des do terceiro setor e empreendimentos sociais, de acordo com os impactos, parceiros e 
missão social, resultando na emancipação social, geração de renda em população de baixa 
renda e proteção a populações vulneráveis. O Lean Social Canvas: busca implementar um 
modelo utilizado mais na área social, definindo bem sua missão e impactos sociais e, ao 
mesmo tempo, complementado, algum tipo de ações comerciais para sustentar a organi-
zação; E, por fim, o Canvas da Casa Azul: Que se iniciou através de um serviço ofertado a 
Casa Azul, uma organização do setor civil, abrangendo problemas centrais de vulnerabili-
dade social com foco em educação e cidadania. Cada um dos modelos descritos apresenta 
características e peculiaridades que atende a necessidades específicas do terceiro setor 
ou negócios sociais. 

Finalizando, o resultado da pesquisa é disseminar o uso de tecnologias capazes de 
promover transformações sociais relevantes às sociedades mais carentes. Ressalta-se, 
contudo, a carência de estudos sobre resultados e impactos das tecnologias sociais em 
prática no país. Assim, o estudo contribui para ampliar o conhecimento e discussões sobre 
ferramentas e técnicas que possam levar de fato melhorias na qualidade de vida e, ao 
mesmo tempo, disponibilizar modelos de Canvas que podem ser utilizados por quaisquer 
indivíduos ou instituições. 
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m nossa sociedade, são notórios a liderança e o sucesso que as mulheres 
estão tendo no mercado de trabalho. Vê-se que elas podem realizar posições 
de líderes com muita personalidade e de um modo diferente daquele desem-

penhado pelos homens. O conteúdo da liderança tem sido objeto de estudo ao longo de 
anos, e, no que diz respeito ao trabalho feminino, os teóricos são unânimes em salientar a 
sensibilidade delas como fator predominante. Entende-se, hoje, que a presença da mulher 
é fundamental para o bom crescimento de pessoas nas empresas, sobretudo quando ocu-
pam cargos de liderança. Neste estudo tratamos, justamente, dessas evoluções que as 
mulheres assimilaram. Trata-se de importantes qualidades de líderes, executando essa fun-
ção de modo eficaz. No Brasil, encontramos mulheres líderes em diversos ramos da eco-
nomia. Como modelo, apontamos Zilda Arns e Chieko Aoki. Além da representatividade na 
liderança, são celebridades femininas que demonstram também as qualidades da liderança 
masculina. De fato, não é o caso aqui de mostrar a supremacia de um gênero em detrimento 
de outro, mas há que se chamar a atenção para as qualidades da mulher quando ocupa 
posições de liderança, principalmente em tempos de crise. 

Palavras-chave: Trabalho. Mulher. Mercado de trabalho. 

Referências 

[1] ANDRETTI FILHO, Vicente. Liderança Autocrática. Disponível em <http://vicenteandretti.blogs-
pot.com.br/2010/04/lideranca-autocratica.html>. Acesso em 30 fev. 2020. 

[2] ANGONESE, Rosângela. Zilda Arns: uma empreendedora social. Disponível em <http://app.pr.se-
brae.com.br/blogs/posts/empreendedorismo?c=863>. Acesso em 12 Março de 2020. 

encias-liderazgo-femeninomasculino.html>. Acesso em 19 Junhod e 2020. 

[3] CHIAVENATO, I. B. Gerenciando com as Pessoas: Transformando o executivo em um excelente gestor 
de pessoas. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. Diferenças entre uma liderança feminina e masculina. Disponível 
em http://noticias.universia.cl/translate/espt/enportada/noticia/2020/04/07/1094063/difer encias-liderazgo-fe-
meninomasculino.html>. Acesso em 19 Jun. 2020.  

E 



 

20 

XIII Fórum Científico Fema - Anais - ISSN 2446-4708 

Semana Nacional de Ciência e Tecnologia - 2020 
Fundação Educacional do Município de Assis – FEMA 

Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis - IMESA 

SUSTENTABILIDADE E LUCRATIVIDADE NAS ORGANIZAÇÕES: 
ESTUDO DE CASO DA FECULARIA FLOR DE LÓTUS 

Gustavo Mendes Donangelo; Prof. Me. Isaías Feliciano Augusto 

Assis 
gustavo_mendes_12@hotmail.com, isaias.fema@gmail.com 

 presente trabalho aborda as diversas vertentes da sustentabilidade empre-
sarial apresentando evidências quantificáveis de que investir no desenvol-
vimento sustentável resulta em benefícios financeiros concretos para as em-

presas, outras tenham a coragem, a visão e as iniciativas necessárias para tanto. 
Foram buscados exemplos de empresas que, com iniciativas sustentáveis, obtive-

ram retorno financeiro expressivo e puderam direcionar os recursos adquiridos a outros 
investimentos. Foi-se a época em que se acreditava que a sustentabilidade é apenas para 
as grandes empresas. Na realidade, é essencial que ela esteja intrínseca na missão da 
empresa para que ela consiga perseverar. 

A minimização do consumo de água, energia, matérias-primas e insumos são 
exemplos de redução de custos, pois podem aumentar o lucro e a competitividade, tornando 
as empresas mais competitivas no mercado globalizado. Quanto menos retirarmos do meio 
ambiente, menor a pressão sobre os recursos naturais e menores os impactos no ecossis-
tema. 

Soma-se a isso o ganho que a empresa terá com a satisfação e fidelização do 
cliente, que cada vez mais está procurando organizações que se preocupam com o planeta. 
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 pink money (dinheiro da comunidade LGBTQIA+), atualmente, é muito de-
sejado por marcas e artistas devido a sua importância e potencial lucrativo. 
Para conseguir obtê-lo, é preciso conquistar seu público, entender seus de-

sejos, suas necessidades e sua trajetória, pois é um conceito que ganhou relevância há 
pouco tempo, e antes do pink money ser tão importante para a sociedade capitalista, a 
comunidade LGBTQIA+ passou por muitos conflitos, sofrimento e luta. A homofobia ainda 
é presente e está enraizada em uma boa parcela da sociedade, mas a comunidade LGBT-
QIA+ obteve mais espaço nos últimos anos. Então, seu potencial de consumo cresceu, e 
conquistar o público LGBTQIA+ virou uma meta das marcas e dos artistas. Uma das artistas 
mais reconhecidas e aclamadas pela comunidade LGBTQIA+ é a Lady Gaga, que milita 
fortemente pela causa e por seu público, sempre se posicionando totalmente a favor das 
pautas LGBTQIA+ e, em troca, recebendo muito apoio, visibilidade e dinheiro deste público. 
Portanto, o pink money tornou-se um atrativo para muitos artistas, sendo almejado por mui-
tos que se valem das estratégias de marketing de comunidade. Ao se observar como o 
marketing de comunidade e o pink money têm sido utilizados, com frequência, no meio 
artístico e movimentado o mercado, considera-se que essa questão seja relevante, princi-
palmente porque pode motivar empresas a rever seu comportamento/ posicionamento tra-
dicional e abrir-se à diversidade. Acredita-se que, mesmo visando ao lucro, o marketing de 
comunidade exerce um papel social de fazer com que a sociedade reveja seus conceitos e 
passe a respeitar a diversidade. Por isso, é um tema recente e necessário, ponto central 
para esta pesquisa ainda em andamento. Nela, analisa-se o caso da parceria entre Lady 
Gaga e o público LGBTQIA+. 
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evido alguns fatores sociais, o público LGBTQIA+ tem cada vez mais parti-
cipação no país economicamente, pela sua forma de consumismo. A comu-
nidade vem chamando atenção, pois está movimentando cerca de R$420 

bilhões por ano, somente no Brasil, podemos observar com clareza essa movimentação se 
colocarmos a frente dados levantados pelo Observatório da Secretaria Municipal de Tu-
rismo de São Paulo, onde aponta que a Parada do Orgulho da Diversidade de São Paulo 
movimenta cerca de R$ 403 milhões na economia da cidade. 

Diante esses fatos, o propósito do trabalho, tem como objetivo fazer um estudo do 
consumo e das estratégias de comunicação e marketing que possam alcançar a comuni-
dade LGBTQIA+ de uma forma coerente e lucrativa. 
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s crises podem ocorrer por diversos fatores e, quando nos referimos a orga-
nizações e empresas, saber lidar com elas ou até mesmo praticar sua pre-
venção é primordial para a redução de danos maiores. Pensando nisso, este 

trabalho tem como objetivo propor um estudo de caso sobre o vídeo institucional da cam-
panha “Eu amo Goiânia”, criado pelo estado de Goiás após o acidente radiológico com o 
elemento radioativo Césio 137 na cidade de Goiânia no ano de 1987, com o objetivo superar 
a crise gerada a partir do acidente e estimular as pessoas a voltarem a visitar a cidade e 
consumir produtos oriundos dela. Para isto, analisaremos o vídeo da campanha institucio-
nal, levando em consideração os processos de gestão de crise, a psicologia das cores e o 
uso do marketing institucional como instrumento de manutenção e reparação da imagem 
de uma organização. Para a contextualização do leitor, este trabalho também abordará 
questões gerais relativas à radiação e seus efeitos sob o corpo humano, bem como alguns 
dados pertinentes sobre o acidente. 
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 presente trabalho se trata de uma campanha publicitária para a marca Spe-
cial Cat. O objetivo da campanha é gerar autonomia da marca Cat e associar 
o posicionamento de responsabilidade social que a empresa tem efetuado 

para proporcionar destaque a marca, desta forma utilizaremos como ferramenta o conceito 
de brand equity.  

Palavras-chaves: Campanha, Special Cat, Brand equity, Responsabilidade social. 
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m dos grandes desafios da publicidade foi compreender a lógica de consumo 
da sociedade e o que realmente leva o consumidor a escolher determinado 
produto/serviço para comprar, optar por uma marca específica (ou não). 

Essa lógica vem sendo compreendida com mais precisão graças aos estudos de neuro-
marketing feitos até agora. Neste trabalho, exploramos as características e técnicas do 
neuromarketing, com exemplos de sua utilização por marcas e empresas existentes, pon-
tuando os limites éticos de cada uma. Também, o tema da propaganda nazista na Alema-
nha, e como ela foi usada para persuadir a população alemã, já que se caracteriza como 
uma campanha psicológica. Conhecendo a interferência da psicologia na lógica do con-
sumo da população, este trabalho apresenta a relevância que a utilização das técnicas de 
neuromarketing possui. Planeja-se, dessa forma, refletir acerca do quanto elas podem ser 
prejudiciais, se não empregadas dentro dos padrões éticos (que é exemplificado com a 
propaganda nazista da Alemanha), provocando os malefícios já conhecidos decorridos 
deste processo de utilização. Por outro lado, serão apresentados os muitos benefícios que 
elas podem fornecer quando aplicadas com conhecimento e consciência. 

Referências 

LINDSTROM, Martin. A lógica do consumo: verdades e mentiras sobre por que compramos / Martin Linds-
trom; Tradução Marcello Lino - RJ Brasil, 2016. 

DIEHL, Paula. Propaganda e Persuasão na Alemanha Nazista. São Paulo: Annablume, 1996.  

U 



 

27 

XIII Fórum Científico Fema - Anais - ISSN 2446-4708 

Semana Nacional de Ciência e Tecnologia - 2020 
Fundação Educacional do Município de Assis – FEMA 

Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis - IMESA 

CINEMA SONORO: A NOVA ESTÉTICA E O DECISIVO REFINAMENTO 
DO SISTEMA VOLTADO PARA O ILUSIONISMO E O ENCANTAMENTO 

Maria Lídia de Maio Bignotto 

Fundação Educacional do Município de Assis - FEMA 
Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis - IMESA 

dantibig@femanet.com.br 

 som chega ao cinema no final dos anos 20, mais precisamente em 6 de 
outubro de 1927, com o filme The Jazz Singer (O cantor de jazz). Nessa 
nova estética de cinema, som e imagem sincronizam-se e produzem no es-

pectador o impacto afetivo. É inegável a importância do som para o cinema, desde a sua 
chegada. Entre tantas contribuições, o som existe no filme para guiar o olhar do público e 
induzi-lo a sentimentos, sensações e emoções; deixando-o com o olhar deslumbrado. Mas, 
embora o som tenha trazido novas possibilidades à criação cinematográfica, tenha dado 
um grande fôlego aos estúdios, afinal a queda da bolsa de Nova York de 1929 levou o 
mundo à recessão, sua chegada não foi do agrado de todos. Os puristas lamentaram essa 
nova linguagem, ao passo que outros a encararam como um avanço. Grandes cineastas 
como Charles Chaplin, Sergei Eisenstein, Alfred Hitchcockforam resistentes à nova forma 
de cinema. Para eles, a consequência negativa disso estava na perda do estilo cinemato-
gráfico; na perda da fantasia. Assim, levando em consideração tais fatos, objetiva-se estu-
dar se com o advento do cinema sonoro, prevaleceu o som em detrimento da arte, da ex-
celência na arte da interpretação. 
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odemos ver em estudos e métricas que cada vez mais o nível de publicidade 
feita com influenciadores e microinfluenciadores está aumentando. Isso está 
acontecendo pelo uso das mídias sociais e pelo estilo de comunicação que 

essas pessoas “influenciadoras” utilizam em suas mídias sociais. O ser humano age por 
impulso em várias coisas, e comprar é uma delas, por isso, fica mais fácil influenciar alguém 
a algo sabendo usar a comunicação correta. Uma grande parte da sociedade funciona pelo 
instinto “manada” de fazer o que o outro faz para ter os mesmos resultados. Assim, muitas 
empresas passaram a procurar influenciadores, que parecem pessoas mais “normais” e 
próximas da realidade dos consumidores, até mesmo porque o uso das mídias sociais ficou 
cada vez mais crescente. Devido a essas questões, estudar e analisar o comportamento 
do consumidor baseado em produtos e estilos de vida dos consumidores tornou-se rele-
vante na área da publicidade, de modo que campanhas pensadas em produtos e estilo de 
vida que se relacionam aos (micro)influenciadores têm sido frequentes. Por isso, este tra-
balho selecionou tal tema para analisar, com enfoque na comunicação realizada por influ-
enciadores nas mídias sociais com a finalidade de influenciar seguidores a tornarem-se 
consumidores das marcas que os contrataram.  
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ste trabalho tem como objetivo a relação entre as cores e o comportamento 
dos indivíduos, apresentando o seu papel na publicidade no que se refere ao 
estímulo ao uso de um produto, contratação de um serviço, ofertas e infor-

mações necessárias ao cotidiano e outras. As cores despertam sensações, sentimentos 
que estão presentes nas características de personalidade e comportamento das pessoas, 
o que pode influenciar e favorecer as opções. 

Quando utilizadas na publicidade as cores têm o papel de despertar o interesse dos 
indivíduos, por isso a escolha está relacionada ao segmento de mercado em que um pro-
duto ou serviço está presente. 

Neste trabalho estudamos cinco cores de destaque em campanhas publicitárias, 
sendo: Amarelo, Azul, Verde, Vermelho e Preto, que podem apresentando efeitos e sensa-
ções nos indivíduos. 

Guimarães (2000) afirma que as cores podem transmitir informações quando estão 
relacionadas a produtos, serviços, sinalização e podem ser modificadas através da inclusão 
de luzes e outras cores. Esses fatores podem estar presentes em páginas de revistas, te-
levisão, cinema, e mesmo com variação da distância ter profundidade de campo real do 
olhar. 

Muitos consumidores concordam que a aparência visual de campanhas e embala-
gens são fatores que contribuem para a decisão da compra.  
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o tema "Psicologia em Marketing: Comportamento do Consumidor" analisa-
remos o modo como ele age e pensa ao querer comprar um produto, vere-
mos todos os fatores que influenciam na compra de acordo com alguns es-

tudiosos sendo um deles o Psicólogo Abraham Maslow segundo ele "o comportamento hu-
mano movimenta-se por meio de uma hierarquia de estados de necessidades biogênicas e 
psicogênicas". Além de Maslow veremos também o pensamento do pai da psicanálise Sig-
mund Freud e do autor da "Teoria de dois fatores" Frederick Herzberg. Notar-se á quais 
são as grandes propagandas e seus públicos alvos e em qual lugar se encaixam na pirâ-
mide de Maslow de um modo geral. A propaganda influencia mais do que se imagina na 
escolha de um produto, usando técnicas que despertam o seu interesse e que nem se 
percebe sendo umas delas a "Teoria da Gestalt" e a "Semiótica", os fatores existentes es-
tudados mostram que alguns dos consumos do indivíduo tem influências muito mais do que 
se imagina, fatores esses "sociais", "culturais" "subculturais" entre outros. 

O indivíduo na hora da compra não observa exatamente o porquê do seu interesse 
pelo produto, o objetivo é salientar que a impulsividade e necessidade, não são as únicas 
que levam a aquisição de algo, mas, que há várias técnicas usadas pelos profissionais de 
marketing que influenciam em sua decisão. 
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O STORYTELLING COMO RECURSO ESTRATÉGICO DE MARKETING 
NA CULTURA K-POP: UMA ANÁLISE DA NARRATIVA DO VIDEOCLIPE 

“I NEED U” DO GRUPO MUSICAL BTS. 

Sabrina Lúcio dos Santos Silva; Ana Luísa Antunes Dias 
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 presente pesquisa tem como objetivo fazer uma análise do storytelling como 
recurso na estratégia de marketing do grupo musical BTS, que se desenvol-
veu através da narrativa audiovisual e se deu início com videoclipe I Need U. 

A expansão do Kpop dentro da Onda Coreana - conhecida como Hallyu – foi impulsionada 
pela internet e pelas mídias sociais e é dentro desse contexto que o grupo passou a se 
popularizar e se tornou conhecido pelo público internacional e o público local (população 
coreana). 

Com base nesse estudo, buscamos delimitar o conceito de storytelling que nos úl-
timos anos, ganhou espaço na publicidade tornando-se uma técnica eficaz; como este é 
usado para agregar valor na estratégia de marketing apresentada; e analisar como a inter-
net possibilitou o projeto. Além disso, busca-se a compreensão do comportamento dos jo-
vens que consomem a música pop coreana e mostrar como a subcultura pode influenciar 
sociedade e provocar mudança de hábitos, na moda, provar seu valor. 

Esta pesquisa visa retratar as características do grupo musical BTS para estabele-
cer a natureza das relações entre as variáveis, sendo estas a prática do storytelling como 
recurso de construção de identidade e o marketing digital. 
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A INFLUÊNCIA DAS FACÇÕES CRIMINOSAS NO SISTEMA PRISIONAL 
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em o presente trabalho a finalidade de analisar as facções criminosas brasi-
leiras mais conhecidas atualmente, a saber: o Comando Vermelho, a Família 
do Norte e o Primeiro Comando da Capital (o PCC). Busca-se também en-

tender como essas organizações criminosas atuam dentro do sistema carcerário brasileiro. 
No decorrer do estudo discorre-se sobre os sistemas penais e a ascendência que as fac-
ções criminosas exercem sobre eles, deflagrando rebeliões, ditando doutrinas próprias e 
atraindo cada vez mais jovens, interessados em ganhar dinheiro de maneira fácil. Como se 
trata de uma realidade incontestável, escancarada nos noticiários e em nosso cotidiano, 
abordaremos a legislação brasileira que tem o tema em questão como objeto de análise. 

Palavras-chave: Facção crime. Crime organizado. Sistema prisional. 
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DESCRIMINALIZAÇÃO DA MACONHA MEDICINAL NO BRASIL E SEUS 
IMPACTOS SOCIAIS E ECONÔMICOS 
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 presente trabalho trata sobre a descriminalização da maconha medicinal e 
como esta é uma necessidade no Brasil, assim como trata sobre os desen-
volvimentos da política criminal, sobre o processo histórico que levou à pro-

ibição e hoje à liberação. Após diversos estudos foi comprovado que as complicações de 
diversas doenças debilitantes são amenizadas após a utilização da maconha medicinal, o 
que justifica essa pesquisa. O objetivo é demonstrar como é necessário um processo de 
desburocratização e descriminalização acerca do uso das substâncias medicinais deriva-
das da Cannabis Sativa. O método é classificado como qualitativo, dedutivo e será abor-
dado fazendo uso de uma vasta pesquisa de dados, a partir de artigos, livros, revistas ci-
entificas e entendimento da jurisprudência, inclusive legislação alienígena para estudo de 
direito comparado e casos de outros países. Quanto aos procedimentos técnicos a pes-
quisa é classificada como bibliográfica. A pesquisa concluiu que a descriminalização da 
maconha medicinal tem um efeito positivo para todos os envolvidos, tanto o Estado, quanto 
a Sociedade quanto os indivíduos diretamente envolvidos. 

Palavras-chave: Descriminalização. Medicinal. Doenças Crônicas. Desburocra-
tização 
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 pesquisa apontou subsídios técnicos e científicos sobre mudanças climáti-
cas fundamentada na Geologia, considerando seus diferentes e contraditó-
rios aspectos em relação ao Direito e criou espaços de diálogo bilateral para 

racional prática de vida da sociedade.  
A transversalidade entre Geologia e Direito, contemplou abordagem epistemológica 

dos objetos do conhecimento de uma com outra; aquela natural esta social aplicada, ambas 
imbricadas no Direito Ambiental.  

Contribuiu dialeticamente para mostrar diferenças entre mudanças climáticas e 
aquecimento global, este em consequência daquelas, e aplicação da norma jurídica. 

Aliada ao desenvolvimento sustentável por um viés jusnaturalista democrático, 
mostrou ser possível atender às demandas sociais e econômicas da humanidade preca-
vendo impactos ecológicos em tempo da pandemia do coronavírus. 

Provou, como hipótese verdadeira, cientificamente, que devem coexistir Direito Am-
biental e Geologia, em transversalidade necessária ao tempo das mudanças climáticas. 

Referências 
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 presente trabalho aborda, sob a ótica do protagonista do pensamento polí-
tico moderno, Nicolau Maquiavel, a necessidade de governantes virtuosos 
que ajam de acordo com a moral e a ética e que primem pelos interesses 

coletivos, manifestando-se sobre a importância de gestores públicos que atuem de forma 
íntegra, por meio de atos revestidos de probidade e legalidade.  

O objetivo desta pesquisa é demonstrar a importância da aplicação do Princípio da 
Moralidade com base na Teoria da Administração Pública, abordando três conceitos rele-
vantes tratados por Maquiavel: a probidade administrativa, os limites à tributação e o res-
peito à propriedade privada, estabelecendo um elo entre eles de maneira a fomentar na 
sorte de um Estado de paz e de desenvolvimento que provê ao seu povo uma condição de 
viver bem e, assim, explanar que os fins não justificam os meios utilizados pelo estadista. 
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 encarceramento feminino no Brasil, apresenta diversas problemáticas prin-
cipalmente no tocante as mães do cárcere. As condições dos presídios, a 
falta de assistência e a constante violação dos Direitos Humanos apontam 

a urgência em debater políticas públicas para essa parcela social que se mantém vulnerável 
em relação aos seus direitos. 

A justiça brasileira por sua vez, aprovou recentemente o Habeas Corpus Coletivo 
143.641, que promove o direito de prisão domiciliar as mães custodiadas preventivamente 
que tenham filhos de até 12 anos, não tenham cometido crime sob grave ameaça, estando 
na condição de gestante ou puérpera, demonstrando o interesse em tornar o cárcere mais 
humano e ressocializador possível, embora não seja a realidade da maioria dos estabele-
cimentos prisionais. 

Todavia, pesquisar a realidade do cárcere feminino e a construção da maternidade 
dentro desse aspecto, também é dar visibilidade a essas mulheres esquecidas pelo Estado 
e por suas famílias onde só se encontra força no nascer de seu filho, mesmo que em situ-
ação indigna muitas vezes. 
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 objetivo deste trabalho é comparar como funciona o controle da magistra-
tura, seus órgãos, seus critérios e suas formas, no Brasil e no Reino Unido. 
Para tanto, é necessário de início uma análise historiográfica a respeito da 

formação dos órgãos de controle da magistratura em cada nação, para em seguida analisar 
os órgãos que tratam dos assuntos, para poder, por último, levantar possíveis elogios, crí-
ticas e sugestões para o caso brasileiro. Este trabalho se pauta em análise bibliográfica, 
mormente relatórios do CNJ e do órgão responsável pela magistratura britânica, essenciais 
para compreender o alcance e a eficácia das medidas aplicáveis à magistratura de cada 
nação. 
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O presente estudo foi desenvolvido com enfoque no fenômeno do assédio moral 
no ambiente de trabalho como conduta danosa e recorrente há tanto tempo quanto a exis-
tência do trabalho per si. Demonstrou que o assédio passou por uma evolução temporal, e 
que, atualmente, pode se apresentar de forma mais sofisticada e velada, porém, igualmente 
lesiva. 

Tendo em vista a gravidade das condutas, bem como suas sequelas, caracterizado 
o dano, surge o direito de reparação indenizatória.  

Ressaltou a importância da denúncia do assédio ao departamento responsável, 
sem prejuízo do pleito pela tutela jurisdicional no âmbito da justiça do trabalho. 

Concluiu que uma cultura organizacional de inclusão e respeito urge em funcionar 
efetivamente, com investimentos educacionais de boas práticas, cultivando a cultura do 
acolhimento, da empatia, do respeito, desde o topo da pirâmide hierárquica até o “chão de 
fábrica”, para que todo corpo laboral respire um clima saudável, produtivo e realizador, por-
que o trabalho é fonte de realização pessoal, não devendo se transformar em penitência. 

Condutas assediosas não tem mais espaço nas organizações, nem devem ser to-
leradas, ao contrário, devem ser prontamente repudiadas! E o direito, por sua vez, em co-
nexão com outras áreas, vem evoluindo com a sociedade, e amparando-a, seja através de 
lei expressa, seja através de entendimentos jurisprudenciais, de forma que a justiça seja 
feita e práticas ilícitas abolidas. 
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 presente trabalho busca expor, analisar e comparar correntes filosóficas, 
teorias do direito, casos criminais e decisões judiciais, inicialmente provo-
cando uma reflexão metafísica acerca do início do direito penal, introduzindo 

reflexões filosóficas medievais que precederam o iluminismo, e, a partir disso, apresentar 
a teoria do garantismo penal, que sofre constantes manipulações no Brasil, tornando-se um 
mecanismo de impunidade, em especial, dos criminosos de colarinho branco. Com isso, 
busca-se apontar possíveis inconsistências deste sistema e trazer o questionamento sobre 
sua aplicação no país, sua imbuição em nosso ordenamento jurídico e seus efeitos sobre 
a sociedade. Além disso, postula-se introduzir os conceitos do garantismo penal integral. 
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 pesquisa abordou questões sobre os vieses político, econômico e social re-
lacionadas aos constantes traumas decorrentes de violências sexuais viven-
ciadas por inúmeras mulheres, crianças e adolescentes diariamente, apon-

tando os reflexos do respectivo crime na vida das vítimas e seus efeitos relacionados aos 
aspectos físicos e psicológicos, bem como as danosas consequências que tal situação 
pode vir a acarretar na vida particular e nas relações interpessoais do sujeito passivo cons-
tantemente em suas atividades diárias. 

Constou-se evidente, que ainda hoje as ideologias incutidas em grande parcela da 
sociedade nos leva a compreender certo grau de objetificação do gênero feminino nos seus 
mais variados aspectos, enquadrando a mulher em um posicionamento passivo e inferiori-
zado perante ao homem, ideia esta que se perpetua no tempo haja vista que, há séculos 
atrás casos como o atual crime de estupro eram situações de normalidade que foram sendo 
trazidas concomitantemente ao século atual, podendo-se concluir que atualmente, a neu-
tralização dos casos de certo modo é um reflexo da infeliz tradição de usufruto e posse 
corpo feminino, havendo a violação da dignidade humana como também da dignidade se-
xual, tendo a vítima invadido o que de mais íntimo lhe pertence. 

Dessa forma, a elaboração de determinadas políticas públicas pode agir de forma 
a viabilizar estruturalmente meios alternativos de enfrentamento à problemática em ques-
tão, por sua vez, colocando em foco a atitude punível e reprovável do infrator e acolhendo 
a vítima, de modo que não haja constrangimentos e nenhuma coação do tipo, a fim de que 
os índices de subnotificações não componham alto teor em decorrência do medo incutido 
em meninas e mulheres de serem potencialmente acusadas e coibidas a todo tempo. 
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 artigo realiza uma análise, sob o enfoque do princípio da legalidade e re-
serva legal, da atuação do Poder Judiciário na interpretação extensiva da 
norma penal. 

Para tanto, são examinados os conceitos de princípio da legalidade e reserva legal, 
para que seja possível a apreciação do norteador nas normas penais. 

Também estuda a inércia do legislador e a ação direta de inconstitucionalidade por 
omissão. Aborda a divisão dos poderes no Brasil e seus limites de competência. 

Ao final pondera sobre o ativismo judicial, em razão dessa forma de atuação vir se 
fortalecendo atualmente. Interpretação extensiva por parte da Suprema Corte e analogia 
em matéria penal. E atuação efetiva no controle de constitucionalidade de leis penais.  

Ainda, tentará concatenar todas as ideias a fim de responder de forma abrangente 
e fundamentada se o princípio da legalidade tem sido a direção nos julgamentos do STF 
dentro do cenário democrático atual, tendo como espelho a Constituição Federal, e qual o 
limite para o julgador atuar em normas penais. 
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o cenário atual, o direito à saúde da população carcerário traz a baila a au-
sência de princípios, bem como de direitos e garantias fundamentais à pre-
servação do bem estar e prevenção à diversas doenças. A exemplo disso, 

tendo como parâmetro o fato das unidades prisionais manterem o além do permitido de 
presos, vemos o perigo e a submissão do contágio a doenças como as sexualmente trans-
missíveis, bem como aquelas transmitidas através do contato indireto com alguém já infec-
tada. 

Por conta disso, em 2014, foi criada a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde 
das Pessoas Privadas de Liberdade no Sistema Prisional (Pnaisp), que por sua vez ampliou 
as ações de saúde no sistema carcerário. A partir disso, podemos analisar as efetivas ações 
governamentais no direito à saúde no sistema prisional. 

Consequentemente, pesquisar e aprofundar o tema sobre o cárcere e suas amplas 
esferas pela busca de atendimento digno e humanitário é colocar em ênfase a avaliação 
das ações de uma política que se pauta pelo direito universal à saúde e a inclusão a popu-
lação encarcerada, trazendo a conscientização de que a pessoa privada de liberdade tam-
bém faz parte da sociedade e pode gozar de seus direitos como um cidadão comum.  
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 figura do Juiz de Garantias veio à tona depois que foi inserido à lei 
13.964/19, popularmente conhecida como Pacote Anticrime. Todavia, o ins-
tituto em tela não é novo, máxime porque está previsto no projeto de Lei. 

8.045/2010, cujo teor é destinado a criar um novo Código De Processo Penal. Já aprovado 
pelo Senado Federal, o aludido projeto de lei aguarda apreciação da Comissão Especial da 
Câmara dos Deputados.  

O Juiz das Garantias, nos dizeres do art. 3º-B, caput, é o responsável pelo controle 
da legalidade da investigação criminal e pela salvaguarda dos direitos individuais, cuja fran-
quia tenha sido reservada à autorização prévia do Poder Judiciário. Trata-se, de verdadeira 
hipótese de competência funcional por fase do processo, ou seja, dependendo da fase da 
persecução penal, a competência será de um ou de outro juiz. A criação do referido instituto 
mostra-se como a maior revolução na legislação processual penal desde sua criação, uma 
vez que livra o nosso sistema dos traços de um sistema processual penal inquisitorial. Não 
obstante, a criação do Juiz de Garantias ratifica a existência do sistema penal acusatório 
(art. 129, I da CF) e leva ao acusado uma maior garantia de imparcialidade (CADH, art. 8º, 
n. 1).  

No entanto, a criação do Juiz das garantias encontra-se suspensa por força de de-
cisão cautelar de eficácia proferida pelo relator e agora Presidente do Supremo Tribunal 
Federal, Min. Luiz Fux, nas ADIs 6298, 6299, 6300 e 6305 na data de 22/01/2020. A decisão 
foi submetida ao Plenário do Supremo Tribunal Federal, que deverá apreciar e deliberar 
sobre a (in)constitucionalidade formal e material dos arts. 3º-A, 3º-B, 3º-C, 3º-D, 3º-E e 3º-
F. 
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o olharmos para traz verificaremos que a democracia existe a muito tempo e 
que ao longo de sua história sofreu grandes mudanças, não estando imune 
a novas transformações. 

Pretende então este trabalho avaliar os impactos que as tecnologias envolvendo 
dados pessoas tiveram sobre a democracia e como a Lei Geral de Proteção de Dados pode 
agir para garantir o melhor exercício da mesma. 
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 projeto visa apresentar um referencial histórico sobre a jovem democracia 
brasileira, a fim de dissecar as raízes de sua crise. Utilizando-se da concei-
tuada obra, A CRISE DA DEMOCRACIA NO BRASIL: Aspectos políticos, 

aprofundar os caminhos apresentados pelo cientista político Cézar Saldanha de Sousa Jú-
nior e convergir para o atual cenário político – democrático – brasileiro. 

Uma das consequências da crise democrática é o surgimento do ativismo judicial, 
momento em que o Legislativo negligência suas competências constitucionais e o Judiciário 
decide questões de cunho político que foge a sua alçada. 

Quando o parlamento desenvolve efetivamente sua função retrata a pluralidade do 
povo e a Democracia é efetiva. Ao transferir sua competência para o judiciário desvirtua-se 
sua competência alcançada constitucionalmente. 

O Poder Judiciário é necessário para a solução das lides provenientes dos emba-
raços sociais, todavia quando se posiciona em matérias que fogem a sua competência não 
refletem o ideal democrático brasileiro. 

O projeto trata da temática Crise da democracia e, da consequência específica no 
cenário atual, que se refere ao ativismo judicial. 
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 presente artigo aborda as mudanças que impactarão as atividades econô-
micas com o advento da Lei Geral de Proteção de Dados 13.709/18(LGPD). 
A Lei promove reflexos na gestão de negócios, e exige esforços dos empre-

sários para adequar-se ao novo dispositivo legal, visto que o legislador promoveu transfor-
mações profundas quanto a forma como os dados de terceiros deve ser gerida.  

O dispositivo legal busca proteger as informações disponibilizadas pelo consumidor 
face àqueles que a recebem e armazenam, tratam e dispõem de dados coletados para fins 
econômicos. A Lei, passa a exigir que o gestor garanta a segurança, anonimato e lisura no 
uso das informações. 

A titularidade garante ao indivíduo à autodeterminação sobre a escolha de qual 
dado conceder, pois é pleno o direito do titular requerer seus dados face àquele que o esteja 
tratando, requerendo do gestor entender características relevantes quanto ao gerencia-
mento dos dados, inclusive entender os direitos do sujeito que dispõem seus dados. Os 
atos praticados pelo controlador de dados devem observar o planejamento de gestão que 
garanta a transparência e boas práticas no tratamento dos dados, garantindo a segurança 
do banco de dados assim como do manuseio dos dados. 

A LGPD prevê sanções a pessoa jurídica que manusear os dados com finalidade 
ilícita ou que exponha a privacidade do titular a não ser que o mesmo tenha recebido auto-
rização expressa para utilização. Verifica-se a extrema relevância do tema que demanda 
dos profissionais de gestão habilidades interdisciplinares, pois requer conhecimento jurí-
dico, administrativo e tecnológico nas relações comerciais. 
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ssunto corriqueiro no meio acadêmico, a prisão foi tratada aqui sob uma ótica 
diferente: A dos agentes penitenciários. 

Buscou-se dissertar sobre a evolução da pena de prisão, e analisar 
as relações de poder no cárcere, com obras tradicionais sobre o tema. 

As observações empíricas dos funcionários foram colocadas junto a estas obras, a 
fim de analisar como o Estado, por meio de sua omissão, priva os reeducandos de direitos 
básicos nas prisões, e entender como os agentes colaboram diariamente para atenuar es-
tes problemas. 

Palavras-chave: Agentes penitenciários, presos, prisão, direitos fundamentais. 
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 pesquisa busca observar a eficácia da medida socioeducativa, ou seja, se a 
descrição doutrinaria e legal estão sendo realmente aplicados para ressoci-
alizar os menores em conflito com a Lei, no contexto do município de Assis. 

A indagação surgiu devido ao modo sensacionalista pelo qual a mídia trata do assunto, 
inclusive na própria cidade de Assis. A reflexão também se torna relevante na medida em 
que o cenário atual demanda entender a motivação do jovem ao ingressar na criminalidade 

A principal linha literária que fundamenta teoricamente o trabalho é “O adolescente 
e o Ato Infracional” de Mario Volpi, muito usado para tratar deste assunto, “Adolescente 
Infrator: uma proposta de reintegração social em políticas públicas” de Jose Bizzato junta-
mente com Rosana Bizzato e por fim “Adolescentes em Conflito com a Lei e a Realidade” 
de Sandra M. C. D’Agostini. 

Para realização da pesquisa o método adotado seria o quantitativo por meio da 
análise de boletins de ocorrência registrados pela Delegacia de Assis. Entretanto, a qua-
rentena e o isolamento social obrigaram o adiamento desse procedimento. O projeto previa 
também a análise de dados do departamento regional das fundações casas de Marilia e de 
Lins, que é o local onde muitos dos nossos jovens são encaminhados. Entretanto, é com-
plexa a obtenção de respostas por parte do departamento. Assim, a pesquisa segue aguar-
dado envio das informações. 

Até o momento o resultado adquirido tem sido grandemente baseado pela biblio-
grafia muito enriquecedora, que tem demonstrado diferentes modos de pensar a questão 
incluindo discussões recentes sobre a menoridade penal foram tratadas de forma que pu-
deram esclarecer outras demandas do assunto. A análise da bibliografia permitiu uma visão 
mais ampla sobre o modo pelo qual o menor em conflito com a Lei é tratado pelo nosso 
ordenamento jurídico e outras questões de natureza conceitual, tais como ato infracional, 
medidas socioeducativas e medidas protetivas. Aguarda-se o final do isolamento social 
para que se possa prosseguir com a pesquisa. 
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 pesquisa pretende apontar, após confirmado o jus puniendi Estatal e diante 
das precariedades do sistema carcerário brasileiro, a decadência da pre-
missa maior de individualização da pena para alcançar a ressocialização do 

apenado e sua reintegração à sociedade, haja vista as deflagrações psicológicas que atin-
gem o indivíduo durante sua estádia dentro da prisão, ocasionada por diversos fatores que 
corroboram para a falta de perspectiva futura. A vivência dentro do ambiente prisional e as 
percepções psicológicas podem ser comparadas com os sentimentos que incorreram nas 
vítimas dos campos de concentração. Nas descrições feitas pelo autor Viktor Frankl, em 
sua obra Em busca de sentido, fatores psicológicos e oriundos da restrição de liberdade 
corroboram para a descrença da vida do condenado. 

Busca-se apontar, através de obras e dados, analisando a individualização da pena 
e detidamente os fatores psicológicos inerentes ao cerceamento de liberdade, a ausência 
de tratamento humanitário e a dificuldade na reintegração deste apenado à sociedade, con-
quanto não haja um tratamento direcionado ao preso, como avaliação criminológica e de 
personalidade e pareceres das Comissões Técnicas de Classificação, previstos na Lei de 
Execuções Penais. 

Até o presente, comparando os dados obtidos dos materiais de pesquisa utilizados 
pode se chegar a fundamentos consistentes sobre os seguintes pontos: i) há um colapso 
carcerário do sistema brasileiro que se justifica pela superlotação dos estabelecimentos e 
a possível falta de recursos destinados; ii) há uma falta de atenção do sistema estatal no 
que tange a individualização da pena na fase executória, quando não é perquirido alcançar 
a ressocialização de cada preso, uma vez que não são demandas as atenções e tratamen-
tos necessários; iii) o encarceramento traz reflexos negativos para o preso, que necessari-
amente precisam ser observados, diagnosticados e tratados. Essa atuação era, antes da 
reforma trazida pela lei 10.792/03, liderada pelas Comissões Técnicas de Avaliação, que 
hoje encontram operabilidade restringida. 
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 tráfico de pessoas consiste na obtenção de lucro através da comercializa-
ção e exploração do ser humano, mas pela dificuldade na identificação do 
crime, tanto por parte das vítimas quanto das autoridades, ainda é muito 

difícil a prevenção do delito e a punição dos autores, o que favorece ao aumento de casos. 
Sendo assim, a discussão do tema é de suma importância, pois quanto mais informações, 
mais fácil se torna a identificação do delito e, consequentemente, o combate e a prevenção. 

A pesquisa teve o objetivo de expor dados e informações acerca do tráfico de pes-
soas na atualidade, em âmbito nacional e internacional, apontando como esse crime tem 
sido praticado nos últimos anos e por que a sua identificação é tão difícil, além de abordar 
a relação entre o crime e a ofensa aos Direitos Humanos, pilar dos ordenamentos jurídicos 
modernos. 

O estudo foi realizado através do método de coletar dados em órgãos governamen-
tais e organizações internacionais e analisar essas informações em conjunto aos textos de 
leis, além de uma revisão bibliográfica de artigos, livros e teses de diferentes autores e 
pesquisadores que já dissertaram sobre o assunto. 

Com a pesquisa, foi possível elaborar um perfil das vítimas e traçar as etapas da 
prática do crime, desde sua iniciativa até a consumação. Também foram apontadas as ra-
zões de ser tão difícil a sua identificação e como podemos mudar isso, além de relacionar 
diretamente o assunto aos Direitos Humanos e suas violações. 
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ste é baseado na pesquisa para o Programa de Iniciação Científica no ano 
de 2020, onde analisamos o direito criminal digital e suas formas de respon-
sabilização e positivação no ordenamento jurídico penal brasileiro e estran-

geiro, de tal modo que foi possível constatar a importância de modernizar a legislação e os 
mecanismos de investigação conforme os avanços tecnológicos, e essencialmente, buscar 
formas de solucionar o sistema deficitário de leis que abordam a temática assegurando a 
responsabilização penal, haja vista que as lacunas legislativas ensejam o uso da analogia 
“in malam partem”, o que representa uma violação às garantias fundamentais. A presente 
pesquisa, foi elaborada sob o viés da intervenção penal mínima, tendo em vista que muitas 
das condutas cometidas no âmbito digital já se encontram positivadas no ordenamento ju-
rídico vigente. 
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al pesquisa se insere no projeto “Espaço Biográfico: amplitude das memórias, 
trajetórias e biografias”, realizado por meio do Grupo de Pesquisa MEMENTO 
do Departamento de História da Unesp, câmpus de Assis, subsidiado, tam-

bém, pelo CNPq. Uma vasta literatura sobre os processos criminais como fonte histórica foi 
desenvolvido pela historiografia, sobretudo brasileira a partir da década de 1960, a exemplo 
de Fausto (1984), Chalhoub (1987) e Machado (1987), preocupados com a possibilidade 
de abertura ao cotidiano e os discursos das classes subalternizadas dantes à margem da 
documentação tradicional. Nesse sentido, nossa pesquisa buscou analisar os autos de vi-
olência sexual do Fórum da Comarca de Assis, na década de 1940, fornecido pelo catálogo 
do Cedap, cujas relações são dadas pelo confrontamento das narrativas de estratos sociais 
antagônicos: empregadas domésticas e seus respectivos patrões. Através do levantamento 
dos processos-crimes situados nos Arquivos do Fórum da Comarca de Assis do Cedap – 
Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa “Prof. Dra. Anna Maria Martinez Corrêa” e da 
leitura das bibliografias sobre sociedade brasileira na década de 1940, justiça no Brasil, 
podemos analisar os autos policiais como uma tentativa autobiográfica por parte de mulhe-
res domésticas pobres, bem como o papel do aparelho jurídico-policial, principalmente a 
partir do Código do Processo Penal de 1940, reforçando a dimensão moral da caracteriza-
ção da condição feminina, como vigilante da sexualidade das mulheres pobres. 
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ste estudo teve como objetivo analisar os “Relatórios de Visita à Unidade 
Prisional de Assis”, realizados pelo Conselho da Comunidade de Assis du-
rante o período de 2010 a 2015, com o intuito de levantar dados sobre as 

condições gerais dos detentos e apontar as reais demandas dos presos. A metodologia 
utilizada compreendeu pesquisa bibliográfica e documental, que permitiu identificar as prin-
cipais carências na Unidade Prisional. Foi possível concluir que os problemas mais rele-
vantes observados durante a análise foram a superlotação carcerária e o atendimento mé-
dico deficiente prestado no sistema prisional. 
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 Administração Pública e o Direito Administrativo são regidos principalmente 
por Princípios, na Constituição Federal são apresentados os Princípios Ex-
plícitos que devem ser respeitados: a Legalidade, a Impessoalidade, a Mo-

ralidade, a Publicidade, a Eficiência. Apesar de não ser os únicos que orientam este ramo 
do Direito, o presente trabalho se baseia principalmente neles [1]. 

Observando estes Princípios, em especial o Princípio da Impessoalidade e, poste-
riormente o Princípio da Legalidade. Onde no primeiro, temos como objeto da definição 
estudado no trabalho de não identificar o gestor ou definir promoção pessoal na execução 
de atividades. Enquanto o segundo, carrega a base da Administração em que todos os atos 
devem ser autorizados por Lei [2]. 

Por estes princípios, portanto, é analisado as Marcas do Governo Federal em suas 
últimas gestões, analisando uma possível violação destes princípios ao identificar as ges-
tões e seus trabalhos através destas assinaturas de gestão, tendo por base também alguns 
julgados em Estados e municípios. 
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 pesquisa tem o objetivo de investigar se o tráfico de drogas contribui para o 
aumento da população carcerária no Brasil. Busca-se analisar também se as 
políticas públicas antidrogas conseguem ser eficientes de acordo com o fim 

a que se destinam, quais sejam os de prevenir o uso e repreender o tráfico. 
O número crescente da população carcerária evidenciando a seletividade do sis-

tema prisional é circunstância justificante para analisar se o público atingido pela repressão 
estatal é realmente aquele que deveria ser o alvo das ações públicas de combate ao crime 
contra a saúde pública, visto que o encarceramento de pequenos participantes do tráfico 
não desmantela o que hoje é considerado crime organizado. 

Enfim, seria a despenalização, a descriminalização, a legalização ou o recrudesci-
mento total as drogas que faria com que os crimes tão banalizados de usar e vender drogas 
fossem contidos. Difícil é encontrar uma solução para um problema mundial onde diversas 
são as posições sobre o assunto, por isso a presente pesquisa não tem a pretensão de 
apontar a solução definitiva para os problemas que as drogas causam, mas tentará eviden-
ciar os problemas causados por elas na sociedade atual. 

A metodologia a ser utilizada será de análise quantitativa dos dados disponibiliza-
dos pelo Infopen, além, de doutrinas consagradas no assunto como zero, zero, zero de 
Roberto Saviano, Narcoditadura de Percival de Souza, direito penal das guerras às drogas 
de Luís Carlos Valois dentre outras. 

A presente pesquisa está na fase de elaboração do tópico 2.1 que tratará sobre 
criminalidade e reincidência criminal. 
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 trabalho busca realizar uma análise atual sobre a relação da arbitragem 
com a Administração Pública, com foco no conflito de interesses presentes 
nessa relação a respeito da confidencialidade e publicidade. A pesquisa 

passa pela evolução histórica do instituto da arbitragem, assim como também desenvolve 
a respeito dos pilares que a norteiam, demonstrando características positivas e negativas 
a respeito da escolha pela arbitragem. Ao final, com base em grandes nomes dessa área, 
são propostas alternativas na tentativa de gerar um equilíbrio entre a confidencialidade da 
arbitragem e a publicidade necessária na Administração Pública.  

Palavras-Chave: Arbitragem. Administração Pública. Confidencialidade. Publici-
dade. 
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o presente trabalho será abordado os impactos ambientais causados pelo 
homem e a devida eficácia do processo, visando como tese principal o es-
tudo sobre o caso de Brumadinho, fato ocorrido em Janeiro de 2019 na qual 

deixou dezenas de mortos. 
Tal fato ocorreu em virtude do rompimento da barragem da Mina Córrego do Feijão, 

pertencente a VALE S.A, na cidade de Brumadinho-MG. 
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 presente trabalho teve como objetivo estudar a importância do Direito Digi-
tal e a Segurança da Informação em aspectos sociais e comerciais, levando 
em consideração a necessidade destes globalmente, além de analisar a 

evolução e as necessidade do tema na atualidade, objetivando compreender e entender 
acerca do tema. 

Pois, o Direito Digital nasce em decorrência das reações entre a ciência do Direito 
com a Ciência da computação. Neste trabalho, foi abordado o conjunto de regras, formas 
de aplicações, dados e das relações jurídicas, advindas do mundo digital. Como o efeito da 
relação entre o direito e a segurança, as informações oriundas no mundo digital passam a 
exigir a necessidade de se criar o Direito Digital. 

Há que se aprimorar as práticas legais do conhecimento jurídico conforme as ne-
cessidades cada vez mais latentes, como os contratos digitais, certificados, E-commerce 
etc. Também se percebe que é crescente a necessidade de os operadores do direito quanto 
a instrumentos computacionais para racionalizar e aprimorar seus afazeres. Entretanto, há 
também os pontos negativos. 

Além das facilidades e regalias, sabemos que tais tecnologias trouxeram um au-
mento significativo na incidência de crimes cibernéticos, tais como Sniffing, taques de ran-
somware, espionagem cibernética, esses são apenas alguns exemplos dentro de uma infi-
nidade de possibilidades. 
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ão raro, a mídia veicula informações e populares tecem comentários refe-
rentes a moedas digitais, que na maioria das vezes são relacionados ao 
Bitcoin. Por se tratar de um assunto novo e por este não ser abarcado pelo 

ordenamento jurídico, pairam dúvidas e críticas quanto a ele, principalmente debates 
quanto à necessidade ou não de sua regulamentação. Ademais, quando se fala deste tema, 
logo vem à baila o sentimento de insegurança, o que ocorre em virtude de não haver regu-
lamentação pertinente à matéria. Deste modo, o presente trabalho carrega em seu âmago 
a discussão pertinente à regulamentação das moedas digitais, com enfoque no Bitcoin – 
em virtude deste ser a mais popular dentre as criptomoedas. Para tanto, inicia com a con-
textualização histórica da moeda, retroagindo ao homem primitivo e evoluindo até os dias 
atuais. Após, discorre brevemente sobre moedas digitais e, em seguida, aborda especifica-
mente o Bitcoin, trazendo informações quanto a sua origem, bem como quanto aos meca-
nismos responsáveis por seu funcionamento, e, ainda, debate a respeito da natureza jurí-
dica desta. E, por fim, aborda o cenário regulatório que concerne as criptomoedas no Brasil.  

Palavras-chave: Moedas digitais. Blockchain. Bitcoin. 
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xistem diversos distúrbios mentais que apresentam variações de acordo com 
o seu quadro clínico. Estes podem se caracterizar pela combinação de emo-
ções, sentimentos, pensamentos e percepções. Essas disfunções são inclu-

sas de acordo com a Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Re-
lacionados com a Saúde (CID-10, 2008) em um rol taxativo de transtornos mentais. Des-
tarte, é fundamental compreender se o indivíduo que comete algum ato ilícito e apresenta 
qualquer destes transtornos, uma vez que diagnosticado, terá sua pena reduzida. Para 
tanto, é necessário observar a forma com que o Direito disciplina as questões inerentes a 
prática de crimes praticados por pessoas, que comprovadamente não apresentam capaci-
dade de compreensão da ilicitude do ato, isto é, os indivíduos semi-imputáveis. 

Em casos assim, realiza-se uma perícia judicial para apontar se o agente tem uma 
doença ou perturbação de saúde mental, ou apresenta desenvolvimento mental incompleto 
ou retardado. Nesse diapasão, com base nas provas produzidas nos autos, o juiz concluirá 
se o sujeito era ou não inteiramente capaz de entender o caráter ilícito da ação que prati-
cara. Caso seja possível identificar que o agente era semi-imputável, o magistrado ao pro-
ferir a sentença condenatória poderá reduzir a pena ou determinar a substituição desta por 
medida de segurança. 

Diante disso, a pesquisa busca verificar a aplicação das medidas de segurança 
para os indivíduos semi-imputáveis no Brasil, averiguar as condições do acompanhamento 
ambulatorial, trazer à baila a forma com que o Direito e as Ciências da Saúde contribuem 
para evitar a reincidência criminal destes indivíduos à sociedade, após a conclusão da 
pena, e questionar se o judiciário possui a capacidade de julgar adequadamente o destino 
destes casos, bem como, se as aplicações das medidas de segurança são adequadas para 
a não reincidência de futuros acontecimentos.  
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 desmatamento das florestas, principalmente o da floresta Amazônica, é um 
fato a ser estudado devido ao aumento significativo de tais ocorrências. Isso 
já garante a relevância grande desse assunto, especialmente nessa área de 

conhecimento, em que se propõe este trabalho. Apresenta-se aqui uma visão para o futuro, 
pois se busca também levantar as questões que perpassam tal tema, como as leis e a 
necessidade de pensar como tais atitudes de desmatamento afetam diretamente o planeta 
e a vida da sociedade. Em vista disso, o objetivo principal deste trabalho é de abordar as 
questões relacionadas aos incêndios que ocorrem na Amazônia, contextualizar este tema 
e relacionar com a área do Direito, assim também discutir sobre os danos causados de 
maneira negativa ao sistema global e de como poderá refletir no futuro, além disso, como 
o Direito tem contribuições e leis para tais atitudes dos seres humanos. E para que se 
pudesse realizar este trabalho, foi utilizada uma metodologia em que consistiu em um le-
vantamento bibliográfico, o qual se utilizou de artigos, periódicos e livros, voltados para o 
Direito com autores que puderam contribuir para a pesquisa, além da Constituição Federal 
e as leis, ou seja, para que se conseguisse ter uma melhor compreensão sobre todas as 
questões envolvidas. A partir do desenvolvimento do trabalho, foi possível observar que os 
desmatamentos nas florestas geram um dano negativo no planeta e de que no futuro afe-
taram diretamente a vida dos seres humanos, por conta de que a própria sociedade ao 
desmatar excessivamente sem pensar nas consequências está gerando danos irreparáveis 
no planeta e para as próprias gerações. 
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s unidades de Atenção Primária à Saúde (APS) podem ser porta de entrada 
de acesso para atendimentos aos usuários de quadros agudos, onde devem 
haver responsabilização e os primeiros cuidados, ou seja, realizar um cui-

dado continuado e tomar as condutas necessárias frente às necessidades e queixas em 
que o paciente apresentar. O objetivo desse estudo foi avaliar como as unidades da APS 
estão organizadas para o atendimento de situações de urgência e emergência e avaliar se 
a equipe de enfermagem esta capacitada para atender quadros de urgência e elaborar um 
checklist para avaliação dos medicamentos e insumos previstos pela Política Nacional de 
Atenção às Urgências. Trata-se de uma pesquisa de revisão integrativa da literatura que 
buscou produções sobre o objetivo proposto. Os resultados obtidos através dos artigos es-
tudados foi de que há uma repetição no que se refere a falta de medicamentos e insumos 
necessários para realizar um primeiro atendimento de quadros de urgência, tal como a in-
fraestrutura para realizar o armazenamento desses insumos e medicamentos com fácil 
acesso aos profissionais e para realizar esses atendimentos. Conclui-se que no que se 
refere aos medicamentos e insumos utilizados, há um déficit de ambos, pois em todos os 
artigos analisados, os autores trazem que as unidades não estão abastecidas com o que é 
essencial referente a Política, solicitando investimentos para as unidades, tais como a es-
truturação e equipamentos, medicamentos e insumos, além de que a Rede de Atenção às 
Urgências na APS carece de profissionais capacitados e preparados para atender possíveis 
quadros de urgência e emergência de baixa complexidade. 
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 trauma de abdome é um sofrimento resultante de uma ação súbita e vio-
lenta, exercida contra o abdome. O objetivo é criar instrumentos que possi-
bilitem o graduando/profissional para que quando as situações simuladas 

forem executadas, o estudante tenha o raciocínio clínico para uma solução imediata, 
permitindo a possibilidade do erro e intervenção do professor de modo a corrigir e pontuar 
as melhorias que devem estar presentes no atendimento de qualidade, rapidez e eficiência, 
sem expor o paciente real. Para que a aprendizagem através de Simulações Realísticas 
fosse possível, foram desenvolvidos os seguintes instrumentos: Chek-list de Atendimento 
ao Trauma de Abdome nele contém dezesseis (16) itens a serem avaliados, divididos em: 
desempenhos avaliados e observados; Caso Clínico; Teste de Conhecimento sobre o Aten-
dimento Inicial do Trauma de Abdome, onde o conhecimento sobre trauma de abdome do 
graduando será visualizado através do questionário; Avaliação do Aluno sobre o Curso: 
Simulação Realística do Trauma de Abdome, será avaliado a parte clínica e prática, permi-
tindo um feedback do aluno; Chek List Trauma de Abdome de Descrição. 
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 objetivo deste estudo foi demonstrar os dados de vacinação do HPV em 
meninos no município de Palmital – São Paulo, Brasil, ano 2017, e entender 
qual a visão dos profissionais da sala de vacinação em relação aos dados.  

Trata-se de uma pesquisa de campo com abordagem qualitativo-descritiva, reali-
zado na unidade básica de saúde do município, com dois funcionários da sala de vacinação, 
no local de trabalho dos participantes foi colhido as informações por meio de questionário 
individual, no mês de junho de 2019, após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Paulista (UNIP), sob o nº de CAAE: 13138819.5.0000.5512 e nº do parecer 
3.367.974, para colher os dados sobre a vacinação do HPV foi necessário acessar banco 
de informações em saúde na base de dados DATASUS no ano de 2017, vacinas adminis-
tradas para meninos D1 e D2, após toda a coleta os pesquisadores submeteram os resul-
tados a análise de conteúdo. 

Observou-se que os profissionais, desconhecem o número total de meninos vaci-
nados para o HPV em 2017, mas sabem onde tem os dados disponíveis, e que o número 
de adolescentes que completaram o esquema vacinal do HPV deste ano foi insatisfatório. 

Conclui-se que neste estudo foi possível observar que os profissionais não pos-
suem pleno conhecimento sobre as fontes de informação em saúde, além disso, identificou-
se que os profissionais têm a percepção da necessidade em investimentos básicos e tec-
nológicos para propagar o conhecimento, informação e conscientização, mas às vezes não 
é possível investir como deveria, e mostra a necessidade de investir mais nesta área, não 
só a nível municipal, mas sim nas três esferas governamentais. 
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aúde Mental (SM) é um campo de práticas e estudos com intuito de diminuir 

as desigualdades nos cuidados e nos acessos. Nessa perspectiva, o cuidado 

em SM na Atenção Primária (AP) é estratégico pela facilidade do acesso dos 
usuários com as equipes de saúde, e vice-versa1,2. O objetivo deste estudo foi identificar as 
experiências com SM na AP pelos profissionais de saúde.  

Trata-se de estudo de abordagem qualitativa, com síntese de produções científicas 
por meio da Revisão Integrativa da Literatura (RIL). A questão norteadora desta pesquisa 
foi formulada por meio da inclusão da População, Intervenção e Contexto (PICo), desta 
forma, constituído: Quais as experiências com SM na AP pelos profissionais de saúde? A 
PICo colabora na definição dos estudos que foram integrados, e nesta pesquisa foi de-
monstrada pelos seguintes componentes: (P) – profissionais de saúde; (I) experiências com 
SM; e (Co) – AP A localização dos artigos foram realizadas nas seguintes bases de dados: 
Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), Education Resources Infor-
mation Center (ERIC). 

Com base na exploração dos artigos selecionados, foram elaboradas 07 categorias 
analíticas: compreensão das experiências dos profissionais em SM, atividades em SM na 
AP, demandas em SM, matriciamento em SM, dificuldades na assistência em SM, neces-
sidade de cursos de capacitações, treinamentos e profissionais capacitados e implementa-
ção da Educação Permanente em Saúde (EPS), para análise das publicações incluídas 
nesta RIL. 

A pesquisa demonstrou a necessidade de repensar sobre a atuação da AP frente 
as demandas em SM, evidenciando também, a necessidade de novos estudos como forta-
lecimento da assistência em SM na AP. 
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 Política Nacional de Educação Permanente em Saúde, elaborada em 2004 
representa um marco para o trabalho e a formação em saúde no Brasil. A 
Educação Permanente em Saúde (EPS) é desenvolvida por meio do ensino-

aprendizagem nas organizações, tendo em vista a reflexão dos processos de trabalho1. 
Esta pesquisa objetivou identificar evidências literárias sobre as experiências com EPS na 
Atenção Primária à Saúde. A Revisão Integrativa da Literatura possibilita à síntese do co-
nhecimento e a integração dos resultados obtidos, por meio de seis etapas2. A localização 
dos artigos foi realizada nas seguintes bases de dados: Bibliografia Brasileira de Odontolo-
gia, Banco de Dados de Enfermagem, Education Resources Information Center, Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, Medical Literature Analysis and Re-
trieval System Online, Scientific Electronic Library Online, Scopus e Web of Science. Foram 
encontrados 313 artigos para serem analisados, dos quais oito foram utilizados por respon-
derem à pergunta de pesquisa. Os resultados evidenciaram as múltiplas experiências com 
EPS pelos profissionais de saúde e apontaram as necessidades e dificuldades para o seu 
desenvolvimento, tendo em vista a melhoria das condições de trabalho e a qualidade dos 
serviços de saúde. 
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 pediculose da cabeça é uma ectoparasitose conhecida como piolho que 
ainda necessita de uma prevenção e controle adequados. Várias culturas 
têm tratado esta doença com plantas medicinais como melão de são João, 

alecrim e arruda. O objetivo neste trabalho pesquisar os recursos terapêuticos da pedicu-
lose utilizando plantas medicinais e fitoterápicos. Levantar a forma de administração e pres-
crição para utilização das plantas medicinais e o fitoterápico. Uma revisão bibliográfica com 
foco nos fitoterápicos para o tratamento da pediculose. Esta pesquisa tratou-se de um es-
tudo exploratório-descritivo e transversal, de abordagem qualitativa na busca de plantas 
medicinais e fitoterápicos como recurso terapêutico no tratamento da pediculose. Uma 
busca ativa de dados digitais para uma revisão de literatura foi realizada acessar bancos 
de dados bibliográficos e nas bases eletrônicas de dados PubMed, Scirus, Scielo, Revista 
de Farmacognosia e Revista Brasileira de Plantas Medicinais, no período de junho a no-
vembro de 2019, para busca de artigos científicos e livros, com os seguintes descritores: 
Plantas medicinais. Fitoterapia versus pediculose. Os resultados encontrados não possibi-
litaram a formulação de uma concentração para um shampoo com atividade piolhicida, pois 
os artigos científicos não descreveram a dosagem correta para ação piolhicidas. Foi possí-
vel identificar as principais formas de administração que foi o uso de óleo essencial. 
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o envelhecimento a propensão do aparecimento de Doença de Alzheimer 
(DA) vem acometendo pessoas de todo o mundo. A atuação do enfermeiro 
apresentando um papel essencial nas orientações à família, realizações de 

cuidados, apoio dando condições para que o portador de DA tenha melhores condições de 
vida. 

A Doença de Alzheimer é uma forma de demência que piora gradativamente com 
o tempo, afetando a memória o raciocínio, o comportamento, a deterioração da memória, 
bem como problemas de linguagem, a capacidade de tomar decisões, fazer julgamentos e 
a personalidade. 

O objetivo deste trabalho foi melhorar a qualidade de vida dos pacientes com DA, 
propondo uma cartilha com orientações básicas e de fácil entendimento para seu cuidador 
e sua família. 

Foi realizado uma busca bibliográfica do tipo exploratório-descritivo utilizando os 
bancos de dados SCIELO, GOOGLE ACADÊMICO, BVS, e-Evolutions sendo selecionados 
artigos publicados nos últimos dez anos, entre 2000 a 2019 para montagem de uma cartilha 
tendo como público alvo cuidadores de pacientes com DA.  

Cuidar de uma pessoa com DA exige esforços físicos, mentais, habilidades a serem 
desenvolvidas de quem cuida ter moral e ética, para aprender a ser paciente e ser tolerante, 
requer do cuidador paciência e paciência. 
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 expressão Insuficiência Renal Crônica (IRC) refere-se a um diagnóstico sin-
drômico de perda progressiva e geralmente irreversível da função renal de 
depuração, ou seja, da filtração glomerular. Caracteriza-se pela deterioração 

das funções bioquímicas e fisiológicas de todos os sistemas do organismo, secundária ao 
acúmulo de catabólitos (toxinas urêmicas), alterações do equilíbrio hidroeletrolítico e ácido 
e básico acidose metabólica, hipovolemia, hipercalemia, hiperfosfatemia, anemia e distúr-
bio hormonal, hiperparatireoidismo, infertilidade, retardo no crescimento, entre outros.  

Os objetivos deste projeto foram caracterizar a etiologia e os fatores de risco dos 
pacientes com IRC em programa dialítico identificando as doenças associadas a IRC Com-
parar as etiologias e os fatores de risco da IRC encontradas nos participantes com os des-
critos na literatura científica internacional e analisar as doenças associadas a IRC. Trata-
se de um estudo exploratório-descritivo e quantitativo realizado em uma Unidade de Nefro-
logia na região do Centro Oeste Paulista. Os participantes foram pacientes de convênios 
particulares e do sistema SUS cadastrados no Programa Nefro Data. Doenças associadas 
a IRC Quanto as doenças associadas, 49% dos pacientes apresentaram hipertensão arte-
rial sistólica (HAS), portadores de HAS e DM foi 38%. 

Este estudo permitiu avaliar as principais doenças de base atendidas na Unidade 
de Nefrologia de Assis que atende 22 municípios do centro oeste Paulista para melhorar a 
assistência de enfermagem contribuindo para melhorar as condições de vida destes paci-
entes. 
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ntrodução: na Atenção Primária são realizados diversos atendimentos e proce-
dimentos, acarretando um maior risco de contaminação, sendo necessário que 
em todos os cuidados prestados deve-se haver atenção para a prevenção de 

infecções. Objetivo: compreender o que pode ser realizado para prevenir as infecções, por 
meio da avaliação do conhecimento da equipe de saúde sobre o tema, além de quais cui-
dados deverão ser tomados na realização de procedimentos. Método: foi realizada uma 
pesquisa de campo, quantitativa com os profissionais de saúde da Atenção Primária, por 
meio da aplicação de um questionário, para avaliação do conhecimento da equipe. Resul-
tados: as coletas se iniciaram com o objetivo de abranger as 19 unidades de saúde do 
município, porém somente dez unidades participaram do estudo, totalizando 26 profissio-
nais. Após a coleta de dados foi possível observar que os profissionais apresentaram algu-
mas dúvidas e dificuldades. Discussão: foram encontrados diversos estudos que abordam 
sobre a desinfecção de superfícies nas Unidades Básicas de saúde, controle de infecção 
hospitalar e quais cuidados os enfermeiros devem realizar no controle de infecção relacio-
nado com a coleta do exame citopatológico do colo do útero. Todos os estudos mostram 
ser fundamental para que ocorra uma assistência de qualidade e higienização das mãos 
adequadas pelos profissionais de saúde. Conclusão: foi possível observar que alguns pro-
fissionais têm dúvidas em relação à forma correta de realizar alguns procedimentos de 
forma que não ocorram riscos para o paciente, sendo assim é de extrema importância que 
a unidade invista em educação permanente para seus profissionais, foi possível verificar 
que grande parte dos profissionais da unidade se interessou pelo estudo. 

Descritores: Atenção Primária a Saúde; Sistema único de Saúde; Infecções. 
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 conceito de felicidade pode ser abrangente, com percepção da vida em ge-
ral, incluindo-se como produto do equilíbrio entre sentimentos positivos e 
negativos. A enfermagem é propensa em apresentar alto nível de estresse 

psíquico e físico, sendo predispostos desde sua formação acadêmica. Através de análises 
são possíveis os planejamentos e realizações que contribuem para o desenvolvimento pes-
soal e principalmente profissional, pois para os estudantes e profissionais de enfermagem 
a felicidade tem grande influência na assistência executada nos atendimentos aos enfer-
mos e o aumento de produtividade [1,2]. 

Considerando a multiplicidade de eventos de risco, característicos do mundo uni-
versitário, este estudo tem por objetivo compreender a autopercepção acerca da felicidade 
por estudantes universitários do curso de enfermagem em uma instituição no centro-oeste 
do estado de São Paulo. 

Trata-se de estudo transversal, de abordagem qualitativa, realizado com 43 estu-
dantes de graduação em Enfermagem. As entrevistas para coleta dos dados ocorreram nos 
meses de maio e junho de 2019 e foram analisadas por Análise de Conteúdo. O projeto foi 
submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Fundação Educacional do Município de 
Assis, CAAE 10813019.6.0000.8547, e aprovado pelo sob Parecer número 3.269.268, de 
16 de abril de 2019. 

Ao investigar a representação da felicidade, maioria dos participantes disse serem 
felizes, porém declararam estarem insatisfeitos. Com isto, seis tópicos definiram em seu 
conjunto, o que se entende por felicidade e foram agrupados em duas categorias que con-
têm subcategorias: 1. A felicidade auto percebida por estudantes de graduação em Enfer-
magem; 2. A felicidade auto percebida e as dimensões que a compõem; Sendo estas di-
mensões psicológica, social e emocional. 

Referências 
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ntrodução: As medidas de precaução padrão, como higienização das mãos an-
tes e após o contado com o paciente, por exemplo, são uma das formas primá-
rias de prevenir as Infecções Relacionada à Assistência à Saúde. Estas são di-

agnosticas quando o paciente inicia com sinais e sintomas após 72hs da admissão. A cons-
cientização dos profissionais da saúde sobre a importância dos cuidados de enfermagem 
de forma segura para o paciente e para si próprio são estratégias que podem reduzir a 
ocorrência de Infecções Relacionada à Assistência à Saúde. Objetivo: Avaliar e conscien-
tizar os profissionais de enfermagem a importância e formas para prevenir as Infecções 
Relacionadas à Assistência a Saúde oferecendo oficinas de capacitações. Método: Foi 
aplicado um pré-teste composto por questões de múltipla escolha e uma questão aberta 
para 56 profissionais de enfermagem, para estimar os conhecimentos sobre as Infecções 
Relacionada à Assistência à Saúde. Diante dos dados analisados foi realizada uma oficina, 
por meio de um vídeo enviado a todos os colaboradores, para capacitação sobre o tema, 
com posterior aplicação de um pós-teste para avaliara eficácia do treinamento. Devido a 
epidemia do COVID-19, não houve adesão a última etapa do projeto, que foi a aplicação 
do pós-teste, pois os colaboradores não responderam ao questionário enviado via Google 
Forms. Resultado: Foi avaliada a porcentagem de acertos em cada questão, por categoria 
profissional, mostrando seus conhecimentos sobre o assunto referente as Infecções Rela-
cionadas a Assistência a Saúde, a questão com maior acerto foi a questão que se refere 
as condições previstas para o uso das precauções padrão e ao abordar o tipo de precaução 
para evitar a propagação de gotículas, foi a questão que apresentou menor porcentagem 
de acertos, o que mostra a necessidade em desenvolver oficinas de capacitação que abor-
dam este assunto. Discussão: O estudo mostrou que os profissionais não aderem as prá-
ticas preconizadas de higienização das mãos e o uso adequado dos Equipamentos de Pro-
teção Individual durante os atendimentos na rotina de trabalho, pela falta de conhecimento 
ou informação sobre sua importância. Conclusão: O estudo teve a intenção de avaliar a 
adesão às medidas de prevenção e o conhecimento dos profissionais em relação as Infec-
ções Relacionada à Assistência à Saúde na rotina de trabalho no setor de urgência e emer-
gência, porém quanto a estratégia da oficina de pós-teste ser online não houve um feedback 
da equipe para avaliar a efetividade. Entende-se a dificuldade dos profissionais em buscar 
os conhecimentos para prevenção das as Infecções Relacionada à Assistência à Saúde 
trazendo com sigo carência deste saber, para suprir estes conhecimentos a educação con-
tinuada seria uma forma de agregar aprendizado e mostrar a importância em aderir as me-
diadas de precaução padrão. 
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o cenário atual, o direito à saúde da população carcerária traz à baila a au-
sência de princípios, bem como de direitos e garantias fundamentais à pre-
servação do bem-estar e prevenção à diversas doenças. A exemplo disso, 

tendo como parâmetro o fato das unidades prisionais manterem o além do permitido de 
presos, vemos o perigo e a submissão do contágio a doenças como as sexualmente trans-
missíveis, bem como aquelas transmitidas através do contato indireto com alguém já infec-
tado. 

Por conta disso, em 2014, foi criada a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde 
das Pessoas Privadas de Liberdade no Sistema Prisional (PNAISP), que por sua vez am-
pliou as ações de saúde no sistema carcerário. A partir disso, podemos analisar as efetivas 
ações governamentais no direito à saúde no sistema prisional. 

Consequentemente, pesquisar e aprofundar o tema sobre o cárcere e suas amplas 
esferas pela busca de atendimento digno e humanitário é colocar em ênfase a avaliação 
das ações de uma política que se pauta pelo direito universal à saúde e a inclusão a popu-
lação encarcerada, trazendo a conscientização de que a pessoa privada de liberdade tam-
bém faz parte da sociedade e pode gozar de seus direitos como um cidadão comum. 
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s esforços para disseminar o conhecimento em primeiros socorros a todos, 
têm uma grande importância para reduzir o índice de erros ao prestar o pri-
meiro atendimento. Com o desenvolvimento de novas formas de ensino e 

aprendizagem através de computadores, internet e smartphones, os usuários passaram a 
aprender mais rapidamente. Estudos apontam que o uso de computadores e da internet 
para ensino-aprendizagem através de programas de multimídia e imagens leva a um au-
mento nos níveis de satisfação, confidência, envolvimento com o assunto e mudança de 
comportamento [1]. Também desenvolvem várias habilidades cognitivas, como a resolução 
de problemas, tomada de decisão, reconhecimento de padrões, processamento de infor-
mações, criatividade e pensamento crítico [2]. Devido à ausência de ferramentas de fácil 
acessibilidade com conteúdos didáticos e avaliativos, esta pesquisa teve o objetivo de cons-
truir uma ferramenta para avaliação de conhecimentos, referentes aos atendimentos de 
urgência e emergência. Para incorporar e auxiliar na capacitação do ensino-aprendizagem 
aos interessados, o seu desenvolvimento se deu na construção de um aplicativo didático, 
através da linguagem de programação C#, e estudadas ferramentas Visual Studio Code, 
além da plataforma da interface Unity. O aplicativo com animações em 3D conta com um 
menu principal possível de identificar o tema abordado, onde oferece a opção do ícone 
jogar, em seguida, o avaliado é direcionado ao menu que contém o ícone de primeiros 
socorros, quando selecionado é apresentado três diferentes situações em relação ao 
primeiro atendimento, sendo que, durante o seu uso o avaliador terá que optar pela melhor 
ação a ser realizada conforme a situação apresentada para que seja possível salvar a 
vítima, e quando não optado pela melhor ação será apresentado uma orientação educativa 
ao usuário através de uma revisão dos protocolos de atendimento as urgências. Com esse 
aplicativo didático, será possível disceminar diversas situações e orientações educativas 
em relação aos primeiros atendimentos, tanto para pessoas leigas, como também para 
profissionais da área, com isso, a população estará muito mais preparada para agir de 
forma rápida e simples em situações que necessitam da sua ajuda. 
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o se trabalhar em ambientes de urgências e emergências, é necessário que 
seja realizado um atendimento rápido, eficaz e com o mínimo de sequelas a 
esses pacientes. Sendo assim, o Ministério da Saúde na tentativa de enfren-

tar os desafios dos serviços de urgência e as necessidades de reorganização do processo 
de trabalho, criou-se em 2004, o acolhimento com classificação de risco como dispositivo 
de mudança no trabalho da atenção, gestão e produção na saúde. Após algumas adapta-
ções em 2008 o ministério da saúde decide então implantar no Brasil o protocolo de Aco-
lhimento e classificação de risco de Manchester (MTS) [1;2]. Deste modo, esta pesquisa 
tem como objetivo criar uma ferramenta para dispositivos móveis que facilite a triagem du-
rante o atendimento em uma Unidade de Urgência, utilizando como base o protocolo de 
classificação de risco de Manchester. A metodologia seguiu os princípios do Design Thin-
king, partindo das pesquisas referentes as produções na área de enfermagem em classifi-
cação de risco na urgência e emergência e na área da informática, na segunda etapa foram 
analisadas ferramentas similares e na terceira etapa foram prototipadas a interface da fer-
ramenta, fudamentada nas 10 heurísticas Jacob Nielsen a fim de torná-la simples e efici-
ente, assim sumarizando os estudos já concluídos na área de interesse. Nos resultados 
parciais foram utilizados artigos encontrados e o manual do ministério da saúde sobre aco-
lhimento e classificação de risco para construção da ferramenta no framework Flutter, que 
no presente momento, possibilita o profissional da área da saúde avaliar o paciente por 
uma queixa principal e por seus respectivos sintomas, além de poder acompanhar todos os 
seus pacientes avaliados. 
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 PCR é considerada um problema de saúde pública mundial, sendo que no 
Brasil existe estimativas de 200.000 casos de PCR por ano, nestes, metade 
ocorre em ambientes hospitalares. A assistência de enfermagem ao paciente 

em PCR quando não ocorre com qualidade e precisão, pode levar a complicações que são 
entendidas como eventos que geram algum tipo de prejuízo à saúde do paciente, podendo 
ser motivada ou não por falhas humanas, portanto, o papel da equipe de enfermagem torna-
se de suma importância [1;2]. Objetivo desta pesquisa foi de avaliar o conhecimento e as 
habilidades técnicas da equipe de enfermagem quanto a reanimação cardiopulmonar. A 
metodologia utilizada foi de um estudo quantitativo, descritivo, transversal. Desenvolvida 
em uma Unidade de Pronto Atendimento no período de julho à agosto de 2020. Foram 
elaborados instrumentos para coleta de dados sociodemográficos, e que avaliaram o de-
sempenho; como habilidades e atitudes do profissional, quanto o conhecimento teórico-
prático sobre o assunto abordado. Resultados da pesquisa apontou que as mulheres ainda 
são a maioria da categoria 84,4% dos profissionais da enfermagem da instituição, no que 
se refere à identificação de uma PCR, a minoria 15,6% respondeu incorretamente, quando 
questionamos a posição dos braços durante a RCP, apenas 68,8% responderam correta-
mente, sendo que é um fator alarmante, pois para uma RCP de alta qualidade é indispen-
sável a posição correta dos braços durante a manobra. Ao avaliarmos os profissionais 
quanto ao uso do DEA e ou desfibrilador manual, apenas 12,5% dos participantes respon-
deram corretamente a esta questão, mostrando que os profissionais possuem grande difi-
culdades quanto a esse assunto. E ao questionarmos os ´profissionais quanto a hipotermia 
terapêutica que é um cuidado pós PCR, apenas 56,3% responderam corretamente, mos-
trando que quase metade dos profissionais, não tem conhecimento quanto a um cuidado 
básico no pós PCR. Conclui-se que este estudo demostrou que existe grande déficit e la-
cunas de conhecimento da equipe de enfermagem, em diferentes passos da RCP, e que é 
indispensável que ocorra uma intervenção neste cenário para uma melhora na qualidade 
da assistência prestada ao paciente, sendo que a simulação realística é uma excelente 
intervenção a este ambiente, o qual tem sido aplicada em teorias do aprendizado, e vem 
sendo considerada um marco de grande evolução para a qualidade da assistência. 
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 câncer de mama tem alta prevalência mundial. O Instituto Nacional do Cân-
cer-2020 estima 66.280 casos novos para cada ano do triênio 2020-2022. 
Concomitante à realidade de uma ESF de Assis, SP. Nota-se não adesão 

ao rastreamento precoce, pressupondo que seja por fatores pré-concebidos sobre o exame 
ou por experiências negativas. Busca-se identificar na literatura fatores interferentes na 
adesão à mamografia. Trata-se de revisão integrativa a partir de bases de dados BVS e 
Pubmed, descritores: Mamografia”, “Neoplasias da Mama” e “Adesão ao exame”. Critérios 
de inclusão: artigos relacionados ao tema, em português, inglês e espanhol, textos dispo-
níveis na íntegra, sem restrição do período de publicação. Analisou-se ano de publicação, 
local de realização da pesquisa, tipo de pesquisa e fatores que interferem na adesão ao 
exame da mamografia. Identificou-se 99 (100%) estudos, desses 33 (33,33%) atenderam 
aos critérios de seleção, 1 (3,03%) publicado em 2008, 6 (18,18%) em 2009, 4 (12,12%) 
em 2010, 8 (24,24%) em 2011, 1 (3,03%) em 2012, 5 (15,15%) em 2013, 4 (12,12%) em 
2014, 2 (6,06%) em 2015 e 2 (6,06%) em 2017. Quanto o local de realização do estudo, 2 
(6,06%) na Ásia,1 (3,03%) na Oceania, 3 (9,09%) na Europa, 6 (18,18%) na América do 
Sul e 21(63,63%) na América do Norte. Destacou- se pesquisa de campo em 32 (96,96%) 
deles e apenas em 1 (3,03%) revisão literária. Dentre os fatores, sobressaiu-se questões 
sociais em 12 (14,46%) estudos, fator renda em 11 (13,25%),falta de entendimento sobre 
o rastreamento, sua importância, falta de acesso e insatisfação com serviço anterior em 10 
(12,05%) estudos, falta de acolhimento da equipe de Atenção Primária em 9 (10,84%), sen-
sações de dor e desconforto anterior em 8 (9,64%), questões relacionadas com a cultura 
em 6 (7,23%), esquecimento do exame foram apontados em 6 (7,23%), medo em 6 (7,23%) 
estudos, tabagismo, obesidade, baixo peso e baixo risco familiar de câncer mamário em 5 
(6,02%),falta de transporte em 4 (4,82%), presença de agravos à saúde em 4 (4,82%) e 
falta de disponibilidade de tempo em 2 (2,41%) estudos. 
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ntrodução: A fragilidade é uma condição clínica-funcional, de natureza multifato-
rial, embasada na tríade de alterações neuromusculares (sarcopenia, desregu-
lação do sistema neuroendócrino e disfunção do sistema imunológico), caracte-

rizada por estado de vulnerabilidade e desfechos adversos a saúde. Ainda não há compre-
ensão de causa-efeito dessa síndrome, portanto, estudos são necessários para maior en-
tendimento das relações causais. Identificando os fatores relacionados à fragilidade, pode-
se evitar desfechos negativos e aumentar a autonomia dos idosos. Objetivo: Associar fato-
res que contribuem para a fragilidade de idosos residentes em instituições de longa perma-
nência. Método: Trata-se de uma revisão integrativa, a fim de responder à pergunta norte-
adora: Quais fatores estão relacionados com a fragilidade em idosos em Instituição de 
Longa Permanência? Utlizou-se as bases de dados BVS e Pubmed a partir dos descritores 
- fragilidade and idosos and instituição de longa permanência para idosos. Os critérios de 
inclusão foram artigos na íntegra em língua portuguesa, espanhola ou inglesa, publicados 
nos últimos cinco anos; os estudos selecionados foram analisados conforme ano de publi-
cação, país de publicação, tipo de pesquisa e fatores associados. Resultados parciais: Fo-
ram encontrados 151 (100%) artigos, entre os quais 21 (14%) foram selecionados. Dentre 
esses, 1 (5%) artigo foi publicado em 2015, 5 (24%) em 2017, 4 (20%) em 2018, 9 (42%) 
em 2019 e 2 (9%) em 2020. Quanto ao país do estudo, 4 (19%) trabalhos são nacionais e 
17 (81%) internacionais, dos quais 7 (40%) são provenientes de países da Europa, 5 (30%) 
da Ásia e 5 (30%) da América. Os fatores associados foram agrupados em biológicos, so-
ciais e psicológicos, sendo encontrados respectivamente, 25 (62,5%), 11 (27,5%) e 4 
(10%). 
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 infecção pelo vírus da imunodeficiência humana tipo 1, o HIV-1, cursa com 
um amplo espectro de apresentações clínicas, desde a fase aguda até a fase 
avançada da doença [1]. A importância do estudo do HIV na gestação reside 

no esforço em reduzir as taxas de transmissão vertical da doença [2]. A patogênese da 
transmissão vertical do HIV está relacionada a múltiplos fatores. Dois terços dos casos 
ocorrem durante o trabalho de parto e parto, enquanto um terço ocorre intraútero, principal-
mente nas últimas semanas de gestação. Há ainda um risco adicional representado pelo 
aleitamento materno [2]. O objetivo principal da pesquisa é identificar a quantidade de casos 
de gestantes com diagnóstico de HIV na clínica obstétrica de alto risco de uma instituição 
pública no interior do Centro-Oeste Paulista e a relação com a faixa etária. O estudo será 
realizado a partir de uma pesquisa de natureza descritiva retrospectiva de caráter explora-
tório com abordagem quantitativa por meio de revisão de prontuários de gestantes em clí-
nica obstétrica no período de janeiro de 2017 a dezembro de 2019. Ainda não foi possível 
obter resultados parciais ou resultado total, pois o Termo de Autorização da Instituição Co-
participante demorou ser a aprovado devido ao momento atual da pandemia COVID-19. O 
projeto está sob análise para aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa para que então 
os dados possam ser coletados na instituição coparticipante. 

Referências 

[1] MINISTÉRIO DA SAÚDE. DEPARTAMENTO DE VIGILÂNCIA, PREVENÇÃO E CONTROLE DAS INFEC-
ÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS, DO HIV/AIDS E DAS HEPATITES VIRAIS: MANUAL TÉCNICO 
PARA O DIAGNÓSTICO DA INFECÇÃO PELO HIV EM ADULTOS E CRIANÇAS. Brasília: Secretaria de 
Vigilância em Saúde, 2018. 

[2] ZUGAIB, Marcelo et al. Obstetrícia. 2. ed. Barueri, SP: Editora Manole, 2012.  

A 



 

82 

XIII Fórum Científico Fema - Anais - ISSN 2446-4708 

Semana Nacional de Ciência e Tecnologia - 2020 
Fundação Educacional do Município de Assis – FEMA 

Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis - IMESA 

COORTE RETROSPECTIVA DA CLASSIFICAÇÃO DE ROBSON EM 
GESTANTES ADOLESCENTES: GRUPOS PREDOMINANTES E 

DESFECHOS 

Carolina Peres YONEDA; Paula Ferreira Simonetti ALVES; Rafaela Marques FREIRE; Carlos Izaias SAR-
TORÃO FILHO e Maria José Caetano Ferreira DAMACENO 

carol.yoneda@gmail.com; paula.simonettialves@gmail.com; rafaela_freire13@hotmail.com; carlos.sar-
torao@unesp.br; marin.mjfc@hotmail.com 

esse estudo, são aplicados os grupos de Robson relacionados à cesárea 
em adolescentes do município de Assis comparados aos do Estado de São 
Paulo. No Brasil a taxa geral de cesárea é de 55%, segunda posição no 

ranking mundial neste quesito [1], e em adolescentes primíparas a taxa de cesárea é de 
40% [2]. É necessário monitorar e classificar as indicações de cesáreas nas adolescentes, 
pois observa-se na literatura maior número de desfechos adversos maternos e neonatais 
relacionados à cesárea [3]. Trata-se de estudo observacional tipo Coorte retrospectivo de 
abordagem quantitativa. Para a coleta de dados utilizou-se as Declarações de Nascidos 
Vivos do DATASUS, dos partos em adolescentes e adultas no período de 01/01/2014 a 
31/12/2018. Para a análise amparou-se na Classificação de Robson. Evidenciou-se ele-
vada taxa de cesárea em adolescentes quando comparado ao recomendado pela OMS. De 
acordo com a Classificação de Robson, observa-se nos grupos 3 e 5 das adolescentes 
gestantes em Assis, taxas significativamente maiores, em comparação com o Estado de 
SP. Quanto ao pré-natal, o município de Assis obteve resultados relevantes em relação ao 
número de consultas adequadas. Não houve diferença significativa em relação à prematu-
ridade entre adolescentes e adultas, no entanto a prematuridade foi significativamente me-
nos prevalente em Assis se comparada a São Paulo. Em relação ao índice de APGAR de 
primeiro minuto, os Neonatos de mães de ambas as idades em Assis tiveram melhor per-
formance que as do Estado. Considerando o baixo peso ao nascer, houve predomínio de 
menor peso nos RN de mães adolescentes em Assis e no Estado de São Paulo, sem dife-
rença significativa entre ambos. Notou-se na faixa etária adolescente menores desfechos 
adversos neonatais, denotando a importância da assistência durante a gravidez. Conclui-
se que em Assis há prevalência significativa do parto cesárea em adolescentes, o que sus-
cita a necessidade de reflexões quanto aos fatores determinantes e medidas preventivas, 
no sentido de propor intervenções para minimizar os riscos e danos decorrentes, em espe-
cial na população adolescente. 
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 violência obstétrica é considerada uma violação dos direitos das mulheres 
grávidas em processo de parto, que inclui perda da autonomia e decisão 
sobre seus corpos. Nesse sentido, significa a apropriação dos processos re-

produtivos das mulheres pelos profissionais da saúde, através de uma atenção mecani-
zada, tecnicista, impessoal e massificada do parto (DINIZ, 2009). 

A prática compreende no uso excessivo de medicações e intervenções no parto, 
assim como a realização de práticas consideradas desagradáveis e muitas vezes doloro-
sas, não baseado em evidências científicas. Exemplos: raspagem dos pelos pubianos, epi-
siotomias de rotina, realização de enema, indução do trabalho de parto e a proibição do 
direito ao acompanhante escolhido pela mulher durante o trabalho de parto. 

A Lei n°17.097, de 17 de janeiro de 2017, dispõe sobre a implantação de medidas 
de informação e proteção a gestante e parturiente contra a violência obstétrica no estado 
de Santa Catarina.Tendo em vista a falta de informações que as gestantes apresentam 
sobre seus direitos, criou-se a necessidade de projetar e implantar leis no município de 
Assis, que auxilie as gestantes durante esse período vivenciado. 

Os resultados esperados foram alcançados, elaborados cartilhas, cartazes e a 
aprovação do Projeto de Lei Nº 162/2019, que dispõe sobre a implantação de medida de 
informação e proteção à gestante e parturiente contra a violência obstétrica na Câmara 
Municipal de Assis, na 32º Sessão Ordinária da 17º Legislatura, no dia 21 de setembro de 
2020. 
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ntrodução: o cateter venoso periférico é a terapia mais utilizada em ambiente 
hospitalar, porém existe o risco de algumas complicações, como a flebite. Esta 
se caracteriza por um processo inflamatório na túnica íntima das veias, manifes-

tando-se no local da punção, após o término da infusão ou retirada do cateter, podendo ser 
identificada dentro de 48 a 96 horas após a sua retirada. Torna-se importante o uso de uma 
escala para o seu acompanhamento e classificação, para definir o momento da troca do 
cateter, prevenindo complicações e auxiliando os profissionais de saúde no cuidado. Obje-
tivo: validar um instrumento de avaliação da flebite e flebite pós-infusional. Método: foi 
realizada uma pesquisa de desenvolvimento para validação de um instrumento de avalia-
ção de flebite e flebite pós-infusional. Resultados: participaram desse estudo três enfermei-
ros que atuam na área de controle de infecções, que avaliaram o instrumento proposto a 
ser validado através de um roteiro de avaliação, onde verificaram se o mesmo contempla o 
tema proposto com posterior ajuste dos itens necessários. Discussão: foram encontrados 
estudos sobre o tema, mostrando ser importante a compreensão das flebites para saber 
quais ações devem ser tomadas para a prevenção e redução de riscos. Conclusão: o ins-
trumento proposto é efetivo para o auxílio do profissional na prevenção de flebite e flebite 
pós-infusional, contribuindo para práticas mais seguras de terapia infusional. 

Descritores: flebite; inflamação. 
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rocesso de enfermagem (PE) é a dinâmica das ações sistematizadas que 
visam a assistência ao ser humano, se caracterizando pelo inter-relaciona-
mento e dinamismo das suas seis fases ou passos: Histórico de Enferma-

gem, Diagnóstico de Enfermagem, Plano Assistencial, Plano de Cuidado, Evolução de En-
fermagem e por último o Prognóstico de Enfermagem. O objetivo desse estudo foi capacitar 
os enfermeiros da Atenção Primária à Saúde em relação a aplicação e execução do Pro-
cesso de Enfermagem, no que se refere ao seu uso e sua importância para os cuidados de 
enfermagem sistematizados. Foi preparada uma vídeo-aula relacionada ao assunto do es-
tudo que será disponibilizada para os enfermeiros que atuam na APS, por meio do Youtube. 
Após dez dias os enfermeiros participantes receberão um questionário via Google forms, 
elaborado pelas autoras, para avaliação de retenção do tema abordado na vídeo-aula. Até 
o momento, esse estudo apresenta resultados parciais, pois houve problemas para coleta 
de dados, devido a pandemia, que implicaram na mudança do desenho do estudo.  
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 UPA foi criada para atender os principais problemas de saúde na área de 
urgência e emergência, para o atendimento é seguido o protocolo de Man-
chester, por cores, a cor azul, não urgente espera de até 4 horas; cor verde, 

pouco urgente até 2 horas; cor amarela, urgente até 1 hora; cor laranja, muito urgente até 
10 minutos, cor vermelha, emergência de atendimento imediato. O objetivo foi analisar o 
perfil epidemiológico dos atendimentos realizados em uma UPA em uma cidade do centro-
oeste do estado de São Paulo. Trata-se de estudo observacional, transversal, documental, 
retrospectivo, de abordagem quantitativa. A seleção dos prontuários se deu por meio da 
técnica da amostra probabilística sistemática, totalizando 383 prontuários. Predominou o 
sexo feminino (56%), a faixa etária de 31 a 59 anos, e o mês com maior índice de atendi-
mento em abril e maio. Para realização da triagem 62,7% foi tempo inferior a 10 minutos. 
Para classificação de risco totalizam os classificados como azul, na sala de triagem foi ava-
liado os sinais vitais, desta forma, encontra-se 32,4% dos atendimentos apresentaram ní-
veis pressóricos normais, 92% não tiveram aferição da glicemia capilar, em 329 prontuários 
não foi realizado a aferição da frequência cardíaca, 327 sem aferição da temperatura e 326 
sem aferição da oximetria de pulso. As principais queixas apontadas relacionado ao aten-
dimento foram: sintomas, sinais e achados anormais de exames clínicos e de laboratório, 
não classificados em outra parte. O tempo de espera para atendimento médico conforme a 
classificação de risco é adequada, 35% dos atendimentos tiveram encaminhamento para 
exames complementares, 45% para soroterapia dentro da unidade, porém 84,3% destes 
não continham informações sobre o destino final do paciente. Conclui-se que, há prevalên-
cia dos atendimentos na cor azul, casos que poderiam ser resolvidos em serviço de baixa 
complexidade, para isso, devem-se estabelecer ações de melhorias na atenção primária 
consequentemente trazendo assistência de qualidade nos serviços de urgência e emergên-
cia. 
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 comunicação terapêutica torna possível o estabelecimento de interações 
entre a equipe de enfermagem e o paciente, favorecendo a existência de um 
relacionamento mais humano baseado na assistência. A utilização da comu-

nicação terapêutica pela equipe de enfermagem eleva a aceitação e a compreensão do 
paciente acerca dos procedimentos, a serem realizados, diminuindo sua ansiedade. Trata-
se de uma atribuição inerente ao enfermeiro ao longo de toda a ação desenvolvida com 
foco no cuidado, fazendo-se ainda mais necessária durante a internação hospitalar, pois o 
paciente se encontra ausente de seu ambiente familiar, convivendo com pessoas que não 
fazem parte de seu cotidiano, além de ser exposto a procedimentos invasivos. A comuni-
cação terapêutica é imprescindível no trabalho desenvolvido pela equipe de enfermagem. 
Objetiva-se, aqui, identificar a contribuição da comunicação terapêutica para o cuidado 
junto a pacientes hospitalizados e compreender como essa comunicação ocorre entre a 
equipe de enfermagem e os pacientes, identificando os fatores que a possibilitam ou a limi-
tam. Entende-se que, de fato, a comunicação terapêutica proporciona ao paciente uma re-
cuperação melhor e em tempo mais exíguo, além de possibilitar, à equipe de enfermagem, 
a realização de uma assistência humanizada e com segurança no cuidado. 

Palavras-chave: Comunicação Terapêutica; Enfermagem; Equipe de Enferma-
gem. 
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s óleos essenciais são óleos extraídos de plantas medicinais, flores ou fru-
tos que são de extrema importância para o tratamento na ansiedade já que 
está ligado diretamente com o sistema nervoso pelo nervo trigêmeo, que se 

ramifica aos olhos, nariz e boca. Os óleos essenciais começam a fazer efeito a partir do 
momento que sua essência é inalada. O objetivo da pesquisa foi analisar o óleo essencial 
de ylang ylang e sua efetividade para diminuição dos sintomas da ansiedade. A amostra 
consistiu de 20 voluntários que apresentaram um grau moderado de ansiedade, na pontu-
ação de 16 a 25 na escala de Beck. Foi utilizado o óleo vegetal de amêndoas doces (7ml) 
para diluir 2 gotas do óleo essencial de ylang ylang. A aplicação dos óleos foi realizada pelo 
procedimento da massofilaxia facial, duas vezes por semana, com duração de 40 minutos. 
Dentro de tal pesquisa obteve-se o parecer de progressão em 13 voluntários que apresen-
tavam grau moderado de ansiedade segundo a escala de Beck, houve sim, diminuição sig-
nificativa nos níveis de ansiedade de quase todos os participantes do grupo masculino e de 
todos os participantes do grupo feminino, todos passaram para um grau de ansiedade 'leve'. 
O óleo essencial ylang ylang tem efeito sobre o sistema nervoso, dos quais são, "eufórico, 
sedativo e hipotensor", sendo indicado em estados de ansiedade, tensão e pressão alta. 
(SILVA, 2001)  
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ntrodução: Com o envelhecimento populacional acompanham-se algumas do-
enças mais prevalentes e entre elas estão as doenças neurodegenerativas. Den-
tre as demências, a Doença de Alzheimer (DA) representa 60% a 80% dos ca-

sos, atingindo 1,2 milhões de brasileiros. Com a perda da capacidade física e cognitiva do 
doente, muitas vezes, necessita-se de um cuidador, o qual passa, no processo do cuidado 
por impacto físico, emocional, psicológico, social e financeiro, ficando desta forma vulnerá-
vel durante todo o processo do cuidar. Com isso, evidencia-se a importância de um trabalho 
interdisciplinar. Objetivo: Elaborar um e-book educativo visando a melhoria na qualidade 
de vida do cuidador e facilitação do cuidado de pacientes com doença de Alzheimer. Meto-
dologia: Inicialmente foi realizada uma revisão integrativa da literatura, nas bases de dados 
Lilacs, utilizando-se como critérios de inclusão, artigos nacionais que abordassem estraté-
gias para a melhoria no cuidado, da saúde física e mental do cuidador do portador da Do-
ença de Alzheimer, disponíveis na íntegra, no período de 2015 a maio de 2020, sendo que 
a maioria deles reconhecem a importância da saúde do cuidador, mas há poucas técnicas 
de cuidado em relação ao doente. Após a revisão, foi elaborado um e-book educativo inclu-
indo técnicas de cuidado em relação aos estágios de progressão da doença, além de téc-
nicas com o objetivo de melhorar a qualidade de vida do cuidador. 

Palavras-chave: Demência de Alzheimer, cuidadores, idosos. 
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ntrodução: A gravidez é um período caracterizado por intensas adaptações mor-
fológicas que geram grande impacto na saúde1,2. O exercício na gravidez sau-
dável (isto é: sem contraindicações) é considerado benéfico e deve ser incenti-

vado a todas as mulheres3. Objetivo: Reunir informações a respeito dos efeitos da realiza-
ção de programas de exercícios físicos aeróbicos sobre a qualidade de vida e desconfortos 
físicos em gestantes. Métodos: Realizou-se então uma abrangente revisão da literatura 
(agosto/2020), nas databases Pubmed e Pedro (Physiotherapy Evidence Database), com 
as seguintes palavras chaves na língua inglesa: “exercise”, “exercise therapy”, “pregnancy”, 
“pregnant women” e “quality of life”. Dos 16 artigos encontrados, 2 foram incluídos na pre-
sente revisão, e 14 deles foram excluídos por não uma vez que não abordavam o tema de 
exercícios aeróbicos durante a gravidez ou ainda não atendiam aos critérios de inclusão e 
exclusão. Resultados: Uma tabela com os dois artigos incluídos foi elaborada. A qual con-
tinha informações como: Nome e ano dos artigos, número dos voluntários, parâmetros ava-
liados, ferramenta de avaliação, duração do protocolo, frequência de treinamento, intensi-
dade do exercício, grupos do estudo e conclusão. Conclusão: Baseado somente nos estu-
dos incluídos na presente revisão, podemos concluir que os protocolos de exercício aeró-
bico executados, foram capazes de proporcionar melhora da qualidade de vida e redução 
dos desconfortos musculoesqueléticos em mulheres gestantes. Exemplificando assim, al-
guns dos benefícios que o exercício pode proporcionar a essas mulheres. 
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lunos em idade escolar permanecem na posição sentado por longos perío-
dos, muitas vezes em posturas inadequadas, isto tem sido associado a so-
brecargas músculo esqueléticas, a posição sentado tem se mostrado um fa-

tor predisponente ao encurtamento de músculos posteriores da coxa, os Isquiotibiais (ITs), 
relacionado a alterações posturais que levam a dores e lesões na região lombar. Conside-
rando que indivíduos que permanecem na posição sentado por longo período de tempo 
podem ser considerados sedentários e que esta posição favorece o encurtamento dos ITs 
[1], este estudo investigou as evidências de associação entre sedentarismo e encurtamento 
dos ITs, através de uma revisão de literatura, com busca de estudos publicados em inglês 
e português na última década, (2010 a 2020), nas bases de dados Scielo, Pubmed e 
MEDLINE, usando as palavras chave: comportamento sedentário, encurtamento de mús-
culos isquiotibiais e estudantes. Das 278 referências recuperadas, somente 21 atenderam 
aos critérios de inclusão, embora os trabalhos encontrados fossem referentes ao sedenta-
rismo e encurtamento dos ITs, a relação desses fatores não foi investigada na população 
de estudantes, os estudos mostram alta taxa de comportamento sedentário em estudantes, 
que se acentua com a idade e pode estar relacionado ao uso de tela [2], estudos com 
intervenções para ganho de flexibilidade através de alongamento quer estático, dinâmico 
ou inserção de Pilates nas aulas de educação física mostraram melhora após intervenção 
[3]. Os estudos apontam prevalência de comportamento sedentário em estudantes, e que 
intervenções de alongamento são benéficas para ganho de flexibilidade, investigações fu-
turas de associação do sedentarismo ao encurtamento dos ITs podem evidenciar necessi-
dade de novas estratégias de combate ao sedentarismo e prevenção danos posturais no 
ambiente escolar. 
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 câncer de mama tem alta prevalência mundial. O Instituto Nacional do Cân-
cer-2020 estima 66.280 casos novos para cada ano do triênio 2020-2022. 
Concomitante à realidade de uma ESF de Assis, SP. Nota-se não adesão 

ao rastreamento precoce, pressupondo que seja por fatores pré-concebidos sobre o exame 
ou por experiências negativas. Busca-se identificar na literatura fatores interferentes na 
adesão à mamografia. Trata-se de revisão integrativa a partir de bases de dados BVS e 
Pubmed, descritores: Mamografia”, “Neoplasias da Mama” e “Adesão ao exame”. Critérios 
de inclusão: artigos relacionados ao tema, em português, inglês e espanhol, textos dispo-
níveis na íntegra, sem restrição do período de publicação. Analisou-se ano de publicação, 
local de realização da pesquisa, tipo de pesquisa e fatores que interferem na adesão ao 
exame da mamografia. Identificou-se 99 (100%) estudos, desses 33 (33,33%) atenderam 
aos critérios de seleção, 1 (3,03%) publicado em 2008, 6 (18,18%) em 2009, 4 (12,12%) 
em 2010, 8 (24,24%) em 2011, 1 (3,03%) em 2012, 5 (15,15%) em 2013, 4 (12,12%) em 
2014, 2 (6,06%) em 2015 e 2 (6,06%) em 2017. Quanto o local de realização do estudo, 2 
(6,06%) na Ásia,1 (3,03%) na Oceania, 3 (9,09%) na Europa, 6 (18,18%) na América do 
Sul e 21(63,63%) na América do Norte. Destacou- se pesquisa de campo em 32 (96,96%) 
deles e apenas em 1 (3,03%) revisão literária. Dentre os fatores, sobressaiu-se questões 
sociais em 12 (14,46%) estudos, fator renda em 11 (13,25%),falta de entendimento sobre 
o rastreamento, sua importância, falta de acesso e insatisfação com serviço anterior em 10 
(12,05%) estudos, falta de acolhimento da equipe de Atenção Primária em 9 (10,84%), sen-
sações de dor e desconforto anterior em 8 (9,64%), questões relacionadas com a cultura 
em 6 (7,23%), esquecimento do exame foram apontados em 6 (7,23%), medo em 6 (7,23%) 
estudos, tabagismo, obesidade, baixo peso e baixo risco familiar de câncer mamário em 5 
(6,02%),falta de transporte em 4 (4,82%), presença de agravos à saúde em 4 (4,82%) e 
falta de disponibilidade de tempo em 2 (2,41%) estudos. 
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ntrodução: A fragilidade é uma condição clínica-funcional, de natureza multifato-
rial, embasada na tríade de alterações neuromusculares (sarcopenia, desregu-
lação do sistema neuroendócrino e disfunção do sistema imunológico), caracte-

rizada por estado de vulnerabilidade e desfechos adversos a saúde. Ainda não há compre-
ensão de causa-efeito dessa síndrome, portanto, estudos são necessários para maior en-
tendimento das relações causais. Identificando os fatores relacionados à fragilidade, pode-
se evitar desfechos negativos e aumentar a autonomia dos idosos. Objetivo: Associar fato-
res que contribuem para a fragilidade de idosos residentes em instituições de longa perma-
nência. Método: Trata-se de uma revisão integrativa, a fim de responder à pergunta norte-
adora: Quais fatores estão relacionados com a fragilidade em idosos em Instituição de 
Longa Permanência? Utlizou-se as bases de dados BVS e Pubmed a partir dos descritores 
- fragilidade and idosos and instituição de longa permanência para idosos. Os critérios de 
inclusão foram artigos na íntegra em língua portuguesa, espanhola ou inglesa, publicados 
nos últimos cinco anos; os estudos selecionados foram analisados conforme ano de publi-
cação, país de publicação, tipo de pesquisa e fatores associados. Resultados parciais: Fo-
ram encontrados 151 (100%) artigos, entre os quais 21 (14%) foram selecionados. Dentre 
esses, 1 (5%) artigo foi publicado em 2015, 5 (24%) em 2017, 4 (20%) em 2018, 9 (42%) 
em 2019 e 2 (9%) em 2020. Quanto ao país do estudo, 4 (19%) trabalhos são nacionais e 
17 (81%) internacionais, dos quais 7 (40%) são provenientes de países da Europa, 5 (30%) 
da Ásia e 5 (30%) da América. Os fatores associados foram agrupados em biológicos, so-
ciais e psicológicos, sendo encontrados respectivamente, 25 (62,5%), 11 (27,5%) e 4 
(10%). 
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m sistema baseado em conhecimento é uma vertente da grande área da 
inteligência artificial (IA). Estes sistemas objetivam capturar o conhecimento 
de especialistas humanos para apoiar a tomada de decisões. Exemplos de 

sistemas baseados no conhecimento são os sistemas especialistas, chamados dessa 
forma por causa de sua dependência da experiência humana. 

Uma definição clássica de sistema especialista estabelece que, geralmente, ele é 
projetado e desenvolvido para atender a uma aplicação determinada e limitada do conhe-
cimento humano. Essa aplicação é capaz de emitir uma decisão, apoiado em conhecimento 
justificado, a partir de uma base de informações, tal qual um especialista de determinada 
área do conhecimento humano [1]. 

Sistemas especialistas também podem ser entendidos como sistemas que são ade-
quados para aplicações onde o conhecimento é acessível, as regras são conhecidas e fá-
ceis de serem formuladas e representadas por um especialista. Como vantagens desse tipo 
de abordagem podem-se citar: utiliza representação explícita do conhecimento; aumenta o 
desempenho e a qualidade na resolução de problemas; combina e preserva o conheci-
mento dos especialistas; e contempla múltiplas hipóteses simultaneamente. De outro lado, 
como desvantagens têm-se: ausência de mecanismo automático de aprendizado; processo 
longo e caro de extração do conhecimento; e exigências de declarações precisas dos es-
pecialistas. [2]. 

O Expert Sinta é uma ferramenta computacional que utiliza técnicas de inteligência 
artificial para geração automática de sistemas especialistas. Neste contexto, o presente 
trabalho tem por objetivo explorar o Expert Sinta para a geração de sistemas especialistas 
num domínio particular. 
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 educação financeira é a chave para o conhecimento de gestão financeira 
pessoal, familiar e empresarial. Ela conduz as pessoas a tomarem decisões 
financeiramente responsáveis.  

A educação financeira é fundamental para que o indivíduo entenda da gestão fi-
nanceira pessoal e empresarial e ela auxilia nas tomadas de decisões financeiramente res-
ponsáveis. 

A educação financeira inclui a compreensão de como funciona uma conta corrente, 
o que realmente significa usar o cartão de crédito, como obter descontos para pagamentos 
à vista e como evitar dívidas. Ela pode auxiliar na compreensão de como conseguir fazer o 
dinheiro render e como conseguir sempre manter uma reserva de emergência. Em suma, 
a educação financeira afeta a maneira pela qual uma família comum se depara com tais 
questões ao tentar equilibrar um orçamento, comprar uma casa, financiar a educação dos 
filhos e garantir a aposentadoria. 

O nível de educação financeira varia de acordo com os níveis de educação e renda. 
Os consumidores com alta escolaridade e com alta renda podem ser tão ignorantes sobre 
questões financeiras quanto aqueles com menos escolaridade e com menos renda, em-
bora, em geral, os últimos tendem a ser menos instruídos financeiramente [1]. 

O presente trabalho objetiva apresentar o desenvolvimento de um jogo que possa 
contribuir com a educação financeira do usuário. O jogador recebe a orientação básica que 
proporcionará o conhecimento necessário sobre gerenciamento financeiro. O jogo almeja 
preparar o usuário para a educação financeira e influenciando-o a aprender mais de modo 
a implementar em sua vida cotidiana. Como o índice de pessoas endividadas é alto, o jogo 
aqui proposto pode contribuir para que as pessoas endividadas deixem essa condição e 
garantam melhor qualidade de vida. 
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 medida que a tecnologia foi evoluindo e se tornando indispensável na vida 
humana, novos projetos surgiram com o objetivo de utilizar tais tecnologias 
e assim obter vantagens em relação a produtividade e qualidade em diversas 

áreas do cotidiano. 
O setor agrícola não poderia ficar de fora, já que com relação a outras áreas como 

medicina, segurança e educação, a mesma foi por muito tempo a menos desenvolvida, 
mesmo sendo uma das mais importantes áreas do conhecimento, já que é responsável pela 
gestão de alimentos de todo o planeta. Com isso em vista, a Inteligência Artificial (IA) e 
suas sub-áreas como Machine Learning e Deep Learning tornaram-se alvos para que final-
mente a agricultura chegasse ao patamar de desenvolvimento que está. 

Os principais objetivos para a criação de uma Agricultura Digital, são classificados 
por lucro, desenvolvimento sustentável e maior produção possível. Seguindo o raciocínio, 
o custo para manter máquinas inteligentes e em grandes quantidades em atividade não é 
nada barato, ainda mais no Brasil. Estudos revelam que o Brasil está entre os países com 
mais uso de pesticidas do mundo e um dos países com a maior área de desmatamento 
afins de obter expansão territorial para a prática da agricultura. O crescente número popu-
lacional do mundo também é um obstáculo que a agricultura teve e que ainda tem para 
superar, para isso, novos maquinários estão sendo desenvolvidos para serem capazes de 
fazer todo o processo do plantio a colheita sendo tudo controlado pela IA, economizando 
tempo já que não haverá necessidades humanas em jogo, além de drones para facilitar 
inspeções da lavoura, sensores de temperaturas e até mesmo irrigadores automáticos. 
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 bolsa de valores, é um tema que desperta medo nos brasileiros, com histó-
rias de pessoas que perderam todo capital em meses ou até mesmo sema-
nas, apesar desse medo ser possível, é pouco provável, principalmente para 

aqueles que estudam e adotam um gerenciamento de risco adequado. Dito isto, a bolsa é 
um ambiente onde é possível rentabilizar seu capital e em conjunto com a ideia juros com-
postos, um trabalhador comum, em um período de 5 a 10 anos, pode ter uma renda passiva 
proveniente de seus investimentos maior que seu próprio salário.  

De 2018 a 2020, o número de pessoas físicas na Bolsa de valores mais do que 
triplicou, com esse crescente interesse, este trabalho, tem o intuito de sanar dúvidas a res-
peito do propósito da bolsa e explorar temas como análise gráfica e operações automatiza-
das através do uso de inteligência artificial (IA). Para este propósito, o trabalho foi divido 
em três partes, a primeira, realizará uma breve explicação da história e do funcionamento 
da bolsa de valores. A segunda parte, é uma introdução aos métodos de análise clássicos 
de gráfico e algumas das ferramentas utilizadas. Por fim, foram exploradas algumas técni-
cas que podem ser utilizadas para a construção de uma IA. 

Ainda dentro do escopo da terceira parte, foi também discutida a viabilidade da 
construção de uma IA para a bolsa de valores através de um estudo de caso de diferentes 
IAs, uma delas, construída por BO e Quian[1] e a outra, construída por PIMENTA[3].  
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 tecnologia está inserida na vida das pessoas de modo que se consegue 
realizar muitas atividades utilizando recursos de tecnologia. Entretanto, 
como no mundo físico ocorrem crimes, no mundo digital essa modalidade 

não é tão diferente e, há tempos, a quantidade dos crimes cibernéticos superaram os crimes 
físicos. É fato que todo crime deve ser investigado e, dessa maneira, um dos métodos para 
auxiliar o processo de investigação é a Perícia Forense Computacional. (FREITAS, 2006) 

O objetivo desse trabalho é demonstrar a perícia forense computacional da forma 
mais direta e prática possível, analisando passo a passo todas as suas fases e explicando 
seu significado, bem como são realizados tais processos em cada umas dessas etapas, 
demonstrar as ferramentas utilizadas durante o processo de investigação, o que cada uma 
delas tem de vantagem e desvantagem. (HASSAN, 2016)  

Ao final da pesquisa, apresentar alguns exemplos práticos em que a computação 
forense foi de extrema importância, demonstrando quais medidas foram tomadas pelo pe-
rito e o raciocínio feito até chegar na conclusão. 
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ompreender bem os conceitos de engenharia de software é algo muito im-
portante para alunos de graduações relacionadas a tecnologia da informa-
ção, pois trata-se de uma área da computação voltada para especificação, 

manutenção, desenvolvimento e criação de software, e seus princípios constituem metodo-
logias, tecnologias, base de métodos e ferramentas adotadas na prática, que direcionam o 
desenvolvimento de softwares. O ensino de engenharia de software deve almejar a melho-
ria das habilidades técnicas dos estudantes, para adequá-los aos requisitos cada vez mais 
exigentes da indústria produtora de software. 

O Scrum é uma estrutura ágil focada no gerenciamento de projetos, lecionada na 
disciplina de engenharia de software, que engloba vários conceitos, como o de papéis, 
eventos e artefatos. Devido as limitações da sala de aula, é difícil garantir a imersão do 
aluno na vivência de uma equipe Scrum, tendo em vista que, para isso, é necessário que o 
estudante tenha acesso a um ambiente de gerenciamento de projetos de software, e fatores 
como a limitação de recursos e tempo podem dificultar esse processo. Devido à grande 
familiaridade da nova geração com a tecnologia, torna-se viável o desenvolvimento de fer-
ramentas computacionais gamificadas, com o intuito de tornar o aprendizado mais divertido 
e empolgante. 

O presente projeto tem como objetivo dar continuidade ao SimScrumF [1], uma 
plataforma web gamificada com suporte a múltiplos idiomas, que almeja auxiliar o processo 
de aprendizado da metodologia ágil Scrum, tendo como base a temática de um CRPG 
(computer role-playing game ou RPG de computador). Essa ferramenta possui duas fases, 
onde o usuário atua como Product Owner, Scrum Master e Equipe de Desenvolvimento de 
uma equipe Scrum, efetuando o desenvolvimento e entrega incremental de um produto de 
software para um cliente. Nessa nova versão, foram implementadas mais duas fases adici-
onais, além de diferentes maneiras do usuário interagir com a ferramenta, através de de-
safios baseados em jogos de associação e ordenação, promovendo uma melhor fixação 
dos conceitos estudados. 
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 “Relatório de Recursos Mundiais: Criando um Futuro Sustentável para a 
Alimentação” da ONU (2019) menciona que, até o ano de 2050, a população 
mundial ultrapassará o número de 10 bilhões de pessoas. Desta forma, a 

demanda por alimentos aumentar-se-á de forma exponencial, sendo necessária que a pro-
dutividade também se desenvolva cerca de 70% em relação à produção de 2010 [1]. 

Segundo a FAO (2019), os sensores no campo, presentes em tratores, drones e os 
mais diversos equipamentos, fornecem uma quantidade variada de dados acerca de quali-
dades químicas e físicas do solo e do clima, além de infestações de pragas, monitoramento 
da evolução das culturas, como taxas de crescimento, bem como distintos fatores que in-
fluenciam a produção agrícola. A análise deste montante de dados pode tornar o setor agrí-
cola mais produtivo e eficiente, auxiliando o produtor nas tomadas de decisões como, por 
exemplo, a escolha da cultivar e em quais áreas há maior necessidade de nutrientes, pro-
movendo inovações, além de facilitar atividades relacionadas como seguros, financiamen-
tos e força de trabalho [2]. 

Os dados agrícolas possuem os mais diversos modelos e formatos, enquanto que 
a gama de objetos que geram informações é muito grande e desbalanceada. Devido a essa 
diversidade, qualidade despadronizada e o tempo acelerado no qual os dados são gerados, 
modelos tradicionais estatísticos podem não ser capazes de processar todo o volume de 
dados, também há de se considerar que sendo uma atividade multidisciplinar envolve pro-
fissionais de áreas matemáticas, tecnológicas e no caso em questão, profissionais com 
conhecimento de negócio agrícola como o engenheiro agrônomo, zootecnista, engenheiros 
florestais entre outros [3]. 

Esta pesquisa tem como objetivo avaliar como a utilização do Data Science e a 
visualização de dados são aplicados na agricultura para auxiliar técnicos e produtores rurais 
nas tomadas de decisão na condução da lavoura. 
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 ensino de conceitos de programação e algoritmos para alunos das séries 
iniciais dos cursos de informática tem sido um fator crítico para os cursos de 
graduação. Grande parte dos alunos tem dificuldades com o entendimento 

de certos conceitos que eles estão aprendendo pela primeira vez, tais como pensamento 
lógico, abstração, algoritmos, estruturas de dados, linguagem de programação, entre ou-
tros. Em poucos meses, os professores ensinam vários assuntos importantes, porém 
grande parte dos alunos não conseguem aprender tais conteúdos apropriadamente. 

Este projeto tem como objetivo usar conceitos de Gamificação para criar uma fer-
ramenta para apoiar o ensino de algoritmos e facilitar tais aprendizados. O jogador terá 
como objetivo, ganhar maturidade dentro de uma empresa na qual foi contratado para fazer 
estágio e aprender com os funcionários que lá trabalham.  

O ambiente onde se encontra será a simulação de um computador, onde ele poderá 
conversar com os funcionários, responderá perguntas relacionadas ao que foi ensinado, e 
ao fim de cada fase, terá que organizar um código em C++ com os conceitos aprendidos.  

Como o conceito de Gamificação é aplicado, o jogador terá como incentivo um sis-
tema de Conquistas e Níveis, que a cada desafio será recompensado e poderá ver em seu 
perfil.  

Uma das propostas deste projeto é tornar o processo de aprendizado mais dinâ-
mico, esperando-se poder contribuir para que o aprendizado dos conceitos básicos de pro-
gramação possa fluir de forma mais amigável e que as taxas de evasão dos cursos na área 
de informática diminuam, podendo atrair mais pessoas para a área. 

O ambiente, desafios, sistema de conquistas e níveis já foram desenvolvidos, e a 
primeira fase está sendo finalizada. 
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 técnica de gamificação está se tornando mais comum como apoio ao pro-
cesso de determinados conceitos na educação médica. Simuladores e jogos 
educativos podem ser aplicados como auxílio no aprendizado em tópicos, 

como o da circulação sanguínea do feto em formação, que alunos tem apresentado dificul-
dades. O objetivo deste trabalho é o desenvolvimento de um jogo computacional para 
apoiar o ensino do processo de circulação fetal para os alunos de medicina, usando a fer-
ramenta Unity Engine.  

As gerações atuais estão mais familiarizadas com mecânicas de jogos eletrônicos. 
Carlson (2005) exemplifica possíveis mudanças nos modelos de educação para se adaptar 
aos alunos da nova geração que preferem o que é mais prático e com resultados rápidos.  

Um dos principais pontos que leva a dificuldade dos alunos no estudo da circulação 
fetal é a diferença nos pulmões, que segundo Mattos (1997), ficam cheios de líquido durante 
a fase fetal, proporcionando grande resistência ao fluxo do sangue. Dessa forma o sangue 
deve vir com altos níveis de oxigênio da mãe, circular no feto e retornar através da placenta 
para se reoxigenar e circular novamente. 

Considerando esses conceitos foi implementado um jogo eletrônico simulando a 
circulação sanguínea do feto, com todas as diferenças da circulação pós-parto com o obje-
tivo de proporcionar ao aluno uma imersão maior ao utilizar a ferramenta na hora de estudar 
sobre o assunto, através de elementos gamificados como pontuações e placares. 
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urante o processo de elaboração de Software, a Engenharia de Requisitos, 
área onde é elaborada a especificação dos requisitos do software, é uma 
das mais importantes fases durante seu desenvolvimento. Aplicando Histó-

rias em Quadrinhos (HQs) para a realização das especificações de requisitos, permitindo 
uma nova visão sobre a observação dos requisitos estipulados. 

Partindo do Guia Norteador proposto por Barros (2017) [1], o qual demonstra como 
deve ser elaborada a estrutura de uma HQ no ambiente de desenvolvimento de requisitos 
software. A partir dessas regras, a plataforma criada segue o padrão visando facilitar tam-
bém a organização dos quadrinhos que serão criados. 

A plataforma, elaborada, tem como base a linguagem PHP através do framework 
de Laravel para o backend usando também o MySql para a realização do armazenamento 
dos dados, para a parte de frontend, foi usado o framework Bootstrap e a linguagem Javas-
cript. 

Seguindo a ideia de Raminhos et al. (2016) [2], o qual usou a mesma tecnologia 
para criar um jogo de intuito a prevenir o bullying em escolas. Dentre outros autores que 
puderam criar diferentes jogos em ambiente escolar promovendo a empatia, comunicação 
entre grupos, autoaprendizagem e teste de fixação. 

A partir disso, a plataforma desenvolvida tem o mesmo intuito, de auxiliar no de-
senvolvimento de algo, no caso as especificações de requisitos de software que durante a 
elaboração de projeto de software, possuem grande importância para o produto final que 
será desenvolvido. 
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iante dos avanços tecnológicos de nossa era, os Sistemas de Informação 
têm assumido um papel estratégico nas organizações, exigindo que as em-
presas façam uso de tecnologias para realizar suas transações e para es-

truturar a comunicação com seu público. Cabe aos administradores utilizar-se dos sistemas 
de informação para conseguir rapidez nas negociações, mantendo sua empresa competi-
tiva. 

A Tecnologia da Informação tem sido empregada em um grande número de em-
presas e pesquisas recentes têm mostrado que o uso bem-sucedido dessa tecnologia pode 
melhorar o desempenho da empresa e sua posição competitiva (BHARADWAJ, 2000; DEH-
NING; STRATOPOULOS, 2003). 

O desenvolvimento, implementação e implantação dessa aplicação visa agilizar a 
manutenção dos dados gerados no PROCON e a facilitar a procura, trâmite de processos 
e a comunicação do PROCON com as empresas da cidade de Assis, para que o direito do 
consumidor seja sempre priorizado e cumprido. 

Nesta fase do projeto foram realizadas gerações de relatórios dos dados cadastra-
dos no sistema, tais como Cidades, Consumidores, Fornecedores, assim como eventuais 
problemas e reclamações.  

A fim de evitar possíveis problemas relacionados a mudanças de ip (protocolos de 
internet) um campo foi gerado com intuito de capturar o ip da máquina em que o sistema 
está logado. 

Por fim, mas não menos importante foi dado início a implantação do sistema. 
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 autismo nos dias de hoje vem afetando cada vez mais a população mundial. 
Devido ao crescimento da população autista pelo mundo nos últimos 50 
anos (OMS/OPAS), torna-se necessário adequar a metodologia de ensino 

aos dias atuais. 
Os sistemas de Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) são de grande im-

portância pois possibilita que essa barreira que os indivíduos com autismo possuem, em 
relação a comunicação, seja mínima, ou, em alguns casos, quase inexistente. Por definição 
os sistemas CAA tem utilização de gestos manuais, expressões faciais e corporais, símbo-
los, vozes para efetuar a comunicação com os indivíduos sem a fala ou a escrita funcional 
ou defasada (Communication Matters, 2019).  

Esse trabalho de iniciação científica tem como o propósito desenvolver uma aplica-
ção para crianças com TEA tendo como finalidade, transformar sistemas CAA em algo di-
gital para facilitar o aprendizado relacionado a ações do cotidiano como, se apresentar de 
uma maneira mais formal para uma pessoa estranha, assim como ajudar parentes e rela-
cionados a entender melhor a criança com autismo. 
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s esforços para disseminar o conhecimento em primeiros socorros a todos, 
têm uma grande importância para reduzir o índice de erros ao prestar o pri-
meiro atendimento. Com o desenvolvimento de novas formas de ensino e 

aprendizagem através de computadores, internet e smartphones, os usuários passaram a 
aprender mais rapidamente. Estudos apontam que o uso de computadores e da internet 
para ensino-aprendizagem através de programas de multimídia e imagens leva a um au-
mento nos níveis de satisfação, confidência, envolvimento com o assunto e mudança de 
comportamento [1]. Também desenvolvem várias habilidades cognitivas, como a resolução 
de problemas, tomada de decisão, reconhecimento de padrões, processamento de infor-
mações, criatividade e pensamento crítico [2]. Devido à ausência de ferramentas de fácil 
acessibilidade com conteúdos didáticos e avaliativos, esta pesquisa teve o objetivo de cons-
truir uma ferramenta para avaliação de conhecimentos, referentes aos atendimentos de 
urgência e emergência. Para incorporar e auxiliar na capacitação do ensino-aprendizagem 
aos interessados, o seu desenvolvimento se deu na construção de um aplicativo didático, 
através da linguagem de programação C#, e estudadas ferramentas Visual Studio Code, 
além da plataforma da interface Unity. O aplicativo com animações em 3D conta com um 
menu principal possível de identificar o tema abordado, onde oferece a opção do ícone 
jogar, em seguida, o avaliado é direcionado ao menu que contém o ícone de primeiros 
socorros, quando selecionado é apresentado três diferentes situações em relação ao 
primeiro atendimento, sendo que, durante o seu uso o avaliador terá que optar pela melhor 
ação a ser realizada conforme a situação apresentada para que seja possível salvar a 
vítima, e quando não optado pela melhor ação será apresentado uma orientação educativa 
ao usuário através de uma revisão dos protocolos de atendimento as urgências. Com esse 
aplicativo didático, será possível disceminar diversas situações e orientações educativas 
em relação aos primeiros atendimentos, tanto para pessoas leigas, como também para 
profissionais da área, com isso, a população estará muito mais preparada para agir de 
forma rápida e simples em situações que necessitam da sua ajuda. 
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ovas ferramentas de orientação gestacional e puerperal vêm sendo utiliza-
das por diversos profissionais de saúde. Dentre estas, encontram-se os apli-
cativos de celular voltados à saúde que possuem diversos recursos e podem 

auxiliar o usuário a manter os períodos gestacional e puerperal saudáveis. Nesse contexto, 
o estudo teve por objetivo elaborar um aplicativo de acompanhamento das gestantes e 
puérperas para telefones celulares com sistemas Android e iOS. 

Está sendo desenvolvido um aplicativo, composto por sete funcionalidades: “Infor-
mações e Dicas do Pré-natal”, “Métodos Anticoncepcionais”, “Amamentação”, “Depressão 
Puerperal”, “Exames de Triagem Neonatal”, “Cuidados no Puerpério” e “Vacinação”. As lin-
guagens de programação utilizadas foram Dart com a tecnologia Flutter para desenvolver 
o aplicativo, e Java com a tecnologia Spring Boot para gerenciar dados no servidor. 

O aplicativo contém várias explicações dentre as funcionalidades, que têm como 
objetivo reunir muitas informações para facilitar esse período, esclarecendo dúvidas co-
muns nessa fase e ainda será possível anexar fotos semanais do período gestacional para 
acompanhar a evolução da gestação. 
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o se trabalhar em ambientes de urgências e emergências, é necessário que 
seja realizado um atendimento rápido, eficaz e com o mínimo de sequelas a 
esses pacientes. Sendo assim, o Ministério da Saúde na tentativa de enfren-

tar os desafios dos serviços de urgência e as necessidades de reorganização do processo 
de trabalho, criou-se em 2004, o acolhimento com classificação de risco como dispositivo 
de mudança no trabalho da atenção, gestão e produção na saúde. Após algumas adapta-
ções em 2008 o ministério da saúde decide então implantar no Brasil o protocolo de Aco-
lhimento e classificação de risco de Manchester (MTS) [1;2]. Deste modo, esta pesquisa 
tem como objetivo criar uma ferramenta para dispositivos móveis que facilite a triagem du-
rante o atendimento em uma Unidade de Urgência, utilizando como base o protocolo de 
classificação de risco de Manchester. A metodologia seguiu os princípios do Design Thin-
king, partindo das pesquisas referentes as produções na área de enfermagem em classifi-
cação de risco na urgência e emergência e na área da informática, na segunda etapa foram 
analisadas ferramentas similares e na terceira etapa foram prototipadas a interface da fer-
ramenta, fundamentada nas 10 heurísticas Jacob Nielsen a fim de torná-la simples e efici-
ente, assim sumarizando os estudos já concluídos na área de interesse. Nos resultados 
parciais foram utilizados artigos encontrados e o manual do ministério da saúde sobre aco-
lhimento e classificação de risco para construção da ferramenta no framework Flutter, que 
no presente momento, possibilita o profissional da área da saúde avaliar o paciente por 
uma queixa principal e por seus respectivos sintomas, além de poder acompanhar todos os 
seus pacientes avaliados. 
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tualmente observa-se a necessidade de mudanças dos serviços de saúde, a 
fim de melhorar as condições de vida e saúde da população, porém, para 
que ocorram mudanças significativas, é preciso uma nova perspectiva do 

modelo de formação em saúde dos profissionais, conforme proposto pelas diretrizes curri-
culares dos cursos de graduação em saúde (DCN). A educação interprofissional (EIP) é um 
novo modelo de formação, proposto por ações articuladas entre dois ou mais cursos da 
saúde, sendo o programa de educação pelo trabalho (PET-SAÚDE) uma estratégia para a 
introdução da educação interprofissional que tem como objetivo aproximar os acadêmicos 
de competências de trabalho comuns a todos os profissionais da saúde [1]. O objetivo deste 
estudo é analisar a produção científica em relação à prática interprofissional em saúde no 
Brasil, entre 2010 a 2019, por meio de uma pesquisa bibliográfica narrativa. Utilizou-se a 
base de dados bibliográficos da Biblioteca Virtual em Saúde, nos resultados parciais evi-
denciou-se a implantação da EIP como uma potencialidade na formação de profissionais 
da saúde. Foram encontrados 167 artigos, dos quais se analisou 21 em português, 5 em 
espanhol e 1 em inglês. As características relevantes identificadas foram à importância da 
troca de conhecimento e experiências entre os integrantes da equipe, além da promoção 
de saúde e de cuidado com os pacientes. 
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dosos inseridos em residenciais de cuidado de longa permanência de natureza 
filantrópica ingerem maior quantidade de medicamentos quando comparados 
aos residentes em comunidade e em residenciais não filantrópicos1. Este estudo 

teve por objetivo analisar a polifarmácia e os fatores associados ao uso racional de medi-
camentos em idosos moradores de residenciais de longa permanência na perspectiva do 
cuidado nas condições crônicas de saúde. Trata-se de uma pesquisa de natureza descritiva 
que foi desenvolvida junto 68 prontuários, prescrições médicas e/ou aos registros de admi-
nistração de medicamentos de idosos moradores em um residencial de natureza filantró-
pica, em um município do Vale do Paranapanema. A coleta de dados foi realizada por meio 
de um instrumento com perguntas abertas e fechadas e a análise se deu por meio de esta-
tística descritiva. Em relação às características sociodemográficas e de saúde, verificou-se 
que 58,82% dos prontuários e/ou registros de administração de medicamentos eram de 
mulheres; na quarta idade; brancas; solteiras e viúvas. Observou-se pelo menos uma do-
ença crônica. A polifarmácia fazia parte da vida de 75% dos idosos. A terapia medicamen-
tosa era manejada exclusivamente pela equipe de saúde. Os idosos não tinham acesso às 
suas prescrições e desconheciam o tratamento. Os eventos adversos não foram notificados 
pelas equipes das residências, uma vez que não eram identificados por elas. Não foi pos-
sível compreender, por falta de sistematização e de controle documentado, como os res-
ponsáveis técnicos dos setores administrativos e da saúde adquiriam os medicamentos, 
nem os custos envolvidos com a compra, nem tão pouco com o desperdício - medicamentos 
vencidos e substituídos. Não foi possível também determinar se idosos do residencial re-
cebiam o medicamento apropriado às suas necessidades clínicas, na dose e no período de 
tempo adequado as suas condições de saúde. Conclui-se que idosos moradores do resi-
dencial estão expostos a polifarmácia e que as equipes técnicas não observam o uso raci-
onal de medicamentos, conforme preconizado pelas políticas públicas e normas técnicas 
do Ministério da Saúde. 
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ntrodução: Com o envelhecimento populacional acompanham-se algumas do-
enças mais prevalentes e entre elas estão as doenças neurodegenerativas. Den-
tre as demências, a Doença de Alzheimer (DA) representa 60% a 80% dos ca-

sos, atingindo 1,2 milhões de brasileiros. Com a perda da capacidade física e cognitiva do 
doente, muitas vezes, necessita-se de um cuidador, o qual passa, no processo do cuidado 
por impacto físico, emocional, psicológico, social e financeiro, ficando desta forma vulnerá-
vel durante todo o processo do cuidar. Com isso, evidencia-se a importância de um trabalho 
interdisciplinar. Objetivo: Elaborar um e-book educativo visando a melhoria na qualidade 
de vida do cuidador e facilitação do cuidado de pacientes com doença de Alzheimer. Meto-
dologia: Inicialmente foi realizada uma revisão integrativa da literatura, nas bases de dados 
Lilacs, utilizando-se como critérios de inclusão, artigos nacionais que abordassem estraté-
gias para a melhoria no cuidado, da saúde física e mental do cuidador do portador da Do-
ença de Alzheimer, disponíveis na íntegra, no período de 2015 a maio de 2020, sendo que 
a maioria deles reconhecem a importância da saúde do cuidador, mas há poucas técnicas 
de cuidado em relação ao doente. Após a revisão, foi elaborado um e-book educativo inclu-
indo técnicas de cuidado em relação aos estágios de progressão da doença, além de téc-
nicas com o objetivo de melhorar a qualidade de vida do cuidador. 

Palavras-chave: Demência de Alzheimer, cuidadores, idosos. 
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or meio da história observou-se a relação estreita e recorrente entre o cená-
rio de gestão e os profissionais médicos, uma vez que estes assumem car-
gos institucionais administrativos no contexto público e particular. Entretanto, 

é necessário que estes tenham competência e habilidades para o adequado exercício 
dessa atividade, com conhecimentos específicos na gestão dos recursos materiais, finan-
ceiros e das pessoas. Assim, questiona-se se há solidez no processo formativo em relação 
a gestão. O estudo teve como objetivo compreender o contexto de implementação da te-
mática gestão na formação médica conforme proposto nas diretrizes curriculares para gra-
duação em medicina. Trata-se de uma pesquisa de múltiplos métodos (Mix method rese-
arch) (YI,Y.J, 2015) desenvolvido em 4 fases: a 1ª fase revisão bibliográfica, 2ª Fase iden-
tificação e caracterização dos cursos de medicina, numa abordagem descritiva, 3ª Fase 
levantamento junto aos cursos de graduação em medicina, como a temática gestão em 
saúde está sendo abordada, e a 4ª Fase identificar a percepção dos docentes de medicina 
de um curso de medicina do interior do estado de São Paulo, sobre a aplicabilidade da 
temática gestão proposta nas diretrizes. Nos resultados ressaltou-se a dificuldade em en-
contrar nas bases de dados, publicações com a temática central deste estudo, mesmo am-
pliando a estratégia de busca, evidenciou-se a escassez de publicações com essa temática. 
Notou-se também em relação à formação docente, a necessidade de melhor capacitação, 
considerando que o conjunto de competências profissionais é o que habilita o professor 
para assumir responsabilidades sociais e políticas a fim de fornecer aos alunos a aprendi-
zagem necessária (SILVA et.al.,2016). 

Então, conclui-se que há a necessidade de se trabalhar a temática gestão já na 
graduação de medicina, implementando-a nos diferentes cenários de atuação dos discen-
tes, de prática, teóricos e de simulação prática. 
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 projeto aborda a epidemiologia de acidentes por causas externas no Brasil 
integrando suas cinco regiões e comparando com a cidade de Assis, consi-
derando a principal causa comum de óbito juntamente com a faixa etária e 

o sexo mais abrangente. O objetivo da pesquisa é entender qual a causa externa prevalente 
de óbitos, para que, em um segundo momento possamos abordar na cidade de Assis um 
estudo do porquê ela acarreta tanto óbitos e adentrando as suas particularidades como 
sexo e faixa etária. Para isso, coletamos os dados através do site DATASUS considerando 
as causas externas registradas em um período de novembro de 2019 até abril de 2020, 
gerando tabelas do Brasil e de Assis relacionando internações de causas externas com 
faixa etária e sexo e posteriormente os óbitos com as mesmas variáveis. Fazendo um com-
parativo dos dados obtidos encontramos as quedas como a principal causa de óbitos no 
Brasil sendo mais frequente no sexo masculino e na faixa etária acima de 80 anos, en-
quanto o sexo feminino tem prevalência de óbitos por lesões autoprovocadas. Além disso, 
existe a variância das causas entre faixa etária sendo crianças de 1 a 4 anos com predo-
minância em afogamento e os jovens acidentes com motocicleta, pelo Brasil. Em Assis, os 
óbitos corroboram com o Brasil, exceto em relação a faixa etária que predomina de 40 a 49 
anos, 50 a 59 anos e acima de 80 anos, cada uma com um óbito. Dessa forma, analisare-
mos artigos para elaboração da discussão e verificar se dados anteriores compactuam com 
dados obtidos e suas principais relevâncias, com isso, concluindo as análises.  
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ntrodução: O envelhecimento é um processo universal e atualmente vem au-
mentando de maneira acentuada devido ao desenvolvimento da medicina pre-
ventiva [1]. Ocorrendo uma superlotação das Instituições de Longa Permanência 

para Idosos (ILPIs), sendo elas governamentais ou não governamentais, destinadas à mo-
radia coletiva de pessoas com idade igual ou superior a 60 anos. De acordo com a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) [2], é responsabilidade das ILPIs realizar ativida-
des que melhorem a qualidade de vida dos idosos. Objetivo: Este estudo tem como obje-
tivo verificar o estado emocional dos idosos institucionalizados e identificar as estratégias 
utilizadas para intervir nas adversidades encontradas. Metodologia: Realizou-se uma re-
visão integrativa de artigos coletados nas bases de dados Lilacs e Scielo, a partir dos des-
critores: “ILPI’’ and “idosos” and “depressão”, publicados no período entre 2010 a 2020. 
Posteriormente houve seleção dos artigos, excluindo os de títulos repetidos e aqueles que 
não condiziam aos objetivos. Resultados parciais: Foram analisados 24 artigos e, até o 
presente momento, observou-se que os artigos selecionados utilizaram principalmente o 
instrumento GDS-15 para avaliar o estado emocional dos idosos institucionalizados, ofere-
cendo resultados quantitativos e qualitativos, em que mais da metade dos idosos apresen-
tavam sintomas depressivos e indicativos de depressão, e mesmo com os dados colhidos, 
somente a minoria mencionou intervenções para melhorar o quadro depressivo, e quando 
fez, não avaliou os efeitos delas na qualidade de vida dos idosos.  
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 amamentação é fundamental para as crianças e para as mães. Porém, a 
baixa prevalência do aleitamento materno exclusivo é um problema preocu-
pante e, na maioria dos casos, o desmame precoce ocorre devido à pouca 

ou nenhuma informação obtida pela mãe [1]. Diante disso, desenvolvemos um jogo educa-
tivo como ferramenta para modificar o paradigma de uma ação educativa, pois o lúdico 
contempla critérios de uma aprendizagem efetiva, e o conhecimento gerado a partir desta 
atividade pode ser transportado para o campo da realidade [2]. Entretanto, devido à pande-
mia do COVID-19 e às condições atuais de isolamento social, não foi possível a aplicação 
jogo educativo ao grupo de gestantes, levando a necessidade de adaptação do projeto ori-
ginal. Dessa forma, elaborou-se um questionário para coleta de dados online, sobre ama-
mentação, baseado nas orientações do Caderno da Atenção Básica n. 23 do Ministério da 
Saúde (2015) [3]. O objetivo é avaliar o conhecimento dos estudantes de medicina da Fun-
dação Educacional do Município de Assis (FEMA) sobre amamentação. Para tanto, utilizou-
se como método um estudo observacional descritivo. Os estudantes receberão uma carta 
convite via e-mail da coordenação do curso de medicina para participarem da pesquisa. 
Após aceitarem o termo de consentimento, responderão ao questionário online autoexpli-
cativo, disponível na plataforma Formulários Google, composto por dados para caracteri-
zação dos participantes e 18 afirmações sobre amamentação a serem julgadas, sem con-
sulta, como verdadeiras, falsas ou “não sei” pelos alunos. Dessa forma, os resultados serão 
tabulados a fim de identificar as lacunas de conhecimento entre eles para que possamos 
sugerir intervenções de maneira consistente e continuada ainda durante a graduação para 
o aprendizado deste tema. 
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ntrodução: A universidade é um meio social de grande importância para o de-
senvolvimento de vivências acadêmicas, que se referem às experiências que os 
estudantes adquirem no contexto escolar. Novas demandas são geradas e o 

sujeito tem que se adaptar a este novo cenário. Alterações no estilo de vida estão deixando 
os indivíduos debilitados e, com isso, suscetíveis ao estresse, que tem assumido o status 
de doença. Objetivo: Analisar as interferências das vivências acadêmicas na vida do estu-
dante de medicina e correlacionar à avaliação do nível de estresse. Método: Trata-se de 
estudo observacional, transversal, de abordagem quantitativa, com aplicação de questio-
nário semiestruturado elaborado pelos autores, Questionário de Vivências Acadêmicas Re-
duzido (QVA-r) e a Escala de Estresse Percebido. Resultados: Participaram voluntaria-
mente 125 alunos matriculados no curso de medicina, sendo 99 (79,2%) do sexo feminino 
e 26 (20,8%) do sexo masculino, dos quais 114 (91,2%) se consideram da raça branca, 6 
(4,8%) da parda, 3 (2,4%) da amarela e 2 (1,6%) da preta, com predomínio das idades entre 
20-22 anos (46,4%), do estado civil solteiro 120 (96%) e da orientação sexual heterossexual 
119 (95,2%). Quanto as condições de moradias: 80 (64%) moram acompanhados, a maioria 
por amigos/república 45 (36%) e 102 (81,6%) relatam que a residência familiar se encontra 
em cidades com distâncias entre 11 a 800km do município de Assis.  

Referências 

ARIÑO, D. O.; BARDAGI, M. P. Relação entre Fatores Acadêmicos e a Saúde Mental de Estudantes Univer-
sitários. Psicol. Pesqui., set/ dez. 2018. 

SADIR, M. A.; BIGNOTTO, M. M.; LIPP, M. E. N. Stress e qualidade de vida: influência de algumas variáveis 
pessoais. Paideia, jan/ abr. 2010. v. 20, n. 45.  

I 



 

121 

XIII Fórum Científico Fema - Anais - ISSN 2446-4708 

Semana Nacional de Ciência e Tecnologia - 2020 
Fundação Educacional do Município de Assis – FEMA 

Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis - IMESA 

PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO E TIPOS DE ACIDENTES NA INFÂNCIA E 
ADOLESCÊNCIA 

Luísa Daher Bulhões; Patrícia Ribeiro Mattar Damiance; Vanessa Clivelaro Bertassi Panes 

Graduanda do curso de medicina da FEMA, Assis, SP. Docente do curso de medicina da FEMA, Assis, SP.  
Docente do curso de medicina da FEMA, Assis, SP. 

luisa_db@hotmail.com, patricia.mattar@uol.com.br, bertassi@hotmail.com 

bjetivo: Estudo objetivou identificar o perfil sociodemográfico e os tipos de 
acidentes de crianças e adolescentes atendidos em uma Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) de um município do Vale do Paranapanema, motivado 

pela posição em que os acidentes ocupam nas causas de doença e morte, na população 
brasileira. Método: Estudo de natureza exploratória e transversal descritiva com delinea-
mento quantitativo. Realizado a partir da revisão de prontuários eletrônicos dos pacientes 
atendidos nos meses de janeiro e fevereiro de 2019. Resultados: Do total de 2836 atendi-
mentos, 344 eram referentes a acidentes (12,1%). Houve predomínio de acidentes entre 
crianças de 10 a 14 anos (32,8%). Em todas as faixas etárias o principal mecanismo de 
trauma foi a queda (39%). Uma parcela considerável de 32% dos acidentes foi classificada 
como “sem causa definida” por não apresentar registro adequado no prontuário. Discus-
são: A fim de evitar as quedas o Ministério da Saúde propõe medidas de prevenção de 
acordo com a faixa etária; crianças menores necessitam que o ambiente doméstico esteja 
adaptado de acordo com as suas necessidades. Crianças maiores devem usar capacetes 
de segurança ao andar de bicicleta, skate ou patins. (BRASIL, 2012). Conclusão: Os aci-
dentes correspondem a parcela importante dos atendimentos de urgência pediátrica neste 
serviço evidenciando a triste semelhança com outras realidades da superexposição de cri-
anças e adolescentes a riscos constantes que prejudicam seu desenvolvimento. 
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ntrodução: A população idosa do Brasil cresce a cada ano, e em conjunto, as 
doenças crônicas como a diabetes mellitus (DM), que necessitam de acompa-
nhamentos específicos, como a aferição da glicemia em jejum, uso correto da 

medicação e controle alimentar. Devido a alteração da fisiologia do idoso interferir natural-
mente na promoção do autocuidado, aqueles que moram sozinhos ficam ainda mais vulne-
ráveis, na maioria dos casos, em relação à manutenção constante da patologia. Objetivo: 
Compreender as possíveis dificuldades do autocuidado de idosos com diabetes mellitus 
tipo 2 que vivem em domicílios unipessoais. Metodologia: trata-se de uma revisão de lite-
ratura, realizada na base de dados Scielo com os seguintes descritores: idosos, diabetes 
mellitus), (autocuidado), que foram definidos através do DeCS Dos 11 artigos indicados 
inicialmente, após o uso dos critérios de exclusão, 6 foram selecionados para esta pes-
quisa. Resultados parciais: Em análise dos artigos, quanto ao arranjo familiar, verifica-se 
que a maior parte da população entrevistada morava com alguém, sendo o tratamento re-
alizado com o uso de insulina ou com antidiabético oral. De modo geral as principais difi-
culdades para o autocuidado foram baixa escolaridade, limitação física, e baixa renda, 
sendo que a competência para o autocuidado é baixa em maior parte dos estudos, apenas 
o artigo Trevizani et.al (2019), obteve médias elevadas. 

PALAVRAS CHAVE: idosos; diabetes mellitus; autocuidado. 
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ste trabalho aborda o sono e suas implicações no desempenho de um aluno 
do Ensino Superior. O sono tem ligação direta com memória, atenção, hu-
mor, raciocínio, sensações, cognição, e define como vai ser a sua perfor-

mance durante o dia e também a de sua saúde [1; 2]. A aprendizagem faz parte da cognição 
e ocorre a partir da memorização, sendo o sono essencial neste processo [3]. O objetivo 
geral deste trabalho é avaliar como a duração e a qualidade do sono impactam no aprendi-
zado destes estudantes. Entretanto, diante do atual cenário de pandemia do novo corona-
vírus e cumprindo a portaria número 343 de 17 de março de 2020 (Ministério da Educa-
ção/Gabinete do Ministro) [4] que suspendeu as atividades presenciais, optou-se por agre-
gar tal tema ao trabalho e analisar o impacto do estudo à distância no último ano da gradu-
ação do curso de Medicina. Para isso, fez-se necessário modificar a metodologia para uma 
pesquisa descritiva e analítica sobre como esse cenário interferiu no aprendizado, por meio 
da transcrição de entrevistas com esses alunos.  
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o Brasil, até o ano de 2015, não havia um instrumento de avaliação de ma-
terial educativo quanto à sua adequação para o público-alvo, que fosse tra-
duzido e validado para a língua portuguesa. Dessa forma, um grupo de pes-

quisadoras desenvolveram a tradução e a validação do instrumento intitulado “Suitability 
Assessmente of Materials”1. Este estudo busca conhecer e compreender o processo de 
tradução e de adaptação do Suitability Assessmente of Materials para o português do Brasil 
e sua aplicabilidade na avaliação de materiais educativos em saúde. Trata-se de uma pes-
quisa de natureza exploratória e descritiva, com delineamento quantitativo. O estudo foi 
organizado em duas etapas. Na primeira, de agosto a dezembro de 2019: compreensão do 
processo de tradução e validação do SAM para a língua portuguesa. Na segunda etapa, de 
fevereiro a julho de 2020, análise da aplicabilidade do instrumento para a avaliação de um 
manual educativo de comunicação com a pessoa surda. O artigo intitulado “Tradução e 
adaptação do instrumento Suitability Suitability Assessmente of Materials” foi analisado na 
íntegra. Os dados foram analisados e descritos por meio de uma síntese informativa e crí-
tica sobre o processo de tradução, adaptação e validação do SAM para a língua portuguesa 
e de sua aplicabilidade em estudos de avaliação de materiais educativos em saúde. As 
variáveis do instrumento foram apreendidas, bem como as suas pontuações, qualificações 
e interpretações. O SAM é um instrumento utilizado para avaliar a compreensão de um 
material educativo previamente lido e seu tempo de aplicação é em torno de 15 minutos. 
Ele se caracteriza por um checklist com 30 itens separados em seis categorias (conteúdo, 
compreensão do texto, ilustração, apresentação, motivação e adaptação cultural) e tem 
uma pontuação de zero a dois pontos em cada item. A pontuação máxima total é de 44 
pontos, que representa um percentual de respostas de 100%. A pontuação deve ser inter-
pretada como superior (100%), adequado (de 80 a 99,9%) e inadequada ou não aceitável 
(< 80%). Estudos científicos nacionais que utilizaram o instrumento na avaliação de mate-
riais educativos em saúde demonstraram a sua aplicabilidade. Conclui-se que a versão 
traduzida, adaptada e validada do Suitability Assessmente of Materials para o português do 
Brasil é compreensível para os pesquisadores e participantes de pesquisa, de fácil aplica-
ção, análise e interpretação dos resultados. 
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bjetivo: Construir um instrumento para avaliação e guia de boas práticas que 
possa ser utilizado pelo médico no contexto de informação do boletim aos 
familiares de pacientes internados em Unidade de Terapia Intensiva. Mé-

todo: Trata-se de pesquisa metodológica, quantitativa, com validação de conteúdo por meio 
do Método Delphi, que possibilita a obtenção de um número máximo de consenso e/ou 
unanimidade de um grupo de especialistas sobre o tema abordado através de respostas 
apresentadas em um questionário estruturado por meio de rodadas, que são repetidas até 
o alcance da concordância sobre a pertinência e comprovação científica acerca de deter-
minado item, levando o instrumento a ser validado. Resultados: O instrumento foi elaborado 
pautado nos elementos funcionais do processo de comunicação – emissor, receptor, men-
sagem e ambiente. Após a construção, o projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de 
Ética em Pesquisa para, com a aprovação, ser realizada a etapa de validação do conteúdo 
do instrumento. 
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ovas ferramentas de orientação gestacional e puerperal vêm sendo utiliza-
das por diversos profissionais de saúde. Dentre estas, encontram-se os apli-
cativos de celular voltados à saúde que possuem diversos recursos e podem 

auxiliar o usuário a manter os períodos gestacional e puerperal saudáveis. Nesse contexto, 
o estudo teve por objetivo elaborar um aplicativo de acompanhamento das gestantes e 
puérperas para telefones celulares com sistemas Android e iOS. 

Está sendo desenvolvido um aplicativo, composto por sete funcionalidades: “Infor-
mações e Dicas do Pré-natal”, “Métodos Anticoncepcionais”, “Amamentação”, “Depressão 
Puerperal”, “Exames de Triagem Neonatal”, “Cuidados no Puerpério” e “Vacinação”. As lin-
guagens de programação utilizadas foram Dart com a tecnologia Flutter para desenvolver 
o aplicativo, e Java com a tecnologia Spring Boot para gerenciar dados no servidor. 

O aplicativo contém várias explicações dentre as funcionalidades, que têm como 
objetivo reunir muitas informações para facilitar esse período, esclarecendo dúvidas co-
muns nessa fase e ainda será possível anexar fotos semanais do período gestacional para 
acompanhar a evolução da gestação. 
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 câncer de mama tem alta prevalência mundial. O Instituto Nacional do Cân-
cer-2020 estima 66.280 casos novos para cada ano do triênio 2020-2022. 
Concomitante à realidade de uma ESF de Assis, SP. Nota-se não adesão 

ao rastreamento precoce, pressupondo que seja por fatores pré-concebidos sobre o exame 
ou por experiências negativas. Busca-se identificar na literatura fatores interferentes na 
adesão à mamografia. Trata-se de revisão integrativa a partir de bases de dados BVS e 
Pubmed, descritores: Mamografia”, “Neoplasias da Mama” e “Adesão ao exame”. Critérios 
de inclusão: artigos relacionados ao tema, em português, inglês e espanhol, textos dispo-
níveis na íntegra, sem restrição do período de publicação. Analisou-se ano de publicação, 
local de realização da pesquisa, tipo de pesquisa e fatores que interferem na adesão ao 
exame da mamografia. Identificou-se 99 (100%) estudos, desses 33 (33,33%) atenderam 
aos critérios de seleção, 1 (3,03%) publicado em 2008, 6 (18,18%) em 2009, 4 (12,12%) 
em 2010, 8 (24,24%) em 2011, 1 (3,03%) em 2012, 5 (15,15%) em 2013, 4 (12,12%) em 
2014, 2 (6,06%) em 2015 e 2 (6,06%) em 2017. Quanto o local de realização do estudo, 2 
(6,06%) na Ásia,1 (3,03%) na Oceania, 3 (9,09%) na Europa, 6 (18,18%) na América do 
Sul e 21(63,63%) na América do Norte. Destacou- se pesquisa de campo em 32 (96,96%) 
deles e apenas em 1 (3,03%) revisão literária. Dentre os fatores, sobressaiu-se questões 
sociais em 12 (14,46%) estudos, fator renda em 11 (13,25%),falta de entendimento sobre 
o rastreamento, sua importância, falta de acesso e insatisfação com serviço anterior em 10 
(12,05%) estudos, falta de acolhimento da equipe de Atenção Primária em 9 (10,84%), sen-
sações de dor e desconforto anterior em 8 (9,64%), questões relacionadas com a cultura 
em 6 (7,23%), esquecimento do exame foram apontados em 6 (7,23%), medo em 6 (7,23%) 
estudos, tabagismo, obesidade, baixo peso e baixo risco familiar de câncer mamário em 5 
(6,02%),falta de transporte em 4 (4,82%), presença de agravos à saúde em 4 (4,82%) e 
falta de disponibilidade de tempo em 2 (2,41%) estudos. 
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ntrodução: A fragilidade é uma condição clínica-funcional, de natureza multifato-
rial, embasada na tríade de alterações neuromusculares (sarcopenia, desregu-
lação do sistema neuroendócrino e disfunção do sistema imunológico), caracte-

rizada por estado de vulnerabilidade e desfechos adversos a saúde. Ainda não há compre-
ensão de causa-efeito dessa síndrome, portanto, estudos são necessários para maior en-
tendimento das relações causais. Identificando os fatores relacionados à fragilidade, pode-
se evitar desfechos negativos e aumentar a autonomia dos idosos. Objetivo: Associar fato-
res que contribuem para a fragilidade de idosos residentes em instituições de longa perma-
nência. Método: Trata-se de uma revisão integrativa, a fim de responder à pergunta norte-
adora: Quais fatores estão relacionados com a fragilidade em idosos em Instituição de 
Longa Permanência? Utlizou-se as bases de dados BVS e Pubmed a partir dos descritores 
- fragilidade and idosos and instituição de longa permanência para idosos. Os critérios de 
inclusão foram artigos na íntegra em língua portuguesa, espanhola ou inglesa, publicados 
nos últimos cinco anos; os estudos selecionados foram analisados conforme ano de publi-
cação, país de publicação, tipo de pesquisa e fatores associados. Resultados parciais: Fo-
ram encontrados 151 (100%) artigos, entre os quais 21 (14%) foram selecionados. Dentre 
esses, 1 (5%) artigo foi publicado em 2015, 5 (24%) em 2017, 4 (20%) em 2018, 9 (42%) 
em 2019 e 2 (9%) em 2020. Quanto ao país do estudo, 4 (19%) trabalhos são nacionais e 
17 (81%) internacionais, dos quais 7 (40%) são provenientes de países da Europa, 5 (30%) 
da Ásia e 5 (30%) da América. Os fatores associados foram agrupados em biológicos, so-
ciais e psicológicos, sendo encontrados respectivamente, 25 (62,5%), 11 (27,5%) e 4 
(10%). 
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 presente pesquisa buscou realizar uma análise de teor teórico-conceitual do 
ensaio Luto e melancolia, escrito por Freud em 1915 e publicado em 1917. 
Além do ensaio freudiano, nos amparamos em uma bibliografia secundária 

composta por estudiosos do tema. Ao longo do ensaio, o psicanalista diferencia o luto da 
melancolia, situando o primeiro como uma reação normal frente a uma perda, enquanto 
que considera o segundo como um estado patológico advindo de uma impossibilidade de 
elaboração da perda. Apesar de apresentar características parecidas e observáveis no su-
jeito que sofre uma perda, como, por exemplo, tristeza, cansaço, incapacidade de realizar 
tarefas, retraimento, falta de interesse pelo mundo, Freud aponta uma diferença crucial en-
tre os dois estados, qual seja, o rebaixamento do sentimento de autoestima (Selbstgefühl). 
Esse aspecto, segundo Freud (2012), encontra-se expressivamente no comportamento do 
melancólico através de um discurso autorecliminatório e por um desejo delirante de puni-
ção. Esse desejo de punição pode ser explicado por dois mecanismos que se intensificam 
no processo melancólico, a saber, o sadismo e a ambivalência. Ambos se exacerbam na 
melancolia por conta da identificação narcísica que o sujeito, a partir de um processo in-
consciente, estabelece com o objeto perdido, causando uma confusão entre o sujeito e o 
objeto, onde sujeito e objeto não se distinguem. A ambivalência e o sadismo que antes 
seria direcionado para o objeto perdido, agora é voltado para o próprio sujeito, fazendo com 
que ele apresente comportamentos autodestrutivos, numa tentativa fracassada de destruir 
o objeto perdido. A perda do objeto, quando ocorre a introjeção do objeto perdido por meio 
do processo de identificação narcísica, é a perda de si mesmo. A partir do material estudado 
até o momento, acreditamos que a análise rigorosa dos conceitos apresentados por Freud 
em Luto e melancolia pode auxiliar na compreensão da melancolia e dos casos clínicos de 
sujeitos que apresentam comportamentos autodestrutivos. 
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 infecção pelo vírus da imunodeficiência humana tipo 1, o HIV-1, cursa com 
um amplo espectro de apresentações clínicas, desde a fase aguda até a fase 
avançada da doença [1]. A importância do estudo do HIV na gestação reside 

no esforço em reduzir as taxas de transmissão vertical da doença [2]. A patogênese da 
transmissão vertical do HIV está relacionada a múltiplos fatores. Dois terços dos casos 
ocorrem durante o trabalho de parto e parto, enquanto um terço ocorre intraútero, principal-
mente nas últimas semanas de gestação. Há ainda um risco adicional representado pelo 
aleitamento materno [2]. O objetivo principal da pesquisa é identificar a quantidade de casos 
de gestantes com diagnóstico de HIV na clínica obstétrica de alto risco de uma instituição 
pública no interior do Centro-Oeste Paulista e a relação com a faixa etária. O estudo será 
realizado a partir de uma pesquisa de natureza descritiva retrospectiva de caráter explora-
tório com abordagem quantitativa por meio de revisão de prontuários de gestantes em clí-
nica obstétrica no período de janeiro de 2017 a dezembro de 2019. Ainda não foi possível 
obter resultados parciais ou resultado total, pois o Termo de Autorização da Instituição Co-
participante demorou ser a aprovado devido ao momento atual da pandemia COVID-19. O 
projeto está sob análise para aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa para que então 
os dados possam ser coletados na instituição coparticipante. 
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 aumento do consumo de drogas lícitas e ilícitas por mulheres em idade fértil 
determinou um cenário na saúde materno-infantil, no Brasil e no mundo. Há 
indícios de que mulheres consomem mais de uma droga, de forma recrea-

tiva ou crônica, inclusive as mulheres grávidas, em todas as fases da gestação1. Este es-
tudo tem por objetivo identificar e analisar obras e publicações latino-americanas e caribe-
nhas sobre a prevalência do uso de crack em gestantes, os efeitos do consumo na saúde 
materno-infantil e as ações preventivas e terapêuticas relativas aos efeitos na fisiologia da 
gravidez, no desenvolvimento físico e neurofisiológico do embrião/feto e neurocomporta-
mental do neonato e da criança em longo prazo. Trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura. A busca por estudos foi realizada na base de dados da Literatura Latino-Ameri-
cana e do Caribe em Ciências da Saúde e na Scientific Electronic Library Online. A seleção 
foi realizada mediante a palavra-chave crack isolada e associada a descritores em equa-
ções de busca. Os critérios de inclusão para a seleção dos estudos foram: texto completo, 
de qualquer natureza, inéditos, entre janeiro de 2010 e julho de 2020, em inglês, português 
e espanhol. A amostra final constituiu-se por 20 artigos de um total de 825 publicações. A 
revisão não resultou em uma síntese que apresentasse evidências de alta qualidade sobre 
a prevalência do uso de crack entre gestantes latino-americanas e caribenhas e nem sobre 
as intervenções preventivas e terapêuticas mitigadoras dos efeitos bioquímicos do crack na 
fisiologia da gestação e na saúde materno-infantil capazes de orientar a prática epidemio-
lógica e clínica, permanecendo as evidências geradas no período anterior ao estipulado 
pela revisão, que indicam algum tipo de abuso de crack na gestação e de piores desfechos 
maternos, perinatais e do desenvolvimento infantil. 
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esse estudo, são aplicados os grupos de Robson relacionados à cesárea 
em adolescentes do município de Assis comparados aos do Estado de São 
Paulo. No Brasil a taxa geral de cesárea é de 55%, segunda posição no 

ranking mundial neste quesito [1], e em adolescentes primíparas a taxa de cesárea é de 
40% [2]. É necessário monitorar e classificar as indicações de cesáreas nas adolescentes, 
pois observa-se na literatura maior número de desfechos adversos maternos e neonatais 
relacionados à cesárea [3]. Trata-se de estudo observacional tipo Coorte retrospectivo de 
abordagem quantitativa. Para a coleta de dados utilizou-se as Declarações de Nascidos 
Vivos do DATASUS, dos partos em adolescentes e adultas no período de 01/01/2014 a 
31/12/2018. Para a análise amparou-se na Classificação de Robson. Evidenciou-se ele-
vada taxa de cesárea em adolescentes quando comparado ao recomendado pela OMS. De 
acordo com a Classificação de Robson, observa-se nos grupos 3 e 5 das adolescentes 
gestantes em Assis, taxas significativamente maiores, em comparação com o Estado de 
SP. Quanto ao pré-natal, o município de Assis obteve resultados relevantes em relação ao 
número de consultas adequadas. Não houve diferença significativa em relação à prematu-
ridade entre adolescentes e adultas, no entanto a prematuridade foi significativamente me-
nos prevalente em Assis se comparada a São Paulo. Em relação ao índice de APGAR de 
primeiro minuto, os Neonatos de mães de ambas as idades em Assis tiveram melhor per-
formance que as do Estado. Considerando o baixo peso ao nascer, houve predomínio de 
menor peso nos RN de mães adolescentes em Assis e no Estado de São Paulo, sem dife-
rença significativa entre ambos. Notou-se na faixa etária adolescente menores desfechos 
adversos neonatais, denotando a importância da assistência durante a gravidez. Conclui-
se que em Assis há prevalência significativa do parto cesárea em adolescentes, o que sus-
cita a necessidade de reflexões quanto aos fatores determinantes e medidas preventivas, 
no sentido de propor intervenções para minimizar os riscos e danos decorrentes, em espe-
cial na população adolescente. 
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 abuso sexual infantil (ASI) masculino é pouco enfocado pela comunidade 
acadêmica, contribuindo para que a vítima permaneça em sigilo, impedindo 
o acolhimento e o tratamento das possíveis disfunções psíquicas. O sigilo 

acerca desse tema também coloca em dúvida as estatísticas sobre o ASI contra meninos, 
visto que dificulta a notificação. O objetivo deste trabalho é descrever as consequências do 
ASI masculino. Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica integrativa dos últimos 10 
anos, através da base de dados Literatura LatinoAmericana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (Lilacs), Medical Literature Analysis and Retrieval System on-line (Medline) e Scien-
tific Eletronic Library Online (Scielo). A pesquisa utilizou como descritor “masculino and vi-
olência sexual” e “masculino and abuso sexual”. O critério de inclusão foi artigos relaciona-
dos diretamente com o tema, excluindo artigos repetidos e/ou publicados antes de 2010. 
Ao final da busca foram selecionados 50 artigos. O estereótipo de força e virilidade relaci-
onado ao gênero masculino interfere na reação deles e da família frente a uma violência 
sexual, representando um obstáculo na revelação do abuso. Em uma das pesquisas anali-
sadas, foi identificado que nos casos de ASI em meninos há uma alta frequência de de-
pressão e transtorno de estresse pós-traumático, além de uma frequência de 22,6% de 
casos de fobias. Em 09,3% não houve alteração psiquiátrica. Os meninos apresentaram 
em maior frequência isolamento social, agressividade e retraimento perante a figura mas-
culina, em relação às meninas. Entretanto os meninos apresentaram em menor frequência 
comportamento erotizado, queda do rendimento escolar e tentativas de suicídio.  
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ntrodução: Após ingressar no curso de medicina, o estudante depara-se com 
as exigências do curso, necessitando adaptar-se ou modificar seu estilo de vida, 
podendo comprometer o bem-estar geral [1]. Diante disso, a prática de atividade 

física periódica e controlada, tem sido difundida como uma maneira de amenizar os possí-
veis malefícios ocasionados à saúde, mostrando como benefícios: melhoras no bem-estar 
físico e psicológico e maior produtividade no ofício [2]. Objetivo: Constatar se os estudan-
tes de medicina consideram que a prática de exercícios físicos, durante a vida acadêmica, 
melhora o estresse vivenciado por eles. Metodologia: Trata-se de um estudo quantitativo 
de caráter transversal, do tipo exploratório e descritivo. Para a coleta de dados, foi aplicado 
um questionário contendo 10 questões fechadas. O público alvo foram os alunos do curso 
de medicina da Fundação Educacional do Município de Assis do ano de 2020. Os dados 
estão sendo tabulados através do programa Excel, estabelecendo uma relação da atividade 
física e o estresse. Resultados: Com base nisso, 98,9% concordaram que a prática de 
exercícios pode relaxar o organismo e 87,8% afirmaram que há melhora no aprendizado. 
Conclusão: Conclui-se que a maior parte dos entrevistados concordam que a atividade 
física é benéfica ao organismo, principalmente aos estudos, quando praticado de forma e 
intensidade correta. 
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bjetivos: determinar a proporção de nascidos vivos de mães adolescentes 
em relação ao total de mulheres que deram à luz um nascido vivo, residen-
tes em Assis-SP, determinar a taxa específica de fecundidade na adoles-

cência no período de 1994 a 2018, e o perfil sociodemografico das parturientes. Métodos: 
Trata-se de um estudo observacional retrospectivo descritivo dos nascimentos entre as mu-
lheres adolescentes residentes em Assis-SP, ocorridos no período de 1994 a 2018. Os 
dados foram coletados a partir do sistema SINASC/DATASUS, secundários e de domínio 
público. Resultados: Observou-se diminuição progressiva do número de gestantes adoles-
centes, de um total de 325 em 1994 para 167 em 2018. Ocorreu um decréscimo da taxa 
específica de fecundidade na adolescência, de 0,0412 em 1994 para 0,0284 em 2018. A 
maioria das gestantes adolescentes do município de Assis-SP era branca (68%) e solteira 
(40%), em proporção superior ao exposto pelo IBGE em dados nacionais. Apgar menor do 
que 8 foi descrito em 2,1% dos nascimentos, prematuridade em 9,82% e baixo peso ao 
nascer em 9,3%. Em comparação com dados nacionais, Assis-SP mostrou possuir taxas 
mais elevadas de cesárea. Conclusão: a taxa de fecundidade na adolescência em Assis-
SP foi menor que a estimativa nacional, mas ainda é um valor considerado alto e por isso 
mantém-se como um importante desafio para as políticas de saúde pública. Os resultados 
obtidos apontam para a necessidade de vigilância e educação contínua acerca de medidas 
preventivas na população de adolescentes. 

Palavras chave: Gravidez; Gravidez na adolescência; Taxa de Fecundidade; Fa-
tores sociodemográficos; Gestação de alto-risco. 
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 uso racional de medicamento é caracterizado pelo manejo de medicamen-
tos de acordo com a necessidade clínica individual, na dose, na duração, 
com a prescrição e o regime terapêutico adequado a essa necessidade, 

além de ser acessível e menos oneroso para a pessoa que o consome1. Este estudo busca 
compreender a gestão e o uso racional de medicamentos junto aos responsáveis técnicos 
da área administrativa e da saúde de um residencial de cuidado de longa permanência 
(RCLP) de natureza filantrópica sob a perspectiva da promoção do uso racional e da logís-
tica reversa. Trata-se de uma pesquisa de natureza descritiva e exploratória que foi desen-
volvida junto a 68 prontuários, prescrições médicas e/ou aos registros de administração de 
medicamentos de idosos moradores em um residencial filantrópico, em um município do 
Vale do Paranapanema. A coleta de dados foi realizada por meio da observação da dinâ-
mica institucional e de cuidado e da aplicação de um instrumento com perguntas abertas e 
fechadas aos responsáveis técnicos da área administrativa e da saúde. A análise deu-se 
por meio de estatística descritiva. A maioria dos idosos possuía Hipertensão Arterial Sistê-
mica, consumia medicamentos diariamente e era exposta à polifarmácia. Todos os idosos 
recebiam seus medicamentos com água, no período matutino, pela via oral. Não foi possível 
determinar se idosos do residencial recebiam o medicamento apropriado às suas necessi-
dades clínicas, na dose e no período de tempo adequado as suas condições de saúde. 
Ainda sobre o uso racional de medicamentos, 98,51% dos idosos tiveram suas prescrições 
elaboradas por médico e estas estavam atualizadas de acordo com o prazo de validade 
das receitas no Brasil. Não foi possível determinar o serviço de saúde de origem do pres-
critor, pois o RCLP não possui médico no seu quadro de colaboradores. O local e/ou pro-
cesso (compra ou doação) para a aquisição dos medicamentos não é claro tanto para os 
responsáveis técnicos do setor administrativo quanto da saúde. Os eventos adversos não 
são notificados e o descarte dos medicamentos vencidos e/ou substituídos não aconteceu 
em local apropriado. Conclui-se que existem fragilidades na gestão de medicamentos no 
residencial relativas, principalmente, à aquisição e ao descarte dos medicamentos vencidos 
e/ou substituídos, e potencialidades para a promoção e ampliação do uso racional. 
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xistem diversos distúrbios mentais que apresentam variações de acordo com 
o seu quadro clínico. Estes podem se caracterizar pela combinação de emo-
ções, sentimentos, pensamentos e percepções. Essas disfunções são inclu-

sas de acordo com a Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Re-
lacionados com a Saúde (CID-10, 2008) em um rol taxativo de transtornos mentais. Des-
tarte, é fundamental compreender se o indivíduo que comete algum ato ilícito e apresenta 
qualquer destes transtornos, uma vez que diagnosticado, terá sua pena reduzida. Para 
tanto, é necessário observar a forma com que o Direito disciplina as questões inerentes a 
prática de crimes praticados por pessoas, que comprovadamente não apresentam capaci-
dade de compreensão da ilicitude do ato, isto é, os indivíduos semi-imputáveis. 

Em casos assim, realiza-se uma perícia judicial para apontar se o agente tem uma 
doença ou perturbação de saúde mental, ou apresenta desenvolvimento mental incompleto 
ou retardado. Nesse diapasão, com base nas provas produzidas nos autos, o juiz concluirá 
se o sujeito era ou não inteiramente capaz de entender o caráter ilícito da ação que prati-
cara. Caso seja possível identificar que o agente era semi-imputável, o magistrado ao pro-
ferir a sentença condenatória poderá reduzir a pena ou determinar a substituição desta por 
medida de segurança. 

Diante disso, a pesquisa busca verificar a aplicação das medidas de segurança 
para os indivíduos semi-imputáveis no Brasil, averiguar as condições do acompanhamento 
ambulatorial, trazer à baila a forma com que o Direito e as Ciências da Saúde contribuem 
para evitar a reincidência criminal destes indivíduos à sociedade, após a conclusão da 
pena, e questionar se o judiciário possui a capacidade de julgar adequadamente o destino 
destes casos, bem como, se as aplicações das medidas de segurança são adequadas para 
a não reincidência de futuros acontecimentos. 
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s cosméticos com efeitos alisantes têm despertado interesse e aumentado 
o consumo. Esses alisantes são produtos que alteram temporariamente a 
estrutura dos cabelos, alisando, relaxando, amaciando ou reduzindo o vo-

lume dos cabelos de maneira mais ou menos duradoura [1]. As substâncias ativas dos 
alisantes agem diretamente sobre a estrutura do fio de cabelo, mais precisamente na região 
do córtex, rompendo as ligações dissulfeto, tornando a fibra momentaneamente deformável 
e sem elasticidade. Em seguida, as mesmas são fixadas de forma desejada pela recons-
trução das ligações por aplicação de um agente neutralizante, realocando a queratina den-
tro do córtex, reorganizando as escamas da cutícula capilar e selando o fio do cabelo [2]. É 
preciso ter cautela ao utilizar alisantes, pois muitos salões de cabeleireiro ainda utilizam 
produtos que contém formol em suas formulações. A Agência Nacional de Vigilância Sani-
tária (ANVISA) proibiu o uso do formol com a finalidade de alisamento capilar, pois sua 
exposição contínua ou excessiva acarreta sérios riscos à saúde. O objetivo deste trabalho 
foi realizar uma revisão de literatura sobre alisantes químicos de cabelo, seus principais 
componentes ativos e riscos à saúde. Na literatura, vários trabalhos relatam danos capilares 
e outros efeitos adversos à saúde devidos principalmente a falta de informação da compo-
sição dos produtos alisantes utilizados em salões de beleza ou pelo uso indiscriminado de 
produtos contendo formol. O acesso à informação, o cumprimento da legislação vigente, 
ações fiscalizadoras, são medidas necessárias para a diminuição dos riscos à saúde dos 
consumidores. 
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s barras de cereais são produtos obtidos pela compactação de cereais, frutas 
secas, castanhas, aromas e ingredientes ligantes. É uma alternativa saudá-
vel em substituição às barras de chocolate. No Brasil, as barras de cereais 

foram inicialmente direcionadas aos atletas e com o tempo conquistaram o público em geral 
[1]. A associação entre barra de cereais e alimentos saudáveis é uma tendência já docu-
mentada no setor de alimentos, o que beneficia o mercado deste produto. Aspectos impor-
tantes devem ser considerados na elaboração de barras de cereais: a escolha dos cereais, 
a seleção do carboidrato apropriado, o enriquecimento com vários nutrientes e sua estabi-
lidade no processamento [2]. Quanto ao valor nutricional têm sido preferidas as barras de 
cereais com alto conteúdo de fibras e isentas ou com baixo teor de gordura, porém com 
alto aporte energético. Os ingredientes graviola e ora-pró-nobis poderão agregar às barras 
de cereais funcionalidade específica, além de fornecer características de sabor, textura e 
aparência aceitáveis, importantes para influenciar a intenção de consumo deste produto. O 
objetivo deste trabalho consistiu em elaborar uma barra de cereais com capacidade nutri-
cional especifica, pela adição de polpa de graviola e ora-pró-nobis e avaliar suas caracte-
rísticas sensoriais [3]. Na elaboração da barra de cereais os ingredientes utilizados foram: 
flocos de arroz, mix de cereais e frutas secas (granola, uva passa e cereal de milho), ora- 
pró-nóbis, polpa de graviola e mel. A polpa de graviola e o mel foram misturados e aqueci-
dos até a fervura para eliminação da água e após a obtenção de uma calda misturou-se 
aos produtos secos. A massa produzida foi submetida à temperatura 200 °C em forno para 
se obter o ponto de corte. A etapa seguinte à elaboração da barra de cereais será a avali-
ação das características sensoriais e realização do teste de aceitação do produto. Sugere-
se a continuidade de pesquisas para avaliação do teor de ferro e propriedades antioxidan-
tes. 
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s plantas medicinais são utilizadas por grande parte da população mundial, 
como um recurso medicinal alternativo para o tratamento de diversas enfer-
midades, uma vez que em muitas comunidades representam um recurso 

mais acessível em relação aos medicamentos alopáticos [1]. O Barbatimão (Stryphnoden-
dron adstringens) é uma planta que apresenta múltiplas indicações farmacológicas como: 
cicatrizante, anti-inflamatório, antibacteriano, antifúngico, antihemorrágico, adstringente e 
antisséptico. O objetivo deste estudo consistiu em realizar uma revisão de literatura sobre 
extratos da casca de barbatimão e suas principais aplicações medicinais [2]. A metodologia 
utilizada foi a pesquisa de artigos publicados e disponíveis nos bancos de dados da internet, 
tais como, Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), biblioteca virtual Medical Literature Analysis 
and Retrieval System Online (Medline) e Scientific Eletronic Library Online (SciELO). Para 
a busca foram utilizados os seguintes descritores (em português/inglês): plantas medici-
nais, barbatimão, Stryphnodendron adstringens, taninos, extrato, aplicações medicinais. 
Este estudo permitiu o conhecimento das propriedades dos extratos da casca de Barbati-
mão e suas aplicações medicinais. Embora os trabalhos disponíveis na literatura apresen-
tem a comprovação das propriedades medicinais do Barbatimão, pesquisas complementa-
res são necessárias para avaliar a toxicidade e segurança do produto derivado.  
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 cerveja é uma bebida de ampla produção e consumo no mundo, conhecida 
desde os tempos remotos em diversos países. Na antiguidade difundiu-se 
entre os povos da Suméria, Babilônia e Egito. A bebida chegou ao Brasil, 

trazida pela família real Portuguesa em 1808 [1]. As variedades são classificadas de acordo 
com o método de produção, a origem dos insumos utilizados, a cor, o sabor e o aroma 
obtidos, como também a receita, fatores estes que proporcionarão a característica da cer-
veja [2]. A cerveja é a bebida alcoólica mais popular entre os brasileiros, presente em gran-
des e pequenos eventos, protagonista nos bares, consumida em todas as ocasiões, seja 
ela, nos bons ou maus momentos, é encarada das mais diversas formas pelos sujeitos 
sociais [3]. Devido ao aumento do consumo e procura de cervejas, gera uma necessidade 
de pesquisa de controle de qualidade aprofundado, levando em consideração suas carac-
terísticas físico-químicas. Os processos do controle de qualidade deverão ser executados 
de acordo com as normas vigentes, assim os valores obtidos devem estar dentro dos pa-
drões estabelecidos pelo Ministério da Agricultura, Abastecimento e Pecuária. Este trabalho 
tem como objetivo apresentar tópicos da legislação especifica sobre cervejas, definições e 
parâmetros que auxiliam o consumidor sobre avaliação da qualidade e tipos de cervejas. 
Com base em pesquisa bibliográfica, explorando de legislação especifica sobre a bebida, 
há parâmetros como cor, teor alcoólico, extrato, densidade para classificar a cerveja como 
leve, pesada, forte, fraca, que através do decreto nº 6871 ao qual trás os parâmetros im-
portantes para cerveja. Concluí-se que as pessoas confundem cervejas, não analisam ró-
tulos, mas mesmo assim as empresas fabricantes também levam o consumidor a essa 
confusão, porque algumas cervejas são rotuladas de uma maneira errada. 
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 ora pro nóbis (Pereskia aculeata Miller) pertence à família Cactaceae, se 
propaga facilmente em diferentes solos e apresenta baixa demanda de irri-
gação e fertilização. “As descobertas de substâncias ativas, que em estado 

natural, ou após sofrerem processos de transformação química, possuem atividade farma-
cológica, muitas vezes, confirmadas pelo uso popular passaram a gerar interesse e incen-
tivos institucionais e governamentais” [1]. No Brasil há crescente interesse e busca pela 
medicina tradicional e pela fitoterapia, que ocorre devido à vigente carência de recursos 
dos órgãos públicos de saúde e incessantes aumentos de preços nos medicamentos alo-
páticos, bem como dos efeitos colaterais apresentados por alguns destes medicamentos 
[2]. Atualmente os fitoterápicos representam uma das alternativas entre diversas fontes de 
insumos necessários à existência da sociedade, tendo como principal vantagem o fato de 
ser uma fonte renovável e, em grande parte, controlável pelo ser humano [2]. Tendo em 
vista o crescente interesse da população por tratamentos com fitoterápicos e considerando 
o potencial terapêutico demonstrado pela planta Pereskia aculeata, torna-se importante o 
desenvolvimento de uma formulação contendo extrato de Pereskia aculeata [2]. O objetivo 
deste trabalho é realizar a revisão de literatura sobre as aplicações da Pereskia aculeata, 
na nutrição e na farmacologia. A Pereskia aculeata é utilizada na medicina popular no 
abrandamento de processos inflamatórios e na recuperação da pele em casos de queima-
duras. O uso popular de suas folhas é como emolientes no tratamento de erupções cutâ-
neas e aos frutos são conferidas atividades expectorante e antissifilítica. Na Malásia, a Pe-
reskia bleo é uma espécie considerada planta medicinal com atividade antitumoral, antir-
reumática, antiulcerogênica e anti-inflamatória [3]. Foram encontradas nas plantas do gê-
nero Pereskia aculeata substâncias como beta cianina flavonóis, além de betaína, isobeta-
nina e filocactina. A análise da estrutura química dos heteropolissacarídeos mucilaginosos 
presentes nas folhas de Pereskia aculeata, mostra a presença de arabinose, galactose, 
raminose e ácido galacturânico. Pereskia aculeata, apresentou resultados satisfatórios, já 
que os parâmetros de qualidade e estabilidade se mostram adequados até o presente mo-
mento [2]. 
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 cerveja é uma bebida elaborada com malte de cevada, água, lúpulo e fer-
mento (levedura) [1]. As cervejas especiais vêm conquistando muito espaço 
na mesa do brasileiro, apesar do seu maior preço, em virtude de sua diver-

sidade, qualidade e apelo gastronômico [2]. O objetivo desse trabalho foi produzir uma cer-
veja artesanal com adição de manga. Para a produção da cerveja foi utilizado o sistema de 
BIAB. Primeiramente os grãos de malte foram moídos, para expor o interior dos grãos que 
é onde está os açucares que serão fermentados posteriormente pelas leveduras. Em se-
guida esses grãos foram colocados em saco, por isso o nome de Brew in a bag, e esse 
saco foi colocado em uma panela com água previamente aquecida, para o processo de 
mosturação. O próximo processo foi a fervura, para isso o saco foi retirado e o mosto foi 
aquecido até em torno de 100ºC e se manteve essa temperatura por 1h. Essa etapa tem o 
intuito de extrair amargor, aroma e sabor proveniente dos lúpulos. Após a fervura o mosto 
foi resfriado utilizando um Chiller e foi transferido da panela para o balde fermentador, onde 
foi adicionado a levedura previamente hidratada. Após uma semana de fermentação foi 
acrescentado a polpa de manga, essa etapa foi escolhida para que as leveduras que já 
estavam fermentando os açucares do mosto também pudessem fermentar os açucares da 
polpa da manga. A fermentação durou 10 dias e foi mantida uma temperatura de 18ºC. 
Após 10 dias a temperatura foi diminuída para em torno de 5ºC onde foi mantida por mais 
1 mês, essa etapa é para que se tenha a clarificação da cerveja e para que seja as levedu-
ras e outras partes solidas presentes como lúpulos e partes da polpa da manga sejam se-
dimentadas no fundo do balde evitando o engarrafamento de partes indesejáveis. Por fim 
a cerveja foi engarrafa em garrafas pet âmbar, e foi adicionado o prime para que as leve-
duras que ainda estão suspensas na cerveja façam o processo de carbonatação. O resul-
tado final foi uma cerveja bem amarelada, com muito aroma e sabor de frutas cítricas e 
frutas amarelas, o sabor da manga está presente de forma sutil, sem obstruir o sabor de 
cerveja. 
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 pitaya (Hylocereus costaricensis) é uma fruta exótica originária da América 
Central. Na indústria alimentícia, a pitaya é bastante utilizada na elaboração 
de produtos como bebida, sorvete, geléia e doces. Geralmente, a casca da 

fruta, que é rica em compostos fenólicos, é descartada. Vários estudos comprovam o be-
nefício dos compostos fenólicos na saúde e nutrição humana, devido principalmente, as 
suas características antioxidantes, capazes de neutralizar radicais livre auxiliando na pre-
venção de doenças causadas por esses radicais livres[1]. O objetivo deste trabalho é obter 
a farinha de casca (subproduto na indústria) da pitaya (Hylocereus costaricensis), monito-
rando a quantidade de compostos fenólicos e a ação antioxidante durante armazenamento. 
Para preparação da farinha da casca da pitaya foram retiradas as polpas e as cascas foram 
cortadas em pedaços pequenos, espalhadas em bandejas metálicas e colocadas em estufa 
de secagem com circulação de ar na temperatura de 60°C/36 horas, as cascas foram tritu-
radas em liquidificador doméstico e o pó resultante foi uniformizado em peneira 18 (ABNT) 
de 1,00 mesh. Os extratos metanólicos foram obtidos pesando-se 3g de farinha em 10 mL 
de solvente. A extração foi feita na ausência de luz à temperatura ambiente por 2 horas. Os 
extratos foram filtrados em papel de filtro diretamente para balões volumétricos de 25 mL e 
o volume completado com água destilada. O extrato foi dividido para realizar a quantificação 
de compostos fenólicos utilizando-se o método de Follin-Ciocalteu e a determinação da 
ação antioxidante realizada pelo método de sequestro de radicais livres (DPPH+). As aná-
lises foram realizadas em triplicata no primeiro, terceiro e nono mês da obtenção da farinha. 
O teor de compostos fenólicos totais nos extratos foi expresso em EAG (mg/100g) através 
da curva de calibração de ácido gálico. O valor médio de compostos fenólicos da farinha no 
primeiro mês foi de 187,95± 27,81 o terceiro mês 189,17 ± 24,23 e no nono mês 232,67 ± 
36,11 EAG (mg/100g). A atividade antioxidante foi expressa como porcentagem de eficiên-
cia do sequestro de radicais livres, sendo os valores médios obtidos na farinha de 26,31%, 
56,88% e 85,16% no primeiro mês, terceiro mês e nono mês respectivamente. Os resulta-
dos mostram que o armazenamento da farinha não diminui a quantidade de compostos 
fenólicos e a capacidade antioxidante. O preparo da farinha de casca de pitaya é uma so-
lução possível para agregar valor nesse subproduto industrial. 
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 Sistema de tratamento de esgoto sanitário é um conjunto de instalações 
que consiste em redes coletoras, emissário, elevatórias de esgoto, estação 
de tratamento de esgoto, devolvendo ao ambiente o esgoto tratado, de 

acordo com as exigências da legislação ambiental.[1].Esse trabalho teve como objetivo uti-
lizar os critérios de dimensionamento para uma lagoa de tratamento conforme a carga or-
gânica a ser recebida e tratada para a verificação da eficiência da Estação de Tratamento 
de Esgoto de Cândido Mota. Foram efetuados os cálculos da Vasão do Efluente, Calculo 
DBO, Volume Requerido Para Lagoa, Tempo de Detenção Hidráulico, Área média da lagoa 
anaeróbia, Eficiência de remoção de DBO Desejada de 60% e Área média das lagoas fa-
cultativas. As coletas foram realizadas em cinco locais de amostragem dentro do sistema 
de tratamento. O ponto de amostragem 1 (P1) obteve 719 mg/L, está localizado juntamente 
ao sistema de gradeamento. O P2 se encontra na saída da lagoa anaeróbica e atingiu 199 
mg/L de DBO. Já o Ponto 3 de amostragem está situado após a lagoa de estabilização ou 
sistema anaeróbico de tratamento e obteve 124 mg/L de DBO. Foram realizadas coletas no 
córrego Jacú a montante do lançamento dos esgotos tratados (P4), onde foram obtidos 16 
mg/L de DBO e a Jusante do lançamento dos esgotos tratados (P5) apresentou 15 mg/L de 
DBO. O projeto foi realizado no ano de 1994, com a expectativa de atender 47.429 habi-
tantes no ano de 2013. Porém, a população atingiu em 2020 31.280 habitantes (IBGE). As 
coletas foram realizadas pelo laboratório certificado (JLA) e os resultados atendem ao artigo 
16 da resolução Conama 357 e 21 da Resolução Conama 430, do Ministério do Meio Am-
biente, e artigo 18 do Decreto 8.468/76. 
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uando se fala a respeito do meio ambiente, logo lembra-se do protagonismo 
da água. Todos esperam que ela permaneça nos sustentando e acima de 
tudo permaneça potável. Apesar disso observa-se diariamente que a conta-

minação de rios, mares, lagos e outros corpos hídricos tem aumentado, o que acompanha 
a velocidade de desenvolvimento dos centros urbanos e da expansão e utilização de indús-
trias [1]. O presente trabalho tem como objetivo analisar a eficiência do processo de eletro-
floculação como substituto de baixo custo para o processo de floculação com reagentes 
químicos realizado em empresas de tratamento de efluentes. Os testes foram realizados 
com um experimento simples e que pode ser executado em qualquer ambiente, contendo 
materiais de fácil acesso e depois foram separadas amostras de água antes de passar pelo 
processo de eletro-floculação e após terem passadas por esse processo para serem reali-
zados testes quantitativos de alguns parâmetros para se analisar a eficiência do processo. 
Primeiramente foi realizado um experimento envolvendo o tratamento de água de um rio na 
região de Maracaí, SP através do processo de eletro-floculação, com um equipamento im-
provisado e desenvolvido somente para esse fim. Em seguida, foram coletadas amostras 
de água bruta e de água processada por esse experimento e levadas para análises de 
parâmetros quantitativos no laboratório da FEMA, localizada na cidade de Assis, SP. Houve 
algumas alterações em certos parâmetros por conta de não ter sido realizado outros trata-
mentos em conjunto a este, tendo como exemplo o aumento muito elevado de condutibili-
dade em uma solução que continha a adição de NaCl. Nessa etapa, o estudo objetivava 
somente a análise perante ao tratamento pela eletro-floculação. Visto que a água do rio 
analisada continha uma quantidade mínima de poluição visual, foi realizado outro experi-
mento, para fins demonstrativos e análises puramente qualitativas com uma solução de 
água já tratada e corante alimentício, que permaneceu em maior tempo sobre o processo 
de decantação. Essa parte qualitativa apresentou os resultados esperados como, por exem-
plo, a visível diminuição das partículas suspensas. Conclui-se que essa metodologia é efi-
ciente em comparação com o tratamento de floculação por adição de agentes químicos, 
mas deve ser utilizada em conjunto com outras técnicas de tratamento para atingir a pota-
bilidade desejada. 
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 Noni tem origem no sudeste da Ásia, tem como característica ser uma fruta 
pequena, verde, e amarelada quando madura, de formato oval, polpa 
branca e sementes escuras, com forte odor após a colheita. É utilizado a 

mais de 2000 anos pelos Polinésios no combate de doenças. Estudos recentes têm apon-
tando a importância desse fruto por sua capacidade antioxidante, propriedades essas de-
vido à presença de compostos fenólicos, ácidos orgânicos, e a proxenonina no fruto. [1]. O 
objetivo deste trabalho foi de avaliar o melhor solvente na extração de compostos fenólicos 
e de compostos antioxidantes da polpa do fruto do Noni (Morinda citrifólia L.) em três está-
gios de maturação. Os frutos foram colhidos de pomares domésticos em três estádios de 
maturação. Os extratos (etanol e acetona/água 1:1) foram obtidos adicionando-se 5g do 
fruto em um erlenmeyer de 100 mL com 50 mL do primeiro solvente e a partir do resíduo 
foi adicionado 50 mL do segundo solvente. Após o repouso de 2h foram filtrados direta-
mente para balões volumétricos de 100 mL. O sobrenadante foi dividido para as análises 
de determinação de fenóis totais pelo método de Folin-Ciocalteu e para a determinação da 
capacidade antioxidante pelo método de sequestro de radicais livres (DPPH+). O teor de 
compostos fenólicos totais nos extratos foi expresso em EAG (mg/100g) através da curva 
de calibração de ácido gálico. O valor para o extrato etanoico do Noni no primeiro, segundo 
e terceiro estágio foi de 36,18 ± 3,30; 45,57 ± 4,78 e 49, 73± 2,93 EAG (mg/100g), respec-
tivamente. Já para a mistura do extrato de acetona/água os valores foram de 35,40 ± 6,28; 
39,20 ± 4,67 e 57,69 ± 1,88 EAG (mg/100g), respectivamente. A atividade antioxidante foi 
expressa como percentagem de eficiência do sequestro dos radicais livres. O valor para o 
extrato etanoico do Noni no primeiro, segundo e terceiro estágio foi de 41,89%; 59,6755% 
e 54,75%, respectivamente. Já para a mistura do extrato de acetona/água os valores foram 
de 33,42%; 38,44% e 54,75% respectivamente. Estes resultados evidenciam que não 
houve diferença significativa entre os solventes testados em relação a extração de compos-
tos fenólicos, porém na extração de compostos antioxidantes, o solvente etanol foi mais 
eficaz. Obteve-se melhores resultados no último estágio de maturação do Noni. 
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 descarte inadequado de resíduos oriundos de industrias tem trazido drásti-
cos impactos ao meio ambiente. Na indústria de suco de laranja concen-
trado, são gerados resíduos sólidos, líquidos e gasosos, muitos dos resí-

duos sólidos são utilizados como matéria prima para subprodutos, os resíduos líquidos são 
tratados em suas respectivas estações de tratamentos, gerando lodo biológico no decorrer 
do tratamento e os resíduos gasosos são tratados gerando cinzas proveniente da queima 
de biomassa nas caldeiras. O lodo, as cinzas e os resíduos sólidos descartados (não apro-
veitados no processo de produção de subprodutos) se descartado e/ou dispostos incorre-
tamente podem acarretar graves impactos ambientais. O tratamento do lodo e dos biossó-
lidos (cinzas e resíduos sólidos descartados) passa pelo processo de compostagem, na 
qual o material orgânico sofre transformação biológica, produzindo um material final estável 
contendo diversos nutrientes, que podem ser utilizados como adubo para o cultivo agrícola, 
combustível para geração de energia e na fabricação de outros produtos com valor agre-
gado [1]. Portanto, o trabalho tem como objetivo analisar o lodo e os biossólidos, avaliando 
a viabilidade nutritiva para elaboração de um adubo orgânico através do tratamento por 
compostagem. Seguindo as metodologias do Ministério da agricultura, pecuária e abaste-
cimento, para análise de compostos orgânicos, foram determinados no lodo e nos biossóli-
dos os macro e micronutrientes significativos para a produção de adubo, avaliando nitrogê-
nio (N Total) pelo método Kjeldahl, com digestão sulfúrica, os elementos P, K, Ca, Mg, S, 
Na, Cu, Fe, Mn, Zn foram preparados por digestão Nitro Perclórica e quantificados por Es-
pectroscopia de emissão atômica induzida por plasma (MP-AES). Já a matéria orgânica foi 
determinada por incineração em mufla a 550°C. O lodo e os biossólidos analisados obtive-
ram em seus resultados 63,84% e 12,21% de matéria orgânica, 4,07% e 0,19% de nitrogê-
nio, 2,54% e 1,17% de fósforo, 0,06% e 0,12% de potássio, como componentes majoritá-
rios. Assim, conclui-se que a produção de adubo orgânico, através do processo de com-
postagem é favorável, trazendo diversos benefícios tanto para a agricultura como para o 
meio ambiente. 
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evido ao aumento das industrias de produção de álcool no país, uma das 
consequências é a alta geração de vinhaça. Com isso, a utilização deste 
subproduto como fertilizante foi determinada como concreta para o cultivo e 

colheita tradicional da cana-de-açúcar. Vários trabalhos comentam os bons resultados na 
produção agrícola, como uma perceptível redução de gastos com a aplicação de fertirrigan-
tes. Porém, se adicionada em demasia ao solo, acarreta em graves mudanças na planta 
que será utilizada posteriormente nas usinas e destilarias, resultando em um caldo ruim 
para a fermentação do álcool [1]. Os recursos hídricos no processo de obtenção do com-
bustível é também uma das maiores preocupações relacionadas a questão ambiental nas 
indústrias de bioetanol devido ao grau de poluição potencial produzida com o resíduo, eflu-
ente da fermentação. Este trabalho objetiva revisar trabalhos científicos a respeito do uso 
da vinhaça no solo como fertirrigante, demonstrando as determinações e características 
das concentrações de nitrato nos solos fertirrigados com este subproduto descartado da 
produção álcool pelas indústrias sucroalcooleiras, levando em consideração as legislações 
vigentes e abrindo uma discussão a respeito da importância do tratamento de nitratos e 
nitritos nos solos. Perante a norma técnica P4.231 desde janeiro de 2005 até abril de cada 
ano consecutivo, as áreas agrícolas que fazem uso da adubação por meio da vinhaça, 
devem apresentar um plano de aplicação [2]. O resultado obtido a respeito da revisão de 
pesquisas e trabalhos a respeito da vinhaça demonstra que, em relação aos contaminantes 
em geral, bem como a toxicidade infringida ao solo e águas, varia muito dependendo do 
tipo de área (terreno) no qual o resíduo é lançado, bem como a qualidade e teor de DBO e 
DQO presentes nessa vinhaça. Vale também ressaltar que as leis vigentes no tratamento 
e descarte da vinhaça são bem elaboradas, contudo necessitam de atualizações devido as 
novas tecnologias agrícolas e também um maior enfoque ao tratamento do nitrato, uma vez 
que as maiores preocupações, assim apontadas nos trabalhos, demonstraram ser com o 
tratamento de Fósforo e Potássio [1]. 
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 escola necessita adaptar e ampliar as habilidades dos alunos para que 
deem conta das mudanças sociais e psicológicas, sugerindo novos modelos 
e atitudes pedagógicas. A pesquisa pretende apresentar elementos das ha-

bilidades e competências socioemocionais, na educação escolar. Observou-se o projeto 
“Escola da Inteligência”, implantado em uma escola da rede privada de Assis (educação 
infantil, 3 anos até o 9º ano do ensino fundamental). Nessa, os aspectos socioemocionais 
são apresentados em uma disciplina não obrigatória; um conjunto de competências utiliza-
das em situações cotidianas (relacionamento, comunicação, trabalho coletivo). O objetivo 
geral e específico da pesquisa busca compreender o que são as competências socioemo-
cionais, sua aplicação e se os aspectos relacionados são motivadores dos sujeitos no am-
biente escolar, familiar e social. A nossa justificativa ressalta a preocupação em conhecer 
esse modelo como processo e linguagem educativos. A revisão da literatura do tema está 
relacionada principalmente à obra de Augusto Cury [1], que discute a realidade educativa 
das crianças no século XXI (escolarização, família, mercado de trabalho, competências, 
convivência em sociedade) diante das transformações sociais e tecnológicas. A metodolo-
gia utilizada baseia-se em pesquisa bibliográfica e observação dos sujeitos envolvidos (cri-
anças, adolescentes, professores e familiares) por meio de um questionário de natureza 
qualitativa. Os resultados estão em desenvolvimento, mas foi possível observar a resistên-
cia de pais e educadores em explicitar suas percepções sobre os aspectos socioemocionais 
dos seus filhos e alunos. De um total de 174 sujeitos correspondentes recebemos uma 
resposta. Esse dado indica a dificuldade em lidar com a realidade educativa escolar como 
prática social comum. 
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s proteínas do soro do leite, conhecidas como whey protein, são extraídas 
durante o processo de fabricação do queijo. Este tipo de suplemento tem tido 
seu consumo aumentado nas últimas décadas, principalmente por pratican-

tes de exercícios físicos com o objetivo de ganho de massa muscular [1]. Visto o aumento 
do consumo desse tipo de produto, o objetivo desse trabalho é apresentar uma revisão 
sobre as propriedades do whey protein. As proteínas do leite fazem parte dos ingredientes 
mais valorizados por suas excelentes propriedades nutritivas, tecnológicas e funcionais. 
Suas propriedades nutritivas e tecnológicas derivam de sua composição dos aminoácidos 
que atendem a maior parte das necessidades fisiológicas dos humanos, esse trabalho, traz 
uma revisão sobre as proteínas do soro do leite seus benefícios para a saúde e suas apli-
cações no esporte. Pesquisas têm mostrado que as proteínas do soro do leite favorecem o 
processo de diminuição da gordura corporal, por meio de mecanismos associados ao cál-
cio, e por apresentar altas concentrações de BCAA. Estudos constataram outros tipos de 
efeitos biológicos, como o aumento da resposta imune do organismo. Um dos principais 
nutrientes que auxiliam na imunidade são as imunoglobulinas que são constituintes do soro 
do leite, tornando o mesmo um ótimo agente microbiano. Estudos também apontam a ação 
de algumas proteínas consumidas na dieta, contra o desenvolvimento de tumores de cólon 
induzidos pelo carcinógeno 1,2-dimetilhidrazina [2]. As descobertas destes estudos mos-
traram que dietas contendo as proteínas do soro do leite pararam o aparecimento e o cres-
cimento de tumores de cólon de maneira relevante. Existem diferentes vias pelas quais as 
proteínas do soro favorecem a hipertrofia muscular e o ganho de força, otimizando, dessa 
forma, o treinamento e o desempenho físico. As pesquisas realizadas comprovam que o 
whey protein é um alimento funcional que traz inúmeros benefícios à saúde. 
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O ser humano, na sociedade contemporânea capitalista e de consumo, gera em 
suas atividades diárias um enorme descarte de resíduos. Esse tradicional modelo de pro-
dução linear (extrair-transformar-descartar), que tem origem com a Revolução Industrial, 
mostra-se cada vez mais esgotado e ambientalmente insustentável [1]. Portanto, o objetivo 
geral do trabalho se concentra em analisar o devido manejo e gestão de resíduos sólidos, 
sabendo que o perigo dos resíduos sólidos se dá por conta de suas propriedades físicas, 
químicas e infectocontagiosas. Justifica-se a relevância do assunto pela contribuição social, 
para que a sociedade possa compreender sobre o devido descarte dos resíduos sólidos, 
bem como pela contribuição acadêmica e profissional químico, a refletir sobre o manejo e 
a gestão de resíduos sólidos e a sua importância para o meio ambiente. A humanidade 
consume 30% a mais do que o planeta pode naturalmente repor e é necessário reduzir a 
desigualdade no acesso a esses recursos. Como ser racional, é papel do homem estar 
consciente de seus atos e atribuir as tecnologias disponíveis para o tratamento adequado 
dos resíduos descartados [2]. O estudo realizado indicou a urgência da massificação da 
educação ambiental, para conscientização da sociedade, visando a reutilização dos mate-
riais ou o descarte de forma correta, para evitar danos ambientais tendo a logística reversa 
como uma ferramenta que busca coletar os dejetos de maneira consciente, visando a reci-
clagem ou reutilização e ainda, o auxílio no desenvolvimento de materiais e embalagens 
recicláveis buscando a minimização dos danos ambientais. 
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 limão é uma planta de pequeno porte pertencente à família da Rutaceae. 
Tem como principais características a presença de vitamina C, fibras ali-
mentares, ácido cítrico, responsável pelo sabor azedo e uma casca grossa 

rica em pectina [1]. A pectina é um polissacarídeo constituinte da parede celular de plantas 
dicotiledôneas. Devido a sua capacidade de formação de géis, vem sendo amplamente 
utilizada na produção de gomas, geléias e produtos lácteos. Pode ser usada como fibra 
dietética solúvel por apresentar efeitos fisiológicos que traz benefícios ao organismo como 
os níveis plasmáticos de glicose, colesterol e triglicerídeos. O presente trabalho teve por 
objetivo fazer uma revisão na literatura a respeito da extração da pectina do limão, enfati-
zando a importância do descarte desse subproduto que possui valor agregado. Para a ex-
tração foi realizado um levantamento bibliográfico usando artigos que tem o principal pro-
posito a extração de pectina do limão. Foram selecionados três artigos. Observou-se que 
com relação ao preparo das amostras todos os autores utilizaram os mesmos métodos. Os 
frutos foram lavados em água corrente, secos em temperatura ambiente e em seguida cor-
tados, apenas deixando o flavedo e albedo, picando-os em pequenos pedaços, em seguida 
levando ao tratamento térmico dando início a extração da pectina. A quantidade extraída 
de pectina foi de 22,85% no limão tahiti, 18,7% no limão siciliano e 17,5% no limão cravo. 
Conclui-se que é possível extrair a pectina a partir das diferentes espécies de limão, sendo, 
portanto, o flavedo e o albedo da fruta, que normalmente é descartado, ricos em de pectina.  
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